
Contra as Violências do Governo, 265 Faculdades em Greve
Americanos Sabotam a Refinaria de Manguinhos
II AM
w Ihadore»

aomlsstla de traba-
na constriiçilo

da refinaria do petróleo de
Mangursho» esteve em not-
«a redação vara relatar fa-
loi da grande Imporfanela.
fliwríim-Mnfi que a eanstru-
cia da refinaria i orientada
por técnico» ianque», os nus.
mas que "fltoaUtaram" a
construção da refinaria de
Matarlpe, na Bahia, Os ame-
rleanos, afirmaram, tudo fa-
tem para retardar o térml-
no da construção que ao ar-
rasta a passo de cagado, Um

dos processo» de sabotagem
que estõo Utllliando oi ton-
qtm consiste em restringir
ao mínimo o número do» soh
dadore», Babe-se que esses

profissionais são elemento*
decisivos nas obras, pois, tô-
da^k estrutura tia refinaria
6 de metal. Deita forma, a»
obra» nunca terminarão.

•WlNINA KM DMKNBRO
O OONTRATO

Quatro umeiicano» perma-
necem o diu inteiro de um
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latia para outro nas obrai"flscallsundoV a» oonstra-
çfies, O» saldadore» ido iub*
metidos a um teste de es<
(lio Ianque e á dificílimo ai-
gum dele» ter ' aprovado,
Babese que o contrato para

a construção da refinaria,
concedido a firma Drault
Ernani, perde o seu efeito
em dezembro. Com éi*o tra-
balho do sabatage esti alaro
quo o» ianque» pretendem
dificultar a construção de»-
»a refinaria nacional.

É Indústria Bâga
Mais ao Governo
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(Leia Matéria na 2.a Página)

Os Portuários Denunciam Zenith do Vale:

PELA MORTE DOS BOMBEIROS
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Por Que Êle Está em Greve?
AUMENTO DOS SALÁRIOS; J8_%

AUMENTO DOS PREÇOS: 184%
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NAO INFORMOU SOBRE A LOCALIZAÇÃO E QUANTIDADE EXATAS DE
NADOS NA ILHA — JORNADA DE PROTESTO CONTRA A INÉPCIA

RINTENDENTE DO PORTO - 

EXPLOSIVOS ARMAZE-
CRIMINOSA DO SUPE-

CENTENAS 
de portuários, reunidos ontem na

União dos Servidores do Porto, acusaram o sr.
Zenith do Vale Aguiar como responsável pelo sacri-
//c/o dos bombeiros mortos na terrível explosão da
Ilha do tíraço Forte. O superintendente do Porto,
disseram os oradores da assembléia, não informou os
bombeiros, como era de sua obrigação, a respeito da
localização c quantidade exatas de explosivos arma-
zcnadns nn illia.

VJTAL1NO DA SILVA c um marceneiro da fábrica "La-
mas". Um dos is.ooo marceneiros grevistas do Distrito
Federal. Mostrou-hòs sua carteira profissional: de 19S1 até
hoje (governo de Gctúlio) teve um aumento de salário de
apenas .5S por cento. Depois nos exibiu seu caderno de
compras. Xo mesmo período (governo de Gelidio) os pre-
çoi subiram em... /.?¦' por cento! Na ocasião, Vitalino
ws dizia: — "Tive de tirar minha filha do colégio, porquenão podia pagar as despesas" (Reportagem na 

'fi.' 
página).

........**t*\) DOS
..O.UBKIUOS

Disseram os portuários que
o superintendente não eomu-
nlcou às autoridades sobre ¦
localização e quantidade exa»
tas de explosivos na ilha, ten-
do sido por isso os bombeiros
surpreendidos pelo lugar e ex-
tensão da explosão. O sr.
Duque do Assis, falando aos
jornalistas, afirmou quo nas
ilhas quo silo depósitos da ex-

.-.a™», quando se munifes-
ta incêndio que possa acar-
retar explosões, os bombeiros
e outros elementos de socor-
ro só Intervém para retirar
as pessoas que lá se encon-
Iram, não tentando sufocar
as chamas, por ser Isso, na
maioria dos casos, impossível.
Incorreu, portanto, o sr. l,e-
nith do Vale Aguiar, cm cri-
me de responsabilidade, can-
sando a mm te de quase duas

dezenas de briosos sotiladcs
do fogo. O sinistro que hoje
comovo profundamente a ei-
dado constitui mais uma pro-va da inépcia do sr. Valo
Aguiar.
JOKNADA DE 1-ICOTKSTU

Aprovaram os portuários
realizar umu Jornada de pro-testo que constará de uma pn-rnli.snção em cada dia da se-
mana, às 16 horas, até que se-
ja afastado o superintendem
te. Consideram que a presen-
ca do sr. Zenith na Supcrin-
tendência é uma afronta. A

265 Faculdades em Greve
OS 

universitários em todo o
pais estarão, em greve

hoje e amanhã, dias 12 e 13,
em sinal de protesto pelasviolências cometidas contra
os universitários paraenses a
mando do general José Ina-
cio Veríssimo.

A secretaria da União Na-
cional dos Estudantes intor-
ma que serão suspensas hoje
as aulas em 265 faculdades
em todos os Esíaoios, sendo 39""
as faculdades do Distrito Fe-
rieral que farão greve.

Em todas as escolas os es-
tudantes hastearão bandeira
a meio pau e colocarão faixas
pretas em sinal de luto.

A União Metropolitana dos
Estudantes resolveu propor
aos diretórios acadêmicos oue
enviem comissões à Câmara
Federal, hoje, a fim de exi-
girem tjunição dos responsa-
veis pelo espancamento dos
estudantes paraenses.

Os estudantes da Faculda-
de de Ciências Econômicas,
que aderiram maciçamente
ao movimento de protesto,
confeccionaram uma grande
faixa condenando as violên-

cias contra os estudantes pa-raenses. A faixa foi colocada
anteontem na faixada da Fa-
culdade, mas logo mandada
retirar pelo diretor. Reposta
pelos estudantes foi nova-
mente retirada pelo diretor,
quç se colocou furiosamente
contra o justo protesto dos
universitários.

Em face dessas atitudes, os
estudantes da Faculdade Na-
cional de Ciências Econòmi-
cas realizarão manifestações
contra este inimigo das liber-
dades públicas.

TELEGRAMA DE
PROTESTO

Em nome dos alunos da Es-
cola Nacional de Educação
Física, o universitário. Rai-
mundo Coelho, presidente do
Diretório Acadêmico daque-
Ia Escola, enviou ao minis-
tro da Guerra o seguinte te-
legrama:"Solicito de v. excia. as
providências necessárias a
fim de que sejam coibidos os
atentados à dignidade dos es-
tudantes brasileiros tais como
os que se verificaram em Be-
lem do Pará."
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Missões e Chopin,
Negociata Maior Que
a de Arapnti

Abono de Desemprego
Para os Operários
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Assim Foi a Batalha
de Dien Bien Phu

8.' PÁG.

«Negócio» do PTB a
«marmelada» do
Morro de Sto. Antônio

l Ffla?
Paraiisou a fábrica de móveis "Miranda" — Lançada ontem a cam-

do "almoço para o grevista" — Indignação contra as novas
violências da polícia de Getúlio — Hoje, a grande assembléia para a

resposta aos patrões de serrarias e carpintarias

á& greve dos marceneiros consolida-se e amplia-se: onlein
'•""^ mais unia importante empresa do ramo, a fábrica de Mó-
veis Miranda, paralisou o trabalho. A paralisação anteontem,
d» Laiibisli-llirtli, e agora, da Miranda, indica que o movi-
mento puredista ,ji'*. "tinge as grandes empresas de marcenaria.

COZINHA PARA OS
GREVISTAS

0 dia de ontem foi mar-
cado por importante» inicia-
tiv:is dos grevistas para o
aumento d» movimento do so-
lidariedade, Em sua assem-
bléia, realizada às 18 horas,
foram aprovadas visitas de
comissões aos diversos sin-
dicatos e o lançamento de
uma campanha «almoço parao grevista^ oue visa conse-
guir alimentação para os
grevistas entre 0 povo e os
trabalhadores.

A proposta sugerida pelo
deputado Roberto Morena,
em nome da CTB. e feita por
um dos grevistas, teve de
pronto aceitarão: o presiden-
te e o tesoureiro do Sindicato
dos Hoteleiros, Silvério Ma-

noel da Silva, e Alcino, que
se achavam presentes à as-
sembléia, prometeram insta-
lav em sua sede sindical uma
cozinha, destinada a alimen-
tar os grevistas, a qual co-
meçará a funcionar logo
amanhã. Prometeram ainda
propor o desconto de 10 cru-
zeiros em folha de cada gar-
çon destinados ao fundo de
greve.

O st'. Silvério, na ocasião,
doou ao Comitê de Greve
300 cruzeiros, como contribui-
ção individual. E. em discur-
so que féz, afirmou que sua
corporação está a0 ládó dos
grevistas em qualquer terre-
no.,

GRANDE SOLIDARIEDADE

Os bandos precatórios da

Central do Brasil coleta-
ram, ontem, 774 cinzeiros e
segunda-feira nada menos de
1.Í77 cruzeiros. Outros cole-
taram também elevadas quan-tias, entre os quais 0 de Ma-
dureira com 369 cruzeiros, o
da Praça Tiradentes, com
327, e o do Meier, com 281
cruzeiros.

As contribuições partem •
dos mais variados setores.
Ontem uma comissão de en-

(Conclui na 5.» página)

HORÁRIO ÚNICO
PARA 0 COMÉRCIO

|JOI requerido ontem nn¦ Câmara Municipal queseja estabelecido o horário
único para todo o comercio
do Distrito Federal.

O comércio em geral nas-saria a funcionar, assim, das
8 às 18 horas. Alem do ho-
rário normal o íuncionamen-
to do comércio seria reçido
pelo que prevê a Consolida-
cão das Leis do Trabalho.

Seria mantido o atual ho-
rário dos sábados, das 8 às
12 horas, da chamada "Se-
mana Inglesa", inclusive paraos salões de barbeiros, cabe-
lereiros, armazéns de secos e
molhados e casas de líquidos
e comestíveis. Essa? casas po-
deriam funcionar aos sába-
dos, até às 14 horas.

paralisação será determinada
pelo presidente da União dos
Servidores do Porto, sr. Ou-
que de Assis.
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Os portuários lotaram par completo a sede da U.S.P.

A Liga da Emancipação Nacional

Une os Verdadeiros Patriotas

I i * Jkm ¦¦ '/\jS I

DECLARA A NOSSA REPORTAGEM 0 DEPU-
TADO GURGEL DO AMARAL, DO PARTIDO

REPUBLICANO
«A L'B» da Emancipação Nacional prestará, com toda— *"* certeza, grandes serviços à nossa pátria na lutacontra a veleidade dos Irusles e de quaisquer organizaçõesaçamharcadoras c monopolistas de impedir nossa libertaçãoeconômica» — declarou, ontem, a este jornal, o deputadoGurgel do Amaral, do PR.

Deputado Gurgel do Amaral

Frisou, logo depois, o re-
presentante carioca:

— Ninguém pode ter dú-
vida quanto i orientação na-
cionalista qué o Partido Re-
publicano, sob a esclarecida
orientação do eminente pa-
trlota que é o presidente Ar-
tur Bernardes, assumiu rela-
tivamente aos problemas li-
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REAGE 0 COMÉRCIO
FLUMINENSE

ENTKOU 
em vigor, a par-

tir de ontem, a iei das
notas fiscais no Estado do
Rio, conhecida como lei 2.114.

Entretanto, todo o comer-
cio fluminense estí. na fir-
me disposição de não «nu-
prlr a medida imposta pelo
governo de Amaral Peixoto,
já que atenta contra os inte-
resses dos comerciantes e
da população.

HOVO POSTO ELEITORAL —c°m a J"ese»c«
, „ -, „ ,. : dos generais Ed-gani Buxbaum e Felicíssimo Cardoso, coronel Sá e Bene-vides, vereador Elkeu Alves de Oliveira, engenheiro Pe-dro Coutinho Filho, doutora Maria Augusta Tibiriçá, AlfeuSilva, secretario da Escola de Samba do Morro da Liber-dade, funcionários da Prefeitura e da Câmara municipal,fo% inaugurado ontem o posto eleitoral pró-candidaturado dr. Valerio Konder ao Senado e do vereador HenriqueMiranda e do funcionário municipal Geraldo Damascenoa Câmara do Distrito. O novo escritório está funcionando àAvenida Presidente Vargas, W, 6." andar. Vários orado-res saudaram aqueles candidatos populares, que promete-ram lutar pela solução dos problemas municipais e nacio-nais, acentuando que no sentido de o Brasil, encontrar o ca-minho do progresso urge antes de mais nada que nos livre-mos do imperialismo ianque.

gados à nossa emancipação.
Até mesmo nos cartazes de
propaganda de nossos can-
didatos constam cslogans»
nesse sentido. Assim, não
poderíamos estar distancia-
dos das diretrizes traçadas
pela L.E.N., diretrizes essas
de que dá notícia a Carta
publicada nos jornais».

UNE OS VERDADEIROS
PATRIOTAS

Concluiu o sr. Gurgel do
Amaral assinalando o cará-
ter apartidário da Liga:

— Colocada, como foi, fo-
ra e acima dos partidos, sé
bem que reunindo elemen-
tos representativos distes, a
entidade surgida da recente
Convenção Pela Emancipa-
ção Nacional é um instru
mento seguro para a uniâc
dos verdadeiros patriotas».

(Conclui na 5.* página)

Acidentado
Sampaio
Lacerda
VÍTIMA DE UM DÊ-
SASTRE DE AUTO-
MÓVEL, EM TAUBA-
TÊ, QUANDO VIAJA-
VA COM SUÂ ESPô-
SA E UMA AMIGA

Os Trabalhadores Não se Deixarão Esfomear

Os marceneiros ontem no Sindicato, durante a realixação da assembléia, permanmt»

CM MINAS, como represália contra™ o novo salário-minimo, os indus-
triais iniciam um «lock-out», lançan-
do ao desemprego centenas de traba-
Ihadores. Informam os jornais do fe-
chamento de uma fábrica no interior
do Estado e da dispensa em massa de
500 operários na zona de Itabira. Con-
comitantemente, os industriais exigem
do governo mais dois meses de pror-
rogação para o pagamento do salário-
mínimo, ao mesmo tempo que obtêm
o concurso do governador iTuscelino
para conseguirem de Vargas a modl-
ficação das tabelas atuais.

Tudo isto demonstra, como já
advertíamos desde que' foi sanciona-
da a nova lei do salário-minimo, que
esta conquista da classe operária pre-
cisa ser assegurada com a unidade
e novas lutas dos próprios trabalha-
dores. O patronato não desiste de seus
propósitos de se assegurar lucros ex-
traordlnârios à cust» do incremento
da exploração do proletariado.

São falsas e capeiosas as alega-
ções ilos grandes capitalistas e de seus
porta-vozes (entre os quais muitos
parlamentares e jornais que se dizem
de «oposição») nesta campanha peloesfomeamento da classe operária. Che-
ga a ser revoltante se ouvir de ho-
mens cujas empresas apresentam
uma rentabilidade, anual, superior a
30 e 40 por cento sobre o capital, m

afirmativa mentirosa de que o aumen-
to de 100 por cento no salário-minimo
desorganizará suas indústrias. £ re-
voltante, porque é uma chantagem
cínica.

Anualmente as empresas são obri-
gadas a publicar seus balanços e a fa-
zerem declarações de Imposto de ren-
das. Embora o façam de maneira a
encobrir seus verdadeiros lucros — •
particularmente as despesas reais
com o pagamento dos salários — esses
dados, ainda assim, revelam de ma-
neira gritante a disparidade entre os
salários mesquinhos dos trabalhado-
res e os lucros gananciosos dos capi-
talistas.

Basta se atentar que constituem
uma exceção as empresas nas quais
as folhas de salário representam mais
de 10 por cento de seus gastos totais.
Ainda mais: na esmagadora maioria
das empresas, particularmente as in-
dústrias, os impostos figuram em seus
balancetes com quantias maiores que
as despesas com salários, «honorários
e gratificações»! E os lucros líqui-
dos, os lucros confessados, para dizer
com maior precisão, representam sem-
pre três, quatro ou várias vezes mais
o total dos salários pago aos traba-
Ihadores.

Este quadro que se pode ver com
a simples leitura, no «Diário Oficial»,
dos balanços anuais das empresas in-

dustriais e comerciais mostra o quan-to é crua, inclemente o desumana a
exploração da classe operária no Bra-
sil. São os trabalhadores que produ-zem todos os bens materiais da exls-
tência. São eles que criam a renda
nacional. Mas, o que lhes cabe porseu esforço produtivo? Uma parcelaínfima — o estritamente necessário
para não morrerem de fome de uma
só vez. Do que produzem, os patrões
e o governo ficam com quase tudo!

Ninguém desconhece que vários
ramos da indústria nacional passamatualmente por dificuldades. Mas di-
ficuldades oriundas, não do pagamen-
to dos salários, sempre miseráveis,
e sim da política do governo Vargas
de submissão incondicilnal aos inte-
rêsses dos monopolistas norte-ameri-
canos. Mas, para sair desta situação,.
o caminho não é fazer com que os
trabalhadores apertem o cinto e pere-
çam de miséria, fi lutar — com os
próprios trabalhadores — para liber-
tar o Brasil desta política infame e
da dominação dos monopólios ianques.
Os trabalhadores, sempre dispostos a
ocupar o primeiro posto no combate
em defesa da indústria nacional con-
tra o imperialismo america-
no, jamais se deixarão esfo-
mear para que os patrões
continuem obtendo altos lu-
cros contemporizando com a
dominação ianque no País.

mui iuir

IP

O 
tenente-coronel' Pedro
Paulo Sampaio de La-

cerda, presidente do Movi-
mento Carioca Pela Paz, foi
vítima de lamentável aciden-
te de automóvel, na cidade
de Taubaté, em São Paulo.
O desastre se deu na tarde
de ontem quando o mesmo
viajava em companhia dè
sua esposa, d. Maria Elisa
Sampaio de Lacerda e uma
amiga, d. Marina Dutra.

HOSPITALIZADOS
O tenente-coronel Sampaio

de Lacerda sofreu fratura da
perna esquerda e deslocamen-
to da rótula do joelho direi-
to, enquanto sua esposa so-
freu ferimentos na cabeça,
pernas e apêndice nasal. D.
Marina Dutra, com suspeita
de fratura da bacia ficou in-
ternada, juntamente com
Sampaio Lacerda, na Santa
Casa de Taubaté.

O presidente do Movimen-
to Carioca Pela Paz somente
poderá regressar a esta Ca-
pitai na próxima sexta-feira,
após três dias de repouso.
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Gel, Sampaio Lacerda
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O IMPOSTO
KStAllltOSO

* I Ml - -»* -% i.i» «i..-'.1il iO*4.,.tlí iM-Ói-t»»

,iv.n«u (tu Ms» J
FALA DO FALSÁRIO JIIRAOI

tfimpounniioKO na pmltMncI». da pelromáa, o conheci-
tU> falsário polllloo Jurad Majalhlea declarou, no tom »ub*
literário dn semprei

«l'ur Isso, iiroeiirart-iinm aar oa bandatrantHi deala nova
nruuMlM, alraví» daa liivlaa temia bnwtlrtrsa, a ao nettmoa
¦ Dou* i|iio, ao vlitigariima ao fim to caminhada longa • «a*
tafwite, 1'iii'ontieiiio» li, nfto aa falsa* «amenMaa to lentot
uni»! na verilatlflraN rlquraaa notrotUeraa «e que a Braatl
pnclNH, iiara construir a ai» rranaota ao Mo daa matorva
naçOt-M do Universo.»

Jumci à homem do confiança dos norte-americano*.
Depois do nomeado, voltou a Washington para receber nn
riens iiiuIh completos, dlrotns, expressas. Facer com o pe-
trólco mula do que fei com o minério do Rio Doce - e h
orientação, ti para ai, o esperto nfto quer saber nada du
fnlsiiH osmcraldBB. Depois do tudoi • reserva * o genefalato
pnra o bandeirante to Avenida 13 de Maio.

CHEGOU CAVALO FORA

Por falar om general, o* DA BAIA

jornais publicam: . o sr. Carlos Rl/zlnl, ia-
«Em avlfto da FAB, cbe* calo do Chato, fala a Imprcn-

»*h1»Tn,*1,d
I .O liiipltla «liiillinl é miihi

r» V"»?'*1'* ¦• |r»b»llia*iir 5
„ ,r..iilr.il»it.i- ttm'•»•'••»"»• 5
voa mlnlalm aníflIWMi d» I

anuiu». '«rM*"»..»» »|f »*• j
th riimprou. R l«lu •»
•Nilo li» «umn» daa aiio-l

tdllti. * o .¦arlli.o tin ími«is*
tu ilnaleaf, o illiihslrr ¦ ¦
i„ii,,iilii nos li.iiMilliuilii
tmiB dm mala iMlMS-ne*

Pele»

irll.
to"fllnftliHl, o «IUiln-i.ro ar;
n.ii.iiiiii noa li.iiMiiiimiiiifa
baie.dhi mala «imiti
K.iuliila» ilu govínin
Sn» h iirulvsliin» riiEoidam «
proíiiwsm fi rusi». dii isen«
llil» o ito «nfiliiunlii tlr, fina*
•a operArlR.

A Indústria Paga ao Governo
Mais do Que Aos Operários
E oi lucros lio fabulosos: três e mais veies superiores que as (olhas de salários — O aumento da
remuneração dos trabalhadores nlo determinaria a alta do custo de vida: reduziria apenas os

lucros elevadíssimos do patronato
Para quo, trabalham os operários?

tasca dados demonstram que, no Rraall, o proletariado

cou iIoiiiIiiko ao Mo o geno»
ral José Veríssimo, que dei*
sou o comando da Região
Militar sediada no Par*».

Trata-se do general fascls-
ta que ofendeu com a estu*
pldcz própria dos da sul es*
pcclo os trabalhadores bra*
silelros o cm seguida mau-
dou chacinar o povo na pra*

vi ça pública de Belém do Pa-' 
rá. O general reacionário en-
contra repulsa poi toda
parte. Hoje, ao Inicia em to
do o pais c greve geral de
protesto e solidariedade doa

| estudantes.

A CRIMINOSA
EXPLOSÃO

Marques Rebelo escreve
I na «última Hora»:
I «A explosão que por des-

| caso, Incúria, negligência
0 c Irresponsabilidade sacudiu

0 pniilcntiioiito a madrugada
4 iiirlorn o consumiu a vida
% de (nulos homens úteis n de»
| iiodiiilos niio terá, certamen-
â te, criminosos para serem

| punidos. I'or ondo andarão
li os responsáveis pela segu-
Ú rança da Ilha? Certamente

% brilhando em entrevistas pe-
4. los jornais».
p Nas páginas do mesmo
é jornal, Üetúllô brilha, ao Ia*'0 

do de Chamum, presidente
$ ('O'Líbano, owçador c «gentle-

% manv. O governo vota o
4 mais profundo descaso à vi-
|f da dos trabalhadores. Os
Ú responsáveis pela explosão
^ estão no Catete, no Gttana-
% baro, nos ministérios.

sa de Washington, onde se
encontrai

«O obJeUvo de nomum Jor-
nato, a cadela Chateou*
brland, é fornecer Informa-
cDea verdadeiras. Por conse»
gulnte, estamos empenhado*.
em permanente entrada con-
tra o comunismo».

Esse Rlzzlnl c o mesmo
jltio recebeu um dia em Buc-
nos Aires um telegrama do
Nauseabundo: — «Cavalo,
volte para sua Imiti». Nos
Estados Unidos, na ânsia do
agradar ao mesmo tempo o
patrão e os patrões do po-
trfio, o pobre cavalo .desanda
a,dizer bobagens. Urge re
gressar ao gabinete dá Rua
Sncadura Cabral.

ESTA E' A MAIOR!
Na seçfto de Valdemar (.'a-

vnlcantl, no «O Jornal», en-
contramos:

«FRANCO recebeu oi lltu-
Io de doutor «honorla causas
da Faculdade de Direito da
Universidade de Salamanca.
K disse, ho seu discurso: —•
«Acima de tudo, é preciso

Salvaguardar os direitos da
personalidade humana».

Sem comentários. Cinismo
Igual nem no falecido Adol-
fo Hitler, seu chefe e Inspi-
rador. Nem em Elsenliower,
seu atual protetor.

QUEM DIRIA?
Num telegrama da AFP.:
«O ex-presidente Tramrm

convidou o presidente RI-
senhower, hoje a tarde, a dar

prova de autoridade e por
rim à «histeria crfuwnte»
contra o comunismo».

Doscntcndom-se os torvos
assassinos dos Roscnbcrg.

NOTA DE POLICIA
Na «Últlmn Hora-:
«Com fortcN coiiIiinoch na

região abdominal, com lio-
morragla ínterim, ficou In-
tornada, sendo grave o sou
estado, tendo o ..eu agres-
sor cmiRCKiildo fuiílr, dopols
do tc-la cspniunilo a |ionta-
pos»,

O agressor c um motorls-
tu da Radlopatmltia, co-
nhecldo como «Carteou». A
vitima e a doméstica Mnrlu
da Sllvn. «Carioca» de cevio
vnl ser promovido pelo ge-
nernl Ancora, chefe da poli-
da do Uetítllo.

AFIRMAÇÃO
DE ZtKKOV

A'.i insldlasa campanha que move o patronato
contra ou novos níveis do salérlo-mlnlmo, parecem
esquecidos os Industriais que iles próprios divulgam,
anualmente, os balanços de suas empresa», E atra-
vês destes se pode verificar quanto 4 miserável a re-
numeração da mão-de-obra no conjunto das despesas
industriais. Hasta dlter que as empresas pagam de
Impostos, durante o ano, multo mais do que dispen-
dem com suas folhas de salários.

. Um escândalo
Vejamos oa balanços do alguma* Importantes empresaa

do Distrito Federal.
A Companhia Progresso Industrial (Fábrica de Tecidos

HniiKii), confessou cm 10S3 um lucro liquido de 
CrS 7ü.UKl.Mii,fW, uiisliiiulo de salários, (nesta rubrica ln*
clulndo ainda despesas gorais, honorários dos diretores «
porcentagens aos vendedores) MENOS DA METADE do In-
cru, ou sejam, CrS 8U.038.518,80! On Impostos pagos ao gn*
vPriiii fórum superiores nos tolals dos sslárlos dos operários
o demais gastos Incluídos na rubrica de despesas gerais. A
Bangu pagou em 1958 nada menos de CrS 35.168.409,601

Nu «Cia. Agrícola e Industrial Magalhães*, (se-
Kiindo balancetes de 53) a folha de salários aos trnba-
lhadores não atingiu a 10% das despesas totais. Mas
os impostos foram além.

A «Cervejaria Lusitânia» teve, no mesmo ano, um'guslo com salários c «despesas gerais» de 3 milhões
e iHiii mil cruzeiros. Mas pagou de impostos 4 milhões
u 500 mil cruzeiros; u fábrica Peixe, dispendeu no pa-
gamehto de salários e «despesas gerais» 1 milhão c,

| 700 mil cruzeiros, pagando de impostos J milhão o
SbL mil cruzeiros.

GREVE IMINENTE
DE RODOVIÁRIOS
EM PETR0P0L1S

POR ORDEM DOS AMERICANOS
m ¦a,.u..jaB. itimtwsÈWsamtsmÊtswaa^swt^swsmmsmsmm^mwtmssms^stÈÊi

Vargas Leva à Ruína a
Marinha e os Marítimos
'Plano 

premeditado do imperialismo norte-americano de liquidação de
nossa frota mercante— Fechamento dos estaleiros nacionais para aqui-
sição'He navios imprestáveis nos EE. ÜU. — Violada a Constituição —

0 Plano Aranha contra os armadores nacionais

No Dln da Vitória, üu-
i.hov, o marechal Un unas
que ontroii om triunto nn ca-
pilai germânico, ulírmmi:

«Tohioil-so ovtdciile a to-
dos, ngorti, que a .lolltlcii ex-
(erlor o a estratégia ile gucr-
ra do impcriullsmo umerica-
no so baseiam sôbru o om-
prego dos povos o dos terrl-
tórios de outros pulses pu- g
ra sons propósitos do rupl- %
nn. Eles querem ufnslnr os g 1'ETUOPOLIS 11 (IP) —
uolprs militares do suas cl- I os rodoviários (lesta cldnde,.
iludes, fábricas, obras o pala- j| reunidos cm movimentada.
cios. Nilo economizam ouro É assembléia nu Casa dos Sin-.
na preparação da tfucrrn cm ú dL-alos, rcsolvcrair. parali».
oiilros lerrltórlos, crendo | sar todos os ônibus na quar-.

quo o ouro que naslaram i la-feira, dia VI, caso até lá.
voltara a seus bolsos duran- | "«o tenham sido atendidas.
te a guerra, o com clovmla | P0l«s empresas suas preten-.
taxa do Juros». - (U.P.)». g 

s,6cs salariais. Os emprega»
0 dores, apesar de' ha poucoy' tempo haverem conseguido

majoração nas tarifas, piei-
tearam novo "reajustnmen-

to" no preço das passagens.

trabalha quase que cxcliislvumcnto para os palrOes e para
o Kitlailii-piilronnl. O tralialhndor, que prinluc todos os bens
o que, com seu trabalho, crln o lucro dos Industriais, fica
com uma parle ínfima, ridícula, dos valores que produz:
uma parlo quo è Insuficiente para a sua própria alimentação
o a ile sua família.

E' um verdadeiro crimel
Não representando a folha de salários mais de

10% das despesas industriais e sendo os lucros dos
capitalistas, quase sempre, além de 30 e 40 por cen-
to, ê evidente que o novo salário-minimo não pode
influenciar para a alta do custo da produção nem
pôr em dificuldades a indústria. Chega a ser um
verdadeiro crime o fato de os trabalhadores retira-
rem em salários menos da 10% das despesas indus-
trlats, enquanto o governo fica com uwa quantia
muito maior e o patronato com a parte do leão: to-
do o reato,

Listas Para a Viagem de Barthe
A Comissão Brasileira Pró-

Liberdade do Obdúlio Burtiic
encarece a devolução urgente
das listas de contribuição pn-
ra a viagem do Unrthe. As
listas devem ser devolvidas à
redação de IMPRENSA PO-
PULAR» ou o sedo da Asso-
claçao Brasileira de Defesa

dos Direitos do Homem, ô
Avenida Pres. Vargas, n' 529,
sola G03.

As últimas contribuições
entregues a esta redação Io
ram: Entregador de pao —
50; Amigos de Parada de
Lucas — 20; Sucursal de
Madurelra — 150.

IMPRENSA
POPULAR
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REÚNEM-SE OS
JORNALISTAS
FLUMINENSES

Será realizada hoje, qual-
ta-íelra, ài 18 horai, um*
reunião dos diretores do $m-
dlcnto dos Jornsllitsi Protlü»
slonals do Estado do Rio, ns
sede social, à Rua Joiá Cl«-
mcn(e, cm Niterói (Ds Su-
cursai). .

POSSE DA
DIRETORIA
DA A.B.I.

Rcallza-se hoje, às 16,31
horas, no Salão Bellsarlo de
Souza, 7.» andar da Casa do
Jornalista, perante o Conse-
lho Administrativo, a solent*
dade de posse da nova Dlrc-
torla, eleita para, o exerci-
cio de 1954-1955.

Candidatos Populares em S. Jião de Menti
SAO JOÃO DE MERIT1, 11 (Do correspondeu-

le) — Em declarações à reportagem du IMPREN-
SA POPULAR assim se expressou D. Üanla Jobert
Barreto, candidata popular à Câmara Municipal de
São João de Mcritl..

— Recebi a minha in-
dicação por um grupo de
patriotas para cândida-
ta a vereador por Sãò
Jóáo do Mí-riti como mais

Na Convenção pela Emancipação Nado-
uul, o cmle. Emilio Bonfante fiemaria apre-
sentou, em nome da delegação dos «lárltimos
uma tese sobre a situação da marinha mer-
cante nacional.

Desse trabalho, que é uma denúncia sô-
bre a política americana (executada por
Vargas) pnra a liquidação de nossa frota
mercante, damos a seguir um resumo.

"O Governo executa o plano premeditado
¦Io ¦ imperialismo norte-americaiw de liqui-

CÂBUTAtiE.M SOU UAiN
DEIRA ESTRANGEIRA )

Cuiiiu parte desse plano, o
(jovemo permite, contra a
letra expressa da Constitui-
ção (ait. 155), a livre cabo-
ijíge.ni Pur navios estrangei-
ios, coin0 acontece em rela-
vão à presente safra do açú-
id'r — contra o que já se
uianilestani agora os arma-
dores nacionais, através de
.seu Sindicato, juntando-se à
Itita patriótica dos cem mil
marítimos, iniciada com . a
greve de junho de ano pas-
sado e apoiada por todos os
demais trabalhadores do Bra-
ail. Além disso, o Governo
submete-se inteiramente às
leis norte-americanas que de-
terminam exclusividade de
transporto cm navios iunques
de toda mercadoria importa-
da. por nós através df> Exim-
bank.

FECHAMENTO DE
ESTALEIROS

C°mu conseqüência ime-
diata dessa política ruhiosa,
verificamos, nos últimos dez
meses, o fechamento de es-
laleiros de constvução como
o Guanabara, Caneco, Atlân-
tida' e Wilson SonB, alguns
dos qúáig fundados ao tem-
po do Brasil-Império. No
mesmo período faliram as
«mprêsas «Mag Navegação e

Comércio» è
ma Comerciai», lançando ao
desemprego miliareu de ma-
rltimos e operários navais-

dação de nossa frota mercante, elaborado
pela eiefinía Comissão Mista Brasil-Esludos
Unidos, o qual tem por finalidade destruir
a nossa indústria de construção naval para
passarmos a adquirir embarcações excedeu-
tes de guerra dos Estados Unidos, as quais,
sendo construídas para fins belicistas, não
tendem ãs necessidades da economia do tem-
pó de pazl' Por outro lado, tais vavios são
de 1940, tetttio decorrido, portanto, 14 rtnos
— tempo limite de duração de um navio
para produzir-lucros.

«Transmaritl- | No mes de fevereiro p.p. foi

E MAIS Ó PLANO
ARANHA

Agravante a situação de
desespero .do Marinha Mer-
cante, o piano Aranha, atra-
vés da portaria número 70.
da SUMOC, classifica os na-
vios e accessórios, bem como
o material sobtéssalente, nn
quinta categoria dé dói a»-
ágio, encarecendo desta for-
ma à manutenção e operação
da nossa frota mercante, o
que significa elevar o custo
de vida, rebaixando o sala-
rio real, além de reduzir de
um terço o salário mafítimo.
cobrahdo-lhes dez cruzeiros
de ágio por dólar nos paga-
mentos de soldadas feitas no
exterior por contigência dõ
exercício da patriótica pro-
fissão dos trabalhadc«.-es do
mar. Em virtude disso, os

petroleiros «Ceará» e cBahia»,
da Frota Nacional de Petro-
leiros, declararam-se em gre-
ve em Nova Iorque e Fila-
delfia, do que resultou uma
rebaixa do ágio de dez pa-
ro sete cruzeiros.

CONTRA OS MARÍTIMOS

Mas, não é sô esse o pre-
juizo das nossas tripulações.

seqüestrado, nos Estados
Unidos, o nosso navio «Lói.
do Guatemala» o o Governo
lançou mão dos salários dos
marítimos para pagar as dí-
vidas do Lóide aos estalei-
ros iKvte-nmericanos — co-
mo se não possuíssemos téc-
nitos e operários navais ca.
pazes de reparar e construir
os nossos própriog navios.
Que temos técnicos compe-
tentes, basta citarmos os dois
navios du quinhentas tonela-
das que se estão construin-
do nos estaleiros dá EMACQ
e outro, de cinco mil tonela-
das, nos estaleiros da Ilha
do Mocanguê Grande, do Lói-
de Brasileiro, com chapas de
Volta Redonda. No mês de
abril, més da Oonvonçâo Pe-
lá Emancipação Nacional, foi
seqüestrado na Inglaterra o
navio «Lóide Cuba» para ga-
rantlr o pagamento de dívi-
da à Cia. Petrolífera Shell
— como so o Brasil não pos-
süissè no seu subsolo o com-
bÜBtlveí necessário para aclo-
nar a sua Fronta Mercante».

Está Sendo Reclassif içado
o Pessoal da Comércio

Está sendo lentamente foi-
ta a reclassificação dos opc-
rários navais do Dique La
Mnyer, da Companhia Co-
mércio e Navegação. Apren-
dizes que fazem trabalho de
oficiais esKio recebendo um
pequeno aumento de salários.
A reclassificação íoi uma
das 'reivindicações da greve
dos marítimos.

Entretanto, o sr. Daniel Pe-
reira Vaiado, chefe geral dos
escritórios da Comércio e
Navegação, chama os opera-
rios reclassificad.06 ao escri-
tório e lhes diz que a reclas-
sificação foi agitada por êle
e que precisa dos votos dos

^VocêjcLúu

operários, pois é candicVato.
Mas, os operários da Co-

mércio e Navegação sabem
que a reclassificação 6 uma
vitória da luta dos mariti-
mos e não uma esmola de ne-
nhum Vaiado. (Da Sucur
sal).

Faleceu o Jornalista
Enio Alves da Cunha

MACAE', 11 — (Do cor-
respondente) — Repercutiu
intensamente em todas as ca-
mailus sociais desta cidade o
falecimento, no Hospital o'a
Bencíicência Portuguesa, em
Niterói,, do jornalista Enio
Alves da Cunha, presidente
do Conselho Municipal de
Paz de Macaé.

O extinto deixa viuva, do-
na • Vitalina Henrique da
Cunha e cinco filhos: senho-
ritas Elinéa, Cléji e Léa. pro-
soras estaduais e òs jovens
Leono e Cleone.

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRECA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

uma responsabilidade na
luta em defesa dos inte-
rêsses populares. E' ne-
cessário em todas as ca-
sàs legislativas represen-
taiites femininas para de-
fesa dos direitos da mu
lher e, principalmente, o
combate à carestia que
nos atormenta.

COMPROMISSOS
COM O POVO

— Em São João do
Meriti — continuou D.
Dauta — é bem neces-
sãrio representantes que
só tenham compromissos
com o povo, porque a vi-
da aqui está se tornan-
do insuportável. Não há
hospital e as escolas são
em número insuficiente
para comportar todas as
crianças.

A falta dágua é tre-

ENTERRO SIMBÓLICO
DE AMARAL PEIXOTO

BARBA MANSA, 11 (Do
correspondente) — A moci-
dade harramónsense enter-
rou simholicamcnte, nestu
cidade, o sr. Amaral Pèlxo-
to, como protesto contrn a
Intervenção indébita do pes-
sedtsmo hoste ihühlcfpio,

A caravana policial che-
fiada pelo delegado Antônio
Pedro foi impotente pr.ru
hnpcdir os manifestações de
repulsa ao genro de Getulio.

menda em quase todo o
município.

A Sra. Dauta Jobert
Barreto conclui:

gSWSM

— Problemas come
estes merecerão dos can-
didatos populares a maior
atenção. -Sk

Praeísa-se # Oferece-se
Precisa-se de marceneiro para pequenos serviços.

Tratar com Gomes pelo telefone 22-8070

llombcIrn-KlHtrlclita, REGISTRADO, oferecc-ie pál* peque-
% nos o u-rande» «ervlcoi concernente» so ramoU lilUIIUCB DCI llVUn J.UIH.UlIlt.lHIiB «*V 1WMIUI

TrivtiuAuo rápido e garantido. Frtcoi modleoi. Tel. S8-IIIf.

POR CR$ 10.00 APENAS
V.S. terá um anúncio de 2 colunas pôr
2 centímetros durante 3 dias nesta seção

CDH8iTÍai#£$ ÂMeacados
de Falência Pela PreMtura
Débito de 40 milhões de cruzeiros da Municipa-
iidade aos fornecedores de gêneros alimentícios

Comerciantes, que fornecem
gêneros alimentícios às de-
pendências da Prefeitura,
estão em situação crítica,
pois há cinco meseg não re-
cebem o dinheiro das mer-
c:idoria9 encon-.ehdadas pela
Municipalidade.

Dinnte disso os prejudica-
dos comunicaram o ocorrido
:io seu órgão de classe, ten-
do este se entendido com a
Asèociaçãõ Comercial do Rio
do Janeiro, que oficiou ao
Prefeito, pedindo providên-
cins para o caso.

40 MILHÕES DE
CIÍUZEIROS

O débito da PDP com o«
comerciantes atinge á 40 mi--
IhSes de cruzeiros.

Caso a Prefeitura não li-
quide logo esta divida ói éa-
tabelecimentós, que fctnééérr
gêneros para a Municipálidá-
de, estão na iminência d'
cerrar as suas portas, pojg
movimentam-se corh pequeno
capital.

O prazo para o receMmeh-
to até então não havia ul-
trapassado de dois meses.

Agora chegou ao cúmulo
de cinco meses e mesmo as-
sim os gênero» alimentícios
não deixaram de ser forneci-
dos aos setores da PDP.

P!
A

SECUNDARISTAS PARA
J)A PELO CONGELAMENTO

No próximo dia 20, os estabelecimentos de ensino secundário tornarão
a cerrar suas portas — Apêüo aos jovens estudantes dos cursos básicos

— Voltaremos fi greve no.próximo dia 20 para demons»
trnr ainda uma vez ao governo nossa firmo disposição de
conseguir o quanto antes o congelamento geral das taxas
e mensalidades escolares, cujos aluais preços impedem o
acesso de milhares do jovens aos colégios e demais cstabelo»
cimentes de ensino ginasinl o colegial, comercial etc.

tudantes secundários van-
Ruardeada oelos jovens Eze-

Essa a cíeclaração formu-
lada ontem em nossa reda-
ção por uma comissão de es- "quiel Goldfeld. Carlos Ro-

íRAKDE CHURRASCO
I

iI

6 de Junho
(Domingo)

«Show», brincadeiras, barra-
cas, desfile de Escolas de Samba,
animado baile, das 10 às 22 horas.

Travessa Talita - Ponte do
l Parapai • \%m Gonçalo
Ônibus Mauá - Linha 101

I -MMMt.MtMMMMi.MMt»*»*»*»*»» __.

ü Derrota Americana, a Queda de Dien li Phu
PERTURBADOS PELO DESFECHO DA BATALHA, PORTA-VOZES DA POLÍTICA IMPERIAUSTA FAZEM COMENTÁRIOS S6BRE

0 FRACASSO DO BALUARTE DE DE CASTRIES
Um telegrama de ontem, datado de Washington,

Informa, com a maior clareza sobro a opinião de
um porta-voz do governo americano. Segundo êsso
porta-voz «contlnul a guerra na Indo-China ou ter-
mine em trégua, o governo dos Estados Unidos
manterá sólido dispoBltivo militar no Extremo
Oriente». Eis ui$a explicação que ajuda a com-
preender por que Dulles abandonou apresse damen-
te o encontro de Genebra. O Departamento de
Estado tem sua diretriz firmada sobre a política
asiática. Não foi ainda possível transformar a In-
do-Chlna em segunda Coréia? O desastre de Dien
Bien Phu perturbou os planos americanos no sen-
tido da «internacionalização» da guerra? Nfio faz
mal. Os americanos manterão no Extremo Oriente
«um sólido dispositivo militar».

UMA DERROTA AMERICANA
Antes da derrota americana de Dien Bien Phu,

comentaristas dos Estados Unidos faziam prognós-
ticos aventureiros sflbre os preparativos militares
do general Glap. A revista «Time» do dia 10, que,
superada pelos acontecimentos, chegou ao Rio de-
pois da queda do baluarte colonialista, lançava a
Interrogação: que pretenderá fazer Glap? Os te-
legramas do dia 7 já davam resposta a essa per-
gunta.

. Depois da queda da ponto fortificado «Isabel-
le»i terminada a batalha de Dien Bien Phu, as
agências .telegr&ficas Imperialltitas passaram a ro-
niancenr fortemente suas correspondências. Num
despacho da Ü.P. lese iinin descrição minuciosa
da luta. «Os defensores, cegos polo salpicar da
lama q resvalando no solo, lutavam com fuzis-mc-
tralhâdora, granadas de mão, sabres de trincheira
e ató com as mãos e oa pés.» E* possível aue te-

nha acontecido algo semelhante a isso. Resta sa* i
ber quais os meios de transmissão que levaram tais |
detalhes de cores dramáticas ao conhecimento das
agências telegráflcas. Evidentemente as comunl-
cações radiofônicas entre Dien Bien Phu e Hanol,
ato na interrupção com a queda do campo entrin-
cheirado, devem ter sido aproveitadas, durante a
refrega, para assuntos mais sérios,, relacionados
com a direção da batalha e nüo para emitir tre»
(•lios literários.

Alguns comentaristas falam em «avalanches
humanas» e em «hordas rebeldes». Oro, quem joga.
avalanches humanas cegas sobre uma posição for-
tifleada nlto vence batalha nenhuma. Também é
multo ridículo chamar «hordas» ao exército da Re-
pública Democrática do Viet-Nam, que em toda esta
guerra tem demonstrado superioridade técnica sô-
bre os colonialistas, pois a Iniciativa tem estado
Invariavelmente com Glap. Também não se trata
de «rebeldes» e sim de patriotas de um pais que
luta contra a dominação estrangeira. Entretanto,
os mesmos comentaristas reconhecem que acossa-
dos por essas «avalanches» de homens das «hostes
rebeldes» a França, Isto é, os colonialistas fran-
ceses, sofreram «a pior derrota militar desde a
guerra passada».

A «Franco Presse» não ficou atrás no que se
refere ao trabalho de imaginação dos correspón-
dentes de Hanol. Diz um despacho dessa agência
que Do Castrles destruiu com as próprias mãos
seu aparelho de rádio, depois do cessadas as co
municaçôes. Quem informou sobre esse detalhe
«depois de cessados ns comunicações», se até ontem
era ató ignorado o destino de De Castrle?

Telegrama da agência chinesa JUslnhua refe-

re-se ao que sucedeu ao pãra-quedista Tochgyra, da
5» Companhia do 2' Batalhão da Legião Estran-
gelra. Tochgyra, voando sobro certa região, ouviu
do tenente quo o comandava a seguinte ordem:
«Lá embaixo ii Dien Bien Phu. Salte e no chegar
ao solo abrigue-se imediatamente, aproveitando o
terreno. Muiitcnha-.sc escondido até ,o dia ama-
nhecer e espere ligação com as patrulhas francesas».

Tochgyira tentou resistir à ordem mns foi em-
purrado. Chegando no solo cumpriu a recomen-
dação do se abrigar numa depressão do terreno.
Pela manhã, cm lugar de patrulha francesa, che-
garam vict-nnmitas que o prenderam. O coman-
danto da escolta- mostrou-lhe um boletim em que
os franceses diziam que os púra-quedistas lançados
sObro Dien Bien Phu eram voluntários..-.

Os americanos, verdadeiros responsáveis pela
guerra do Viet-Nam, em face da derrota do Dien
Bien Phu, tiram o corpo fora. A derrota, no en-
tanto, ó mais dos estrategistas e políticos de
Washington do que do seus sócios menores, os
colonialistas franceses.

Segundo um telegrama da própria U.P., o che-
fo do serviço de imprensa de Hanoi teria declarado
quo «Dien Bien Phu cumpriu sua missão». Neste
caso é preciso saber quais os quo deixaram de

! cumprir as suas, pois se torna ávldcníe que Dien
j Bien Phu era parte de (ôiln uma concepção estraté-

Slicn, quo o papel de Dien Bien Phu era diversio-
nistà, que Dien Bien Phu resistia esperando a trans-
formação da Indò-Çhlhá em segunda Coréia, coisa
ituc Dulles não conseguiu lazer, apesar de sua via-
gem i\ França e ;Y Inglaterra; poucos dias antes doinício da Conferência dn Indo-China; tratando nber-
lamente de «internacionalizar o conflito da IndoChina».

zendo e Marcus Vinícius, to-
dos integrantes do conselho
de representantes da Asto-
ciação Metropolitana de Es-
tudantes Secundários.

APELO AOS COLEGAS
SECUNDARISTAS

Interpretando o pèfisarnÉn-
to de seus colegas, o colegial
Kzequiei Goldfeld falou:Nosso propósito é an-
tes de ludo lutar contra o
onscurantismo, contra o atra-
so, a ignorância. Nâò é ád-
rmssivei que jovens brasilei-
ros por não disporem de bur-
ras de dinheiro sejam oon-
nados a deixar as bancas co-
legiais. As taxas e mensali-
dades tíevem ser rebaixadas
e congeladas. No niyel atua]e que não devem continuar.
Assim, estamos à vontade ao
transnjitirmos por intermé-
dio üa IMPRENSA POPU-
LAR um veemente apelo àossecundaristas de todo o Dis
trito Federal para que no
próximo a'ia 20 ng0 compa-
reçam às aulas apoiando emtoda a linha sua entidade, a
gloriosa AMES.

SOLIDARIEDADE AOS
UNIVERSITÁRIOS

Fazendo a entrega de un.
manifesto lançado pela Co-
missão Central pelo Coneelamento e pela AMES o:membros da comissão con-
cluiram:

Nessa oportunidade d?
sejamos nrestar nossa lOlicVa-
riedade aos univewitárior-
brasileiros empenhados ns
jornada de protesto Contn-as violências do Rovêrno. Pa-
»a,J,íSs a solidariedade daAMES e UNES.

cmwjHnw
^•JUVENTUDE
^ALEXANDRE



A Tcheco-Eslováquia
A 

1( IIKCO ÍXUIVAQIJIA
riuiifiiior» omU uni «lil-

vcrsArlo de mm libertação,
Cbm to* whnlr*»**» vIIoiíh»
do primeiro 1'Imio cjulnipin-
iiül e im firmo» iieraiirclIvitK
de um íuliiro rtullono. O co
iiiilliit uiln (In INrecAo du Kn.
laiciliii 1I0 lixtHilo uoiwllliii
n'nlnii'ii(» um novo • umi".
nillro Iruleimuilio dou «r«n-
ilcg proitrcsiioa do» lr»lwlli«-
ilores 1111 eillflcm,"fto do soei»-
Iíhiiio, nn iiiiiDlrucrto do» w»-
iiltbH dn •llllitM Kurlilk. O
1'iirllilo (lu KloillWlt (iiiltWMlil
triunfa nn» cidndeN, no» iwii-
po», iihm nldeliw dn Tclieco-
iMuviiipilu.

¦fnii »i'l» escrevo: — «O»
iniperinllNlus Internacionais,
num 01'iilliir sou furor, ollinm
Impotente» n Tulieeo-KHlovn-
qulu iiovii, u 'rfliero-KsliivA.

ipilu ilit (Icniocrncin popular.
l(ii>' prcKii perilemm ipinndo
nosso povo tomou cm »un»
próprias iiwiin o *cu duillno
c atirou hira pnrn sempre
os liiorcennrlON e nviim agen-
Içs!»

Foi om fevereiro du luis.
A reação Julgou chegado o
Instante de desferir o golpe
¦le lliorlo mi Jovem Kopúhtl-
111 du Tclieuo-Kslovnquln, n-
in-i (.-nin 11 t) ilu mulo ilu 1015
pelo Kxórcilo Vermelho, No
iiim anterior, o phís niravos-
sara um duro período do dl-
riculdudcs, sob u permmieii.
te aiiii-iu.it ilu forno. O iriiio
enviado peln UHSS melhorou
n siiuii<.-ru>.

1 in revurelro, os imporia-
lisliuf norte-americanos dos.
Ii-riiiiui <> bolo, .Uns rnlriiln-
iam mui. Os minislrnstrnl-
ilnres se demitiram, pensilll-
ilu ipn> inm provocar unia
crise, iitnsiiir os comunistas
ilu poder, reerguer o raplia-
IImiiu 11:1 Tclicco-MilovAquia,
Os comunistas permanece-
ram firmes cm seus postos,
Os trabalhadores, o povo,
dando prova do grnndo^vigi-
I á 11 c I a, responderam com
grandiosas demonst rações ile
iiiusscs. V prevo geral ro-
iniiii n iiuiviiiicnlo <le pro-
tcslo >l>'s t ra l» a I li a il ores
lihrros.

Oi MlnMogUlM do Impe-
rlnUimo m «minaram ri».
itondniiMatn • «em quo los-
NO derrMiNMlo •mkiio perde-
ram por 1'umph'lo e pnrnHcmuro mnl» um pais dn 1:11
roun. Oo» neoiileclmenlo» de
fevereiro em 1'rnnn, mnIii um
novo governo, mim nova
«wiHlUiiluno, Klmnciil (iull-
wnM k rrenle do mu povo a
do neu itelndo. A imehHinll-
/•eno do» irrnnden melo» do
produção, n propriedade dn
lerrn no» que neta trnlm-
llinm, on direito* noulnl» no»
Irnbnllmdore» rrnui a» pri-
uielraM realldnde» do governo
iliiiimraUí o popular.

O» lobo» liuuertalUla» tém
rntio de »« rnlnr de deapel-
Io e idvnr seu» denesperoa.
A Teheco-KslovAquIa, pala ei-
villiado, Irndlcionalmentu
culto, ó um claro desmenti-
do a» ialiiiii*H ImperlalIslaN
de que o coiiiiinUino nomen-
te progride no melo do atra-
so e da miséria. O «Budu
1'ravo», aquele pequeno Jor-
¦ml que Fuchlk editava na
mnl» dum clandestinidade, a
flniun que nno ae extingue,
mostra aos homen» de toda»
a» pátrias as realizações vi-
torloxns dn Tcheco-ICslova-
qula, Com n ajuda fraler-
nal e desinteressada
du 1,'USS, sobe o standard de
vida, rediiiccm.se os pregos,
iiiiilliplicnm-so os apartamen-
los e as casas para os tra-
balhadóres, as escolas, os
hospitais, ns estradas, os jar-
illns de Infância. A KslovA-
qniu, sempre conservada em
atraso pelos capitalistas,
transformou-se.

O hino dn Tchcen-Eslová-
quia fala em paraíso térrea-
Ire. Os homens tehecos cons-
trofiii na alegria e no entu-
siasino o paraíso em sua
própria pitrla. Na agrieul-
turu e nn Indústria, em to-
dos os setores de trabalho,
os homens, as mulheres, as
crianças da Tchcco-Eslovi -
quia sentem o paraíso que
se firma e desenvolve na
própria terra da Tcheco-Es-
iovAquin.

lliiimo DUARTE
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Missões e Chopin: Negociata
Maior Que a de Arapoti
480.000 hectares de terra, três vezes a área do Distrito Federal, (oram
adquiridos pelo grupo Lupion por 8 milhões de cruzeiros apenas — Em

votação na Câmara Federal o escandaloso negócio —
Voltou ontem a »er discutido na ('Amara Federal

o projeto referente «* gleba» Míhhõch de Chopin (Pa-
raná), negocio feito entre an Emprêm* Incorpora-
rffl» ao Patrimônio da Unido e o grupo Moines Lw
plon, atravèti da Sociedade Clevelandiu liuliistriul
Lida.

Esta 6 a segunda negocia-
111 do grupo Lupion que a
Câmara aprecia neste mes,
escândalo do maior vulto que
o caso Arapoti, que lautos
debates provocou, c no bojo
do qual surgiram outros es-
cándalos e denúncias de su-
horno e corrupção envolveu-
do deputados e políticos.

TRftS VEZES A ÁREA DO
DISTRITO FEDERAI.

Esta outra negociata, pe-
Ia qual o grupo Lupion rc-
cebeu, cm pagamento de uma
divida de oito milhões de
cruzeiros, as áreas das glc-
bus Missões e Chopin, no
Paraná, pertencente ao Pa-
trlmonlo da União, é real-
mente maior do que a de
Arapoti. Para aquilatar a ex-
tensão da mesma, basta cl-
lar a declaração do sr. Os-
toja Roguskl, em aparte a
um orador que tratava do
assunto, o qual afirmou que
as glebas Missões c Chopin
compreendem 480.000 hecta-
res, ou seja 198.000 alquei-
res paulistas, que represen-
tam três vozes a área do to-
do o Distrito Federai. E tu-
do isto foi adquirido pelo
grupo Lupion ao Patrimônio
da União pela ridícula quan-
tia de oito milhões de cru-
zeiros.

HOJE A VOTAÇÃO
F.neamlnhnndo o projeto

que dl/, respeito a essa gros-
sa «marmcliidn> ralaram os

srs. Alhorlo Domínio, Wol-
fiam Metzler o Oslojii Ro.
«siihUI, contra hs pretensõesdo grupo Lupion; e os srs.
Klrman Noto, Urlel Alvlm e
Armando Corroía; defendon-
do n negociata.

Km Virtude do adiantado
da hora o projeto em apro-
>:» não foi submetido a vo-
tnçílo, o que será feito hoje.

ubI^H »é^K íâi.Mií*fAàct *"^^^^ \ *^ ív^Twn^Ê^^L^Êk
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-" ^»'"Q» raimíent Pircha do alguém (/»« carregue minha bagagem!

SÓ UNIDOS OS MÉDICOS
OBTERÃO 0 AUMENTO
"A rejeição dos qüinqüênios pela Comissão de
Serviço Público do Monroe, declara o dr. Cunha-
Melo, demonstra que os senadores não têm

boa-vontade para conosco"
—- Os médicos observaram com interesse a atitude

da Comissão do Serviços públicos do Senado, que cm
sua reunião de sexta-feira última rejeitou os quinquê-
nios, mutilando dessa forma o projeto

Com essas palavras, o dr.
Cunha Melo, Secretário da
AMDF, Iniciou a rápida en-
trevlsta que nos concedeu,
onterh:

— A aprovação por aque
Ia ComisSão, da emenda nú-
mero 1-C, — continua o dr.
Cunhn Melo — veio supri-
mir o art. S.' e seus para-
Rrafos, prejudicando assim n
Iodos os servidores públicos
de nível universitário. Isto
vem mostrar que nunca cxlf:-
tlu boa vontade dos senado-
res para com a reivindicação
dos médicos, tãò propalada
pela AMB.

emprego Para os Operários
QUE FOREM DESPEDIDOS COMO REPRESÁLIA PATRONAL, EM FACE DO NOVO SALÁRI0-MÍ-

PROJETO DO SR. BILAC PINTO — SAUDAÇÃO DE MORENA À TCHECO-ESLOVÁQUIA

fthnnn lio SIMàm UC U
OS

¦NffiEO

WmSM O deputado P.ohcrto Morena dirigiu uma
saudação ao povo o ao governo da Tche'-
coslováqtiia, através da sua representação
diplomática cm nossa lona, por molivo da
passagem tia sua Data Nacional, a 9 de
maio próximo passado, dia om quo aqu--I

libertado pelos gloriosos exército soviéticos do
u.. Disse o deputado Morena:

fribuuu ao iilinò, pionuneiado cm sessão
lViitco-tisio- i nnlorior. Salientou a eonlra-

pais li ii
,|U3i> na/.ís

"liáurlp uüsta
grande povo <i;i
váqüia e seu covênio, pl'osi-
diclo pelo Kratiüc pãtilóta u
democrata Antònin /.apoio-
(.¦l^\-. Saneio os trabálliao.'01'es
manuais o iníelcçeluáis que
constróem com abnegação o
socialismo, engrandecendo e
ampliando a sua já poderosa
ihdústria. para o bem-estar
do povo. Saudo os trabalha-
dores do campo que mUltípli-
cam os colheitas, unranvin da
abunoãncla. Òaudo o Partido
Comunista d;i Teliéco-Eslová-
ciuii' que, forjado pelo saudo-
so K.lemcnt Gplwáld, conduz
sàbiomoiíto o povo laborioso
da Tcliccp-Eslováquia á vitó.
ria completa de seus planos,
de suas aspirações de paz, le-
licidadò e bem-estar."

RESPOSTA A BALEEIRO
O sr. Féi'nanã'o Ferrari, fa-

lando a rco.úariméntò do li-
der da maioria, respondeu ao
discurso do sr. AHomar Ba-
eeiro eonlra o salárib-mi-

dição dos representantes ude-
liistas na Câmara pois que,
antes clamavam pela imenia-
ta decretação do salário-mí-
ni;no, e hoje, quando esto ato
iá foi baixado, manifestam-
se contrários ao mesmo, e
passam a defender o ponto
de visla dos empregadores e
das classes patronais.

CANCELADA A
SUPERINTENDÊNCIA DO

METRÔ
O sr. Amaral Peixoto eo-

munieou, ontem, que teve en-
tendimentos com o prefeito
ao Distrito Federal, ficando
estabelecido que o , coronel
Dulcidio Cardoso mandada
cancelar o escandaloso pro-
jelo ora em curso na Cama-
ra de Vereadores criando a
Superintendência do Metro-
polltano.

O sr. Brenno da Silveira
protestou contra a o.'emissão
de trabalhadores pela Supe-

SOLENIDADE
A sessão de ontem' foi de caráter

solene: homenagem ao presidente Ca-
inilli) Chammin, do Libano. Saudou o
visitante, em nome do Senado, o senhor
Neslor Massena, lendo falado, também,

na qualidade do presidente, o sr. Café Filho. O sr. Cha-
inoius agradeceu;

Prioridade Para os Praci^has
Durante a prorrogação da sessão de ontem, foi apro-

vãdo o projeto 1.222 que dá prioridade aos «pracinhas»
no ingresso dos serviços ria Prefeitura. No
expediente, o vereador Taulo Areai falou
sobre a grave crise do Iransporte coletivo
no Dislrilo Federal. Acentuando a necessi-
dado do que seja considerado o projeto que
apresentou, disse que n prefeito dá somas

fabulosas'-'á quem nada entende de transporte, enquanto a
Light desvia o itinerário dos bondes a seu bel-prazer.

ES3EBI

Ainda antes da Ordem ao
Dia, ' o vereador Couto de
Sou.sa pediu um voto de con-
gratulacões com a Policia ÍAi-
lilar pola passágern de seu
l-lí>.° ahiyersário é nessa oca-

siãti o vereador Eliseu' Alves
de Oliveira, em aparte, apoiou
o' |)cn'ido. mas ressaltando as
medidas tascislizàntos que se
põçríi epi prática naquela cor-
poração e as perseiíuiçõcs aos
soldados.

O sr. Paulo Areai, voltan-

do à tribuna, discorreu sobre
o atraso de pagamento aos
funcionários do SESI.

Em regime de urgência foi
aprovado um projeto conce-
dendo o título de cidadão ca-
rioca ao «residente da Repú-
blleá do Libano. A seguir,
prosseguiu em terceira dis-
cussão o projeto 1.124, que
0'ispõe sobre a carreira de
fiscal de higiene da Prcfei-
tura.

FALA MOLOTOV SOBRE
A QUESTÃO DA CORÉIA

GENEBRA. 11 (AFP) —
A Conferência de Genebra
realizou hoje sua nona ses-
são sobro a Coréia.

A sessão foi presidida pè-
Io sr- AiUliony Ederi, Mlnls-
i..o das Relações Exteriores
dá - Grã-Bretanha".

O primeiro a tomar a pa-lavra foi o chefe da delega-
ção da URSS; Molotov.

O jiiinislrd soviético sus-
Icntoü o ponto de visla do
ipie n Conferência de Gene-
bi'a sobre a Coréia não é, dn
modo nenhum, um prolor.gs.
mento dns debates da ONU
fôbre essa questão. Segundo
o 1'5,-resentante soviético, a
Clècisãri tomada em Berlim
de realizar a. presente confe-
rência marca, claramente,
seu caráter independente. Cri-'ic*u, 

portanto, os delega-
dns dos países que insistem¦-obre a necessidade de lígac
ii decisões das Nações TJnt-

das sôlne a Coréia, •» citou, ro-
in" exemplo d.-i paveialidado
lessas decisões, o fato de que

a Comissão da ONU encar-
regada da solução da questãocoreana é composto de 7
membros, dos q«ais 5 ex-be-
ligõrántés.

Falou também o Ministro
do Exterior da Bélgica, sr.
Spaak. O sr. Bidault. chefe
da delegação da França, que
estava inscrito, desistiu da
palavra,

Q orâdoc seguinte, foi o
sr. Pyuiig Yui'ir Tai. Mihis-
tro da-^ Relações Exteriores
da Coréia do Sul.

Tendo durado três heras, a
Conferência finalments. 'de-
nols de. dfurante a sessão ter
havido uma interrupção de
quinze minutos, levantou seus.
trabalhos.

rintendência do Cais do Por-
to, e o sr. Rui Santos deuun-
ciou violências policiais con-
tra correligionários seus no
município de Ituaçu, no Esta-
do ria Bahia. .

V7.S/TA OO PRESIDENTE
DO LÍBANO

A Câmara recebeu a visita
olicial do sr. Camille Cha-
inoun. presidente oa Rapú-
blica do Líbano, ora no Bra-
sll. Introduzido no recinto
por uma comissão de dopu-
tados, o visitante tomou lu-
gar na Mesa à direita do pro-sidente que, em rápidas pa-lavras, o sauaou. Deu, em se-
guida, a palavra ao sr. Aziz
Maron, trabalhista da Bahia,
para pronunciar a saudação
oficial ao visitante. Rcspon-
dendo a saudação, falou o
presidente Camille Chamoun.

MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

Foi lida no Expediente da
sessão de ontem uma men-sagem q'o Executivo encami-
nhando um projeto de lei que

dá nova organização ao Mi-
nistério da Agricultura.

ABONO bE
DESEMPREGO

O deputado Bilac Pinto
apresentou um projeto de lei
instituindo o abono de desem-
prego para os empregados
que forem dispensados por
motivo da rfecretação dos no-
vos níveis de salário-minimo,

Esse abono corresponderá
ao salário efetivamente roce-
bido na data da rescisão do
contrato de trabalho, não po-dendo, entretanto, ser irife-
rior a 50% do.salário-minimo
a'a respectiva região, nem a
êle superior. O empregado
nispensado, enquanto não con-
seguir nova colocação, !'erá
direito a receber mensalmon-
te o relerido abono.

O projeto dá outras provi-delicias, inclusive abre credi-
to especial de um bilhão de
cruzeiros para atender, no
corrente exercício, às cVespe-
sas decorrentes da execu-

cão da referida lei.

1.082.
Prossejiue o dr. Cunha

Melo:
— Em reunião realizada

recentemente, o Conselho Do.
liberatlvo da AMDF, apoiou
as resoluções da assembléia
do dia 4, estando portanto de
pé a nossa oecIsAo de gre-
ve, para a conquista do nos-
sas reivindicações. K ngorn,
mais do que nunca, depois
da rejeição dos qüinqüênios,
só podemos confiar nas nos-
sas forças. Continuaremos
no trabalho organlzatlvo de
unidade dos médicos, nas ba-
ses das resoluções da última
assembléia, pois só da nossa
vontade e disposição de lu-
ta dependo a conquista defi-
nitiva do padrão .>0» para os
médicos federais, autárquicos
o paraestatals, finalizou o
nosso entrevistado.

APLICAR O PROGRAMA PARA QUE ISTO ACABE!
NOSSAS RESERVAS

tSr. Redator:
Mu quiilldiidi* de cantri-

buinte do JAPJSTC, tive a.
atenção despeitada para o
ponto 35 do Programa do
PCI), que diz: assislém-l» «
previdência social por conta
do Estado n <to« capitalistas
em todas nu formai, Incluiu-
dn os desempregado», Apn-
."entiidiiriii e pensão, bem >'"-
mo auxilio aos acidentados
nn trabnlho, de acordo com
us necessidades vitalg doi
trabalhadores e suas fnini.
lias. Administração o rontro-
le dos Institutos e Caixas de
Aposentadoria c Pensões pe-
los Sindicatos».

Pela leitura dn Programa,
especialmente do ponto 35,
vojo que realmente só um
governo domorrático-pôpular
poderá proporcionar todos os
benefícios aqueles que, como
eu, estejam necessitando re-
ceher benefícios dignos, pois
sinlo na própria rame o que
é um governo comprometido
cOm ns trustC3 americanos e
os grandes latifundiários e
capitalistas nacionais e es-
t rangeiros. Observe - se os
«benefícios» quo recebo atn-

Amargor da Derrota
nas Palavras de Dulles

0 sanguinário provocador de guerras mostra-se
pessimista quanto à situação do sueste asiático,

depois da batalha de Dien Bien Phu
telegrama da France Pies-

se, pcocedente de Washington
e datado de ontem, relata asdeclarações de John i''oster
Dulles, em sua costumeira
entrevista de imprensa, a
respeito da situação da In-
do-China.

Dulles, nessa entrevista,
evidentemente demonstra que'a batalha de Dien Bien Phu
constituiu uma derrota paraa política belicista nòrfé-amê.
ricana na Ásia.

40 sudeste da Ásia podeser mantido sem a Indo-Chl-
na», declara o secretário de
Estadc Sobre a participa-
ção do.s Estados Unidos no
«sistema de defesa» do sudes-
te da Ásia, 0 sr. Dulles dis-
se que tal participação «de.
pende das consultas atual-
mente em curso com a Fran-
ça e outras nações interes-
sadas». E adiante: «Se acon-
teeimentos sôbrfi os quais os
Estados Unidos não têm ne-
iilmm controlo determinarem
a perda da Tndo-China. 0s Es-
tados Tinidos não abandona-
jão a defesa dessa região e
do rhurido».

O secretário de Estado é
coiilrário a urra solução Ho
problema da Indo-China atra-
vês de eleições, sob pretex- ¦
t.o de oue «as populações in-
teressadas devem antes ser
informadas sobre os proble.
mas que se apresentam»...

Reconhece Dulles oue a• constituição de um «sistema
defensivo» no sudeste asiáti-
co «esbarra em dificuldades
de renriiroF, políticos', de ra-
ças, de religiões e dp tradi-
çõe-ç corruns?..

Todo o tom das declara-

ções do sanguinário provoca-dor de guerras demonstra o
amargor da derrota sofrida
pelo imperialismo ianque o
seus sócios os colonialistas
franceses em Dien Blen Phu.

Sábado próximo

0 SALÃO DE
PROTESTO
DOS ARTISTAS

Será inaugurado, sábado
próximo, às 1S horas, na E3-
cola Nacional de Belas Ar-tes, o Salão de Arte Modo-,
na de 1954.

Reina grande expectativa
cm torno d0 acontecimento,
uma vez que 'a mostra dês-
te terá o caráter de um pro-testo dos artistas plásticoscontra o governo de Vargas;
o Salão conterá trabalhos
apenas em preto e branco.

Coln essa demonstração,
que vem merecendo as simpa-
tias de lodo o público, nb.ie-
tivam os expositores derro-
lar a odiosa medida adotada
pelo Plano, Aranha dificul-
tando a importação de tintas
estrangeiras e ©utros mate-
riais indispensáveis à pin-
tura.

Curso Prático
De Jornalismo

Sindical
Inaugura-se hoje à
noite na Escola do

Povo
Inaugura-se, hoje, na Es-

cola do Povo, o curso ptático
de jornalismo sindical. -Essa
iniciativa, que 6 deslinada a
formação de redatores dos
jornais de setor e de empre-
sa, especialmente operários,
tem encontrado a melhor
acolhida entro os militantes
da imprensa sindical. O cur-
so, todo èle de sentido prá-
tico, constará de aulas sô-
bre noções de redação, por-
tugués, paginação e organi-
zação.

A abertura solene do cur-
so terá lugar às 20 horas, à
Avenida Venezuela, 27 —. 6'
andar, sede da Escola do Po-'
vo. Na ocasião será ofereci-
do um coquetel aos presen-
tes, A direção da Escola está
convidando para o ato não
só os alunos matriculados
como também os dirigentes
operários e diretores de sin-
dicatos,

Morre Uma
Militante
Comunista

O ENTERRAMENTO,
ONTEM, DE DUCE

MASSA
Realizou-se, ontem, às 17,30

horas, no cemitério o'e Ca-'
tumbi, o enterramento de Du-
ce Massa, falecida sefiunda-
feira última.

J)iice Mnssa foi um exem-
pio de mulher lutadora, ten-
do niilitado no Partido Co-
munista do Brasil, onde fun-
dou a célula Argemiro o,'e
Carvalho.'
. O falecimento desta luta-
dora consternou os que com
ela privavam, nrincinalmen-
te os moradores de Calumbi.

Duce Massa deixa uma fi-
lha casada e dois filhos sol-
loiros.

DIFERENÇA DE
SALÁRIOS NO

BANCO DO BRASIL
Os funcionários do Banco

.do Brasil vão receber a di-
ferença de salário oriunda do
aumento concedido a toda a
corporação por portaria mi-
nislerial e por determinação
do Tribunal Regional do Tra-
balho. A diferença salarial
atinge ao período de !'.? de
outubro de 1953 a 27. de ja-
neiro do corrente ano.

De Acordo Com o Figurino
Ocidental e Cristão

E' assim que se veste o regime político do
sr. Camille Chamoun

Não diíere muito de outras visitas presidenciaisa passagem pelo Rio do Sr. Camille Chamoun. Ban-deiras do Brasil e do Libano nas avenidas, passagemde cortejos pelo centro da cidade, com o espalhafatodos batedores, as exibições de policialismo e a clássicaentrevista coletiva aos jornais, servindo do intérprete
(desta vez traduzindo diretamente do árabe) o ütcan-sável Sr. Herbert Moses.

E' claro que o sr. Chamoun,"gentleman e caçaóor", con-forme imediatamente apurou
a reportagem-da sadia, agra-
deceu a hospedagem brasilei-
ra, declarando, com gentileza,encontrar-se no Rio tal como
so estivesse em sua casa, nosarredores de Beirute.

Sobre a situação política de
sua pátria o presidente q'o
Líbano informou: "Não pre-cisarei dizer que o sistema
social, político e econômico
dos países árabes se asseme-
lha ao dos países ocidentais".

O estadista libanês estará
sempre com os países que iu-Iam por sua liberdade. Essa
declaração foi feita e traciu-
zida de maneira peremptória.Mas o sr. Chamoun conhece
o valor das entrelinhas. Por

alnienlc Mantenho. mo há
dois mios n sois meses pejoIAPETC. Du-.ante uni alio rc-
cebi 400 cruzeiros pnr mos,
a seguir fui aumentado pn-ra 840 crutclrni. Com i\ssn
salário Pago cerca d" 800
cruzeiron en, remédios o te-
nho uma despesa do dois mil
cruzefcog de alimentação 1'"-ra sustentar uma família de
«eis pessoas. Resulta que n
alimentação que posso dar à
família' ocasionou froqüeza
pulmonar na minha espô-
sn, que apesar disso é obri-
gnda a trabalhar para quenão morramos de fome.

Eis ní a atual <.nsslstí»n-
cia Rodai» d„ atual governo.
Ainda tcnhn um filho para-
litico. cm cnnsoquflncia do
lrnlmllioi e que nenhuma as-
sistôncia recebeu da chama-
da '/provldõncla social nvan-
cada.-. Tenho também uma
^ogra que vivo comigo, con-
laudo quase 100 anos de Ida-
de. dos quais sessenta tra-
balhanilo para ns grandes ra-
rendeiros e usineiros dn Es-
lado do Ttin. Rrc. troca do
tanto trabalho que deu, na-
da recebe o ainda sobrevive
gvnças ag nossas migalhas.
Ademais, meus dois filhos
menores são obrigados n fre-
qucnlar a escola com fômn
e maltrapilhos. Moramos nu-
mà favela infecta, com a cs.
perança de que essa situa-
ção terá seu fim, com nm go-
vêrno democrático de liberta-
cáo nacional, que ponha em
execução o Programa do VCK

a) Raul n. Silva — Dis-
trito Federal.

DE 0ÜR0
"Sobro o ponto do proara-mn do P.C.B. quo prove oconfisco doa capitais noite,americanos no tírnsil e a anu-laçfio dns oilvldlis contraídas

por mem do empréstimos nosrJstudos Unidos, tive um ba-
IC-papo com um amigo quelovaniou algumas objecoes as
nunls não pude responder
com muita BeguranvH. Du
ele nuo se trata de medidasuliru-iisquerdista.--, as quaisnão deveriam ser levantuo'as
sem um estudo prévio desuas possíveis conseqüências,
niiin pais como o nosso,
giàílcumciite isolado uo^ seus
aliados seguros, e a ícjgtiar.
da do sou principal inimigo,sempre' ávido por encontrar
motivos paia uniu mlervcn-
cão. A :sl'o opus que o covounido superará todas as oi-iicuiiiacics prováveis, óte uaose deu por convencido, ale-
wndo subjelivisnio da minha
uarto e disse ainaa oue nr.s-sas reservas ouro estão tó-
das nos Estados Unidos, quecertamente as confiscariam
também.

Eu gostaria de ler na JM-
PRENSA POPULAR qualquercoisa sobre éste problema e,
especialmente, saber o nuc
há de verdade sobro esla his-tória das reservas ouro. Já
ouvi talar, nisso quando o
Brasil contraiu uste ultimo
empréstimo para pagar aos
exportadores ianques. Mas a
quanto monta o nino que te-
mos depositado nos EslsrinF
Unidos?

a.) Isalas Brnpn — D. F.

Wsssmmi&WAw^ÊéWiÊÈ&M&WàWÚ

isso apressou-se em acrescen-
tar "Com exclusão dos mo-vimentos comunistas"."Libertação nacional" sem
os comunistas, esse é que é oserviço!

Temos visto nos últimos
tempos o que significa a "li-
bertação nacional" sem os co-
munistas, no próprio mundo
árabe, do Irã e Marrocos.
Os anticomunistas desses pai-ses têm sido o maior sus-tentáculo da dominação im-
perialista. Mossatfegh, que-rendo lutar contra a AngloIranian sem os comunistas e
contra eles. comprometeu aindependência de sua pátriae está hoje metido em. mauslençóis.' Sim. "luta pela liberdade",
mas não muita..,

A ORGANIZAÇÃO DA FRENTE ÚNICA (ii)
PERGUNTA'. — Existem condições jmrn sr coiísirfcTiflTtarefa urgente c inadiável a criarão da /mi,'- democríificn

de libertação nacional?
RESPOSTA — A base de suas pirópriiis experiências, anosso povo vai compreendendo que a verdadeiro solução de.

seus cruciamos problemas, assim como u ilclVs.i da indcpèn-
delicia da pátria, da paz c das liberdades, exigem quo »n
substitua o regime quo ní eslá, que so acabe com o governode Vargas e, cm seu lugar, seja instaurado um governorealmente do povo. Esse sentimento o essa compreensão
explicam por quo as massas são tão rccêptivels ao Programa
do PCB, como se comprova nesses quatro mesas decorridos
desde o lançamento do Programa. .0 povo brasileiro anseia
por uma saída para as terríveis dificuldades em que se en-
contra o está disposto a lular.

Apesar do descontentamento popular cada din mais pro-fundo, as massas por si mesmas, dificilmente, chegarão à
compreensão de que residem no jugo do imperialismo norte-
americano, no latifúndio e nus sobrevivéncias feudais as
causas profundas do ai raso do pais o ila miséria do povobrasileiro o que, portanto, pura mudar a situação no IJrasll
é necessário remover essas causas, acabar com o reirime
dos latifundiários c grandes capitalistas servioais dos mono-
pólios ianques e, implantar o governo democrático do liber-
(ação nacional.

Ganhar as massas para essa exato, compreensão e co-
ordenar a sua ação conseqüente,' sobretudo dos operários n
do.s camponeses, contra o governo, õ a grande tarefa quecabe aos comunistas. Existem todas as condições para se
criar a frente democrática de libertação nacional, mus isso
apenas não basta. E' indispensável que os comunistas desen-
volvam junto ás massas um esforço permanente >• incan-
sável com o objetivo do esclarecê-las. ganhá-las paru as po-siç.ões do Partido o organizá-las não só paru u lulu pelassuas reivindicações imediatas, mas paru a ação política vi-
sando substituir o governo do Vargas pelo governo demo-
critico do libertação nacional.

Decorre dai a necessidade de levar a todo o povo o Pio-
grama do PCB, a fim de que as grandes massas w ipnvoii-
çam mais rapidamente de que é. preciso transformar em
realidade p programa d» salvação nacional. Por outro lado.
isso mostra a importância decisiva que assumem ns organi-
znções do massa — sindicatos, ligas camponesas-, umj.v-s f».
mlninas, comissões contra a carestin, etc — espcciãluiiim
to as organizações que, pelo seu programa •¦,» r-rommha-ii,
como è o caso da Liga da Emancipação Nacional, a lutar con-
.tra, o imperialismo americano e seus BustonráciilOs no pais,representados pelo governo de Vargas,

A frente democrática de libertação nacional, cujos nú-
cleos de base, sobretudo entre os operários o os camponeses,
devemos ter a preocupação constante de Ir organizando no
fogo das lutas, será a fusão de todos os movimentos (iue so
desenrolam no país contra o imperialismo o o latifúndio,
pela paz e pelas liberdades, pelas diversas reivindicações
operárias e populares; contra a política do loiiie é Irnieâ»
nacional do governo do Vargas.

Como disso Prestes, no Informe ao Comitê Ccntrnl ilo
PCB, nossa tarefa consisto em «canalizai" a inquietação, odescontentamento e a luta disperso dos operários e campo-
neses o das demais camadas de nosso povo paru o caudal
das ações unificadas do massas. Essas ações levarão á de*-rota o governo de Vargas, levarão à dcrròl» os opressoresimperialistas norte-americanos e seus agentes em nossa ter-
ra. Essas ações permitirão no nosso povo conquistar umavida livre o feliz, íun governo efetivamente democrático ecolocar o Brasil no lugar a que tem direito, como nac3u»soberana e Independente».

Chorem o Pranto Sujo os Donos da Guerra 1

;w.i!S^mjcLWi

REPAROS EM
CAMPOS SALES

Devido ás más ccfndjçõas
do gramado rio América.'re-
solveu sua diretoria promo-ver uma reíorma no tapete
verde de Campos Sales, a
flm de melhorar as condi-
ções do mesmo. O terreno
foi revolvido, sendo feita
uma nova drenagem e den-
tro de 15 dias estará o ser-
viço completo. Entretanto,

I apenas no campeonato cario-
ca será o campo utilizado, a
fim de que a grama possavicejar e dar. assim, outras
condições, mais favoráveis,
ao campo de jogo.

9

' I
Caiu a fortaleza de Dien Bien Phu. E caíram

também, da hipocrisia, da propaganda e do Eisè'-
nhower, os lugares comuns, que escondem o dos-
peito, o desespero e a impotência, de que a França
é sempre a «heróica», de que a França é sempre
a «eterna»...

Mas, que é que há? — Onde se vê eternidade eheroísmo nos governantes da França? Que é queha neles senão fraqueza de velhas feras que jánão podem mais nas colônias devorar nem rugir,tocando, com o chicote os povos, como antigamen-
te. os povos que agora se levantam?

Não é um ministro qualquer da França de La-niel (que, em, plena Praça da Concórdia, apanha,em lugar próprio, o pontapé popular), que vai falar em nome do heroismo e da eternidade do povofrancos. Agora, quando os povos! ontem tão subju
gados, se levantam, cheios, hoje, de santa ira na-c.ional o com o apoio dos homens lúcidos do inundointeiro, nào é a França do Comitê de Forges aue

vem falar em hohra e em civilização francesa. AFrança que não colonizou, a França da razão e dosocialismo, esta, sim, se regosija, em nome da ei-vilização e da honra da França, com a queda deDien Bien Phu.
E' a França de Joana D'Are, de Ronsard, deDescartes, de Diderot, de Molière. de Beraneer, deHugo, de Balzac, de Stendhal, de Loulse Michel, daComuna, do clássico Poussin e dos trovadores pro-vençais, dos anônimos construtores de Chartres ede Rodin, da Comédie Française e de JacquelineFrançois, da Resistência, dos camponeses e do pro-letariado. Esta a França, rosto são e consciência

pura, que saúda os irmãos da Indo-China. NSoaquela, pedindo dólares, gasta e pútrida, que vivedo can-can, do jogo, dos vícios de um Ali Khanou de um fazendeiro do Texas. Aquela que reco-bõu ordens de um Abel/, e que agora recebe pitosde ura pa;*,vo histérico e fúnebre que é FosterDulles. '

Daleídio JURANDIR
Caiu a fortaleza, que chorem o seu prantosujo os culpados da guerra suja. Quv. chorem tam-bem os seus comparsas americanos-, vorazes «

cheios de uma sinistra e apressada necessidade davarrer os próprios sócios do resto das outras co-lonias, para abocanhar o que sobra ainda do sls-tema colonial que vem abaixo. Lancem para má-
quina de sua propaganda os seus lamentos rouco»e suas nmeaças desesperadas. Foi-se o tempo em
que as fortalezas coloniais faziam calar, pelo mas-sacre e pelo terror, a voz do independência dos po-vos. O leme do grande barco da história do homemvirou. As fortalezas se desconjuntam o desabam.Um ministro cm Paris recebe em sitio adequadoo pontapé do povo. Falta que isso aconteça cmWashington a um Foster Dulles o isso por certoacontecerá e a própria história já o fez. ü novo éinvencível. Viva mais uma vitória do povo da Indo-Unna tomando bravamente a fortaleza do Dien.bien Fnul

.yWi^SiU^pJitfjjfaai i£^ .. ¦s>WJ'^t'S"saax^s's aac «iáv.r., i -¦-rr .yw^»- -»~ i-lJVv ' ¦•"i-ef*^^
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SEM ESCOLA
VILA CASCATINHA
Dlver>os pais tle crianças

am Irtiido encnliir, residentes
em Vil,. 1'iisi'iiiinii.i, em ola
iin. molesiam contra o dos-
cam «lu 1'ti-it'iiutit. Os me-
nino» ii .inu'1.1 lorulitltuie, há
dulS tlllUH. lutii d ¦•'|Ut*lltlilll i'»-
cola por dois motivou o pri-
melro, nao haver nenhuma
ni. li•r.iii.imii-, nnesnr de con-
im com mnls «le mil orlancBi
em ¦•• ido enrolar; o o seguii-
do, i¦¦ "im- o esloneltfclmento
•>• onslno inuU próximo, a
«•mm Chile, localizada na
Praça Itolmniite, a aols qul-lamotius du distancia, uchnjo
com ii lotnçflo do alunos com.
pleta una trcs turnos.

TRANSITO IMPEDIDO
PELOS BURACOS

Em Jnrdim Santana, naliuii C, em Cnmpo Orando,
hd perigoso buolro iioccmI-
tnndn «ur coborto, o mesmo
h ¦niii'Ti'im',1 As Hiilorlos da
líii.i Auricuri.

Os buracos existente* na
Rua Auricuri imporiam a che-
nncln iití- Jardim Santana dos
lotacitai. únicos veículos quosovem ajuolmcnto n este bolr-
ro c h Vil» Mngall, As cen-
tonas de famílias com Isso
wejudlcodos tem recorrido h
Prcíclliirn. mas o governo
municipal nfio lhes óá ouvi-
dos.

tes dos leitores
A PREFEITURA E A UGHT
MATARAM VÁRIAS PESSOAS
"Os jornais do dia 8 do

corrento nolivlurum quo a
Llght o a Prefeitura mataram
um homem, Levaao para o
Hospital Carlos Chaiins a (Im
de ser operado, após uma co-
llzfio do veículos, um pobro
iiomem íalccou porque, no
momento da Intccvencno ei-
rúrglca, faltou luz. ¦

Cabo a Ughi a maior par-
to da culpa dessa morto o
nfio aponus, dessa mas de
multas outras. No dia 20 de
setembro do lflfiS morria no
Hospital Getúlio Vácuas, o sr.
Heitor Jouquim Vieira porcausa a/a (alta de tôrcn o luz.
Além do racionamento, a
Llght esrá submetendo a ei-
dade, freqüentemente, a In-
tcrrupcócs no fornecimento
do onorgln elétrica. Quando
menos so espera, fi noite,
merjsulha-so nas trevas, In-
corre cm sanções o consumi-
dor que exceder n sua cota,
Entretanto, a Llght nfio soirc
nenhuma ponnllclnae ounndo
deixa do proporcionar ao
mesmo consumidor a luz que
que se obriga a fornecer-the

nor contrato com a Fretei-
tucii.

Mio hi muitos dias, no
Hospital Carlos Chagas, liou-
vo um outro caso em que o
medico só conseguiu terml-
iiíic o seu trabalho, um cura-
tivo urgente numa criança,
porque uma onformoira con-
seguiu uma vela. ,

Essa semana, no entretan-
to. ou porquo nfio existissem
rnols velas no Hospital ou
porquo o operado nfio pudes-
so suportar delongas, velo o
desfecho trágico. Ao voltnr a
luz, nfio havia sobre a mesa
muis que um cadáver.

Entretanto, o preciso, ó'e-
pois de acusar a Llght. de-
nunclar também a udminls-
traçfio municipal, pelo seu
criminoso desleixo nesse as-
símio. A Profeltura nfio obri-
ga a companhia norte-ameri-
cana a cumprir o contrato e
nem tampouco sa preocupacm proporcionar a seus hos-
pitais condições de fazer
frente a esses casos de emer-
géncla,

A vereadora Llgla Maria

!',?«•!¦ B,Mt01! /•WMNU, em10S3, n instalação de gerado-res elétricos nos Hospitais daProfeltura. Sfio passados nua-so oito meses desde entflo eo profelto até agora nenhu-
ma providência tomou, sen-do assim responsável tem-
bém pelai mortes cuja maior
responsabilidade eibe à Llght.— Carlos Silva.

NA^EMLÜZ
NAS RESIDÊNCIAS
Moradores c7a Rua Cornei-

ro de Mendonça, em Vaz Lo-
bo, tém reclamado por dl-versas vezes ao Departamen-
to de Iluminação a Gás, masaté agora essa repartição da
Prefeitura nenhuma medida
tomou para obrigar a Llght a
atendê-los. Lembram, os queali residem, que seria neces-
sério apenas estender a ré-
de de balxa-tensfio para lhes
permitir instalar luz elétri-
ca em suas casas, pois já exis-
le n rede de iluminaçio pú-
bllca.

ESBURACANDO
A RUA

O Departamento de Águas
a Esgotos abriu um enorme
buraco na Rua Bela, esqui-
na de 24 de maio, no Engo-
nho Novo, para fazor o con-
sérto de alguns canoi quese achavam vasando.

Entretanto, após os romen-
dos no encanamento, o lo-
cal foi abandonado pula Pro-
feitura que lá deixou uma
enormo cratera. Como con-
seqüência desse buraco, aber-
to no melo da ruo. vários
Desastres têm ocorrido, pon-
do em perigo, inclusive a vL
da dos pedestres.

ESCASSEIAM OS
TRENS DA UNHA

DE0D0R0
Sfio numerosas as recla-

mnções que recebemos contra
a reduejo das viagens dos
trens da linha do Dcodoro.
Os trens slo cada vez em
menor número, Formam-se
nos estações verdadeira mui-
tldSo eVe passageiros, que, em
vfio, esperam o trem do ho-
rário. A supressão de viagens
tnrnou-se freqüente, de mo-
do que, ao aparecer um trem
da linha de DeocVoro, preelpl-
tam-se os passageiros sobre
os carros já superlotados, ojrl-
glnando grando confusfio e
multas vezes acidentes.

iitn ii ¦ i

O Mcdabarísta
Sf*Xfi- «'«»•"•»* íasflrta. «J* AlfvldmiM Anlla»!0fl-*> ¦ • "«»»t««- * »¦«*«*« «ita »«m'!irlcaaas. no» vem lOntind,, doaria«l'reco de

da sua nova nairla, lientrn riSite esquema de
llíma piiiirini, ajp^lcuja, reuda,im lnea», pmie.

li.
- «.. I*« tapuia»uma Vida», imim
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illseii .The

Hr«irifr,_ ur»
li»

ve»
f. •!"'" Jlomena dn ferro.,
jWlrrk de.envr.lvr. liam 

"ira.

ri» ¦• oipralar mais na aaraseiilReAn dn» rii.iu.
me» • vida lural», a*1' t»"1" M"» ' <> •''" Intuiu
fnnllid», l>iii)lr>li rnnreiitrnii a liie»iin..liiihiii,
da seu .Ihrlller. im aualldlda palltlrn de Wiinlilns
fnnllid», i>iii)lr>li rnnreiitrnii a liie»iin..liiihiii,
da seu .lhrllli>r. na qualidade pnlltlrn de Wiinlilns
taa, earralaeliinitndii an evidente imliriiiiun,,,
uma louvava» furtada a delineada au» i:i: i i
AmIiii, a ttrii|i»s»iirt» que nreteiiderli, lu.-,-, ,,
íllm» ithre a ntivn Ktladn Uraelliu, »r> re.iiine#•""•-." ¦".-»«*> ••»t*wt, inmp mnrr» » nu vil r.imnii i«u»riiiti, »v rr»i|iM'*

•ri. mlJíil. im."uqu* '••*¦ eoi aaretealar f»t«» sem roaesAn alguma rum »

num «seriai» di

teSf ¦!"•«.»•¦ <J" vida nn mivuRalado de larael, em lllt, pi.r'•¦'•r...!!0. *•!? eleaeo eem aver.atllldu.le_ do Hlrh Dnualas,atem da Paul Hlewarl, Al( Ri"'.lia • nutriu, iiwr ser haaendn
lllanltfnrt (.Mni........ --•.....- do próprio ti, ..._„.,«ei» Criminosos»), o filma prnmetlii..," K"lirVíãna* prorne»»ii», polo Anlramente «• salva a alua-

SíüJ,-".l!:í:..0 "•?•"^ • elnomatoaralleamiaie
A histeria de «O Malaharlsla» trammlla asperlpfilas • desventura» dn um ea.prlsIonelVode» campos da ennrentraonn tmrl.ia., aun »ofran-do de determinada» p»leo»e» atenta contra • lêl

vw>^VWVV>>V*^rVW*yVW*Í|PVWt.

rralldadn a o Inhnr diário d* »ua sente, «ei
transmitir qualquer fator positivo, mn» (inliu.
mente r.lriiiiiru outra alalnrleta em quailrlnlm.,
em llnsiiasem rliienialoartflra InarelIAvel, e nl.ii.
•ando de termo» lielirAIrna paru dar ii arAr lui.ii
t. em oiilra» paluvraa, um enredo laaêniin ,. imr
demais oiploradn, de InellneAn irol»»ra, aem unrr-
«ralar qimlaquer imvlil»ilea, Atnda mal», fas u».d» 1'havAn dn tutlsiinlte unida, o mennapr^r.i nu.
povo» Arnhe» n » alenuncAa do rrlme mul.lii.

Com talo, n «rmiiiiu oillra ve* »r> afundii mInasnreaalvldnde rie niilraa anteriores. Mo», nodomínio. k\ IA horas, leremos um Allmn nn..
¦rama duplo do 011' na AM.

^/il*t'f ^rr^^^tf^9f^yW9f^^Ê\j9^s^s^smt,w'^^s^^^^ Wr'**»»ff** "*>X*
fl-..i^jíiimtãffíCfí'vDpUV *Vkz9»MF,l ¦ V- Si
B^KffeBB^WHr*^M»^L^t^»ir»r^H am ¦ ,'»as»«|
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AS POUCAS CHUVAS caídas nos últimos dias foram o su-
ficiente para deixar completamente enlamaçada a Rua Cons-
tança Barbosa, no Méier. E' uma das principais ruas do su-
búrbio, onde começa a linha Méier-Forte de Copacabana, mas

até hoje ainda não foi asfaltada

MOVIMENTO DE AJUDA
ii À IMPRENSA POPULAR

Sócio
Tome-se um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, inscrevendo-so como sócio do MAIP. Recorte ocapão abaixo, e remeta-o depois de preenchido para o seguin-
te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
Rua Gustavo de Lacerda, ío-Sobrado,

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA ,

CR$V.'.*.'.'.".'."".'.'.'.".'. 
'.'.'*.'." '

AUBECA»AÇÃO
FINANCEIRA

Individual  ,1.200,00
CINEMA

O Movimento rle Ajuda a'
Imprensa Popular es-
ta distribuindo; convites pa-
ra a sessão cinematográfica
de domingo dia 16, na AI31,
quando serão exibidos os
filmes, «VIDA' EM FLOR»
e «OS SAPATOS DA IMPE-
RATRIZ».

CON VOCAÇÃO
A diretoria do MAIP, con-

voca todos os ajudistas e
amigos da Imprensa Popu-
lar, para uma reunião, ho-
je, às 18,30 horas, em sua
sede a .Rua Gustavo de La-,
cerda, 19.
FOLHINHA DO A.IUDISTA

Cota (50.000,00
Realizado  7.745,00

12,51%
CHURASCO DA

IMPRENSA POPULAR

PROBLEMA N. 426
(Para Médios)
12 3 g

vir-"i
l

3

. !. L_Lj
HORIZOlfTAlfl
— Assim seja!
— Habito.
3 — Fragrâlicia.

4 — Rente.
VERTICAIS

— Afeição profunda.
— Maneira, costume.
— Outro nome de Cupido.
— Demora.
SOLUÇÃO D O

P R O 1ÍLK M A N . ° 42 5
HORIZONTAIS — 2 Bem:
Or; 7 Só: 8 Rum; 9 Ta;

30 It, 11 Are.
VERTICAIS — 1 Sorte- 3

És: 4 Morte; 6 Rua; 10 Ir.

Os amigos e ajudistas da
Imprensa Popular, que têm
em seu poder convites para
a festa do dia 30 de maio,
em Campo Grande, devem
comparecer ao MAIP, a fim
de acertarem planos paia a
melhor organização desta
festa.

FEIRAS DE HOJE
«ONA SUL

COPACABANA - Rua
Domingos Ferreira; LAR-
GO DOS LEÕES - Rua Ca-
pitão Salomão; BOTAFOGO

Praia de Botafogo.

ZONA NORTE

SAO CRISTÓVÃO - Cam-
po de Sfio Cristóvão;
INHAÚMA — Rua Grazion;
ESTACIO DE SA - Rua
Maia Lacerda; VILA ISA-
BEL — Rua Barão de São
Francisco e Rua Toodoro da
Silva; ENGENHO WE DEN-
TRO - Praça Rio Grande
do Norte; OLARIA — Praça
Progresso; JACAREPAGUA,

Estrada do Pau Ferro:
VILA VALQUEIRE - Pra-
ca Valqueire; OSVALDO
CRUZ - Rua Adelaide Ba-
riajós; ENGENHEIRO LEAL

Rua Gaspar Viana; VI-
CENTE DE CARVALHO -
Rua Guaraúna; PIEDADE

Rua Antônio Vargas;
ICARA1 - Rua Três; BEN-
TO RIBEIRO - Rua Divi-
sionária; BANGU — Rua do
Retiro; RIO COMPRIDO -
Rua Condessa de Frontin.

í*i®i

EM DEPLORÁVEL ESTADO
0 SUBÚRBIO DE ROCHA MIRANDA

Os nomes das ruas são um contraste à verdadeira situação em que se
encontra o subúrbio — Toda a população dependendo apenas dos ca-
lhambeques da Unha Auxilar — Desaparecem as verbas para pavi-
mentação das ruas — Uma só escola para mais de 9.000 crianças

em idade escolar
Rocha Miranda, subúrbiosituado no prolongamento da

Linha Auxiliar, atravessa
uma situação dramática em
íaco do abandono ti que foi
entregue peia Prefeitura. Os
nomeBde grando número de
ruas aêsse DOpulos0 eubúrbio
são um verdadeiro .-ontraste
ao estudo deplorável em que
o mesmo se encontra. Vejo-
mo, por exemplo, a Rua Dia-
montes, cujo calçamento foi
iniciado e abandonado dias
dc-pois. E' uma rua toda es-
burneada e para atravessa-
In nos dins de chuva os seus
moradores reivindicam a
construção de uma ponte.
Também uma ponte relvindi-
cam os moradores da Rua
Rubis, assim como os que ha-
bitam as Ruus das Opalas,
Turquezas e dos Topázios.
Pontes para atravessar as
ruas enlameadas e cheias de
mato, já que a Prefeitura não
se preocupa nem de leve com
a sua pavimentação. Convém
lembrar que para todas essas
ruas foram, aprovadas verbas
pwa calçamento. No entanto
nada foi feito e o dinheiro
sempre desaparece.

LIMPEZA PÚBLICA E
PRONTO SOCORRO

Durante nioses seguidos os
moradores de Rocha Miranda
não sabem 0 que seja a vi-
sita do Serviço de Limpeza
Pública. O lixo das residên-
cias é transportado para um
terreno baldio e ali é quei-mado ou enta-rado. Em ruas
onde o capim cresce agres-
sivamente e às vezes serve
de pasto aos animais, são
os próprios moradores quezelam pela sua limpeza. Aos
domingos e feriados retiram
parte do lixo e capinam gran.des trechos das ruas pevquese forem esperar providên-

cias da Prefeitura ficarão su-
focados pelo matagal.

Outro problema grave é a
falta de um serviço de Pron-
to Socr.cro no grande subúr-
blo. Roclm Miranda é servi-
do pelo Hospital Carlos Cha-
gas, situado em Marechal
Hermes, mas a precaridade
de telefones torna dificílimo
o socorro módico em certas
emergências. Os hospitais lo-
cais desejam, a instalação de
um posto de Pronto Socorro,
que bem poderia funcionar no
Dispensário Carmela Dutra,
stuado ná Estrada do Areai,
bom na parte central d0 su-
búrbo.
CRIANÇAS SEM ESCOLAS

Por incrível que pareça,
para uma população de
crianças em idade escolar
superior a nove mil, existe
em Rocha Miranda apenas
uma escola pública. E' a Es-
cola Pará, que funciona em
três turnos mas, mesmo as-
sim, não pode atender ao
grande número de pedidos
de matricula. Alguns pais,
com multo sacrifício, conse-
guiram matricular seus fi-
lhos na Escola Conde Afon-
so Celso, em Bento Ribeiro,
mas foi um número reduzi-
dissimo, pois aquele subúr-
blo luta também com dlficul-
dades quanto ao problema
de educação.

ÁGUA E CONDUÇÃO
Para completar o desespê-

ro dos habitantes de Rocha
Miranda, existe o eterno pro-
blema da falta dágua. Na
grande maioria das casas há
mais de um ano que não
cai uma só gota das tornei-
ras. Quanto ao transporte,
sempre foi uma verdadeira
lástima em Rocha Miranda.
Reclamações à Prefeitura, pe-

Wfôfiffii&w&y

Èàm~ < •"-' '31
§|||^.u.;*'.,./...;. „:&¦&& Ú
jfiflp v-'¦¦¦¦¦ -y -qS»»|- '."I 1

'• « vã* J I

^W^fví'- «-"'<£$ I- ¦• £.J 'i;'L'V ¦¦''- ' ',^&$íl 
1

? J.\» fW IkiMH »x,t .O Ww . ¦*. vi

BM/EsMmBntfÊHaFy \m\ '*¦

Fragmentos
De Celulóide

X' Continuam em exibi'- Sio no Clnr«c TtI».mm • série de documenta
rios do I. Rosemberr, entroos quita, nesta semana, estásendo ejdMdo «Gigante daAmaiAnla».
-X Agradecemos pelo re-r* ceblmento das publl-cações «El Clne Checoslova-
co», 3-1954, focalizando da-dos de maior interesse sobreo desenvolvimento da Indús-
trla cinematográfica tcheco-•eslovaca, e «Unlfrance
Fiim», ns 29, com noticias
do cinema francês. Outros-sim, acusamos recebimento
das fotografias solicitadas àUnlfrance.
-Jf ...E da Itália, notl-*? clase que Scelba Ini-clara uma campanha contra
o chamado «realismo critl-
cot. Será o fllm do «neo>¦realismo», isto é, o filme do
Cinema Italiano.
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Uma cena patética do filme de "Luigi Comencini, "Proibido
Roubar" (Um Pecado Mortal", com Adolfo Celi no papeltitular, focaliza a miséria e sofrimento dos cristãos.

A Prefeitura coloca cartazes
dizendo que 6 proibido jogar
lixo aonde já existe um
monturo, mas não retira o

lixo, nem recolhe o das
residências.

didos, abaixo-assinados rei-
vindicando melo de condução
direta até o centro da cida-
de, já não têm conta. A po-
pulação do grande subúrbio
continua a sofrer nos trens
da Linha Auxiliar que, por
serem poucos, trafegam sem-
pre superlotados e com gran-
de atraso.
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Um aspecto do subúrbio de Rocha Miranda, venro-se parte da Rua dos Diamantes. Seu es-tado deplorável e vergonhoso dá bem uma idéia do que seja a administração municipal.

DR. A. CAMPOS
(ClttURUUO DENTISTA)

Otntidnn» auttmleu, poi preMiio nert*-»marIra«o. Extn-
olei difleeti • operaeAa» da boca. - BBIDGE8 7IXUS B UOVSIS
(Itoach) com mMtrlM («rantldo por precu» nwoiralt. (Ooaail-
tArloi En» do Carmo, I - ».» andai - Sala MU. Aa largai, «ala-ta» a «abado», a «aa D, Hknoal. tt '.Sobrada), àa lanadas,
qoartaa a laitaa-falrai. — Xalalaaa) U-1S74.

VocêjdiiiL

MECÂNICO OE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se maquinas
novas a prestação,

lei.: 49-8810

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro D — loja 13

Precisa-se
Oferece-se

Bonibntrn-Elctrlctata, RE-OISTBADO, flfnrcce-se para
pequeno» e Rrunde» serviço»
ciMicernontes ao ramo.

Trabalho rApldo e uaran-tido. I>re«o» módico».
lei.: 38-0020.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. S. terá um anúncio
de 1 coluna por 2 centi-
metros por vez.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacobema. Asséio • um-
peito.

Rua Ronald de
Carvalho, 74

Agulhas e Microfones
RESPOSTA A "LEITORA ANÔNIMA" :

«Leitora anfl-
nlma:

Nfio sabemos
por que você
negou-sc a de-
cllnar o seu no-
mo, quando re-
velou Interesse
pelas coisas do
rrtdlo e pelos
pontos de vista
que esta secno
reflete.

Suas queixas
nev"11^."8^^? H?,tlC<" que ,l:!emn» » Dlck For-y,c-^V» vocc .d,z ser o seu Ídolo.
entre D^t o°«íi^cn,Ã ,íazer uma comparaçãoentro Dlck e Silvio Caldas e aproveita o mo-me"Vi p„R,!:a /a„'«r tambím di Vunjn Orlco.
„«„„, 3ue nil0 ío1 Possível expllear-lho tudoaquele dia, queremos dizer-lhe: nao nos Interes-somos pela vida particular de qualquer artistaQuando o focalizamos 6 sempre 

"Tf"uncao 
âosuas atividades profissionais. lu»<.«o 
ae

h„H£ lue acontece com Dlck Farney é coisabatida. Êle é um rapaz de boa intornretacão»m canta músicas brasileiras ft manefraSrlcana, meio Slnatra, melo Dlck Haymes. E só
§e^111Su?me•cVoemZo,1u,<!Utra• 

Crl"Camos ° cantor

f«„^uani?, ? stJvl° Ça'"18» è uma história di-
ÍÍÍ.JI. SUv,.° nfio PSf1' ,er comentado no pouco
S5.??íS-„ílue„Í;mo8 - É a«unto para várias re-
ÇSógrafos' melhores cronistas, para os

(
PrAmns que dl-

ficllnicnte sur- |
glrA n» Brasil
um cantor popu-lar como o «Ca-
hocllnho querl-do.. Êle í oi
mais brasileiro !
de todòn ns nos- i
sos Intérpretes, |í o que canta |mais bonito,
com mais senti- 1

-u».»_j» mento, fis vezes ichorando, quando a músico e de chorar.isto está, parecendo coisa encomendada, ivocc estará pensando, rode crer, pnrím. oueo que dizemos Já foi dito por milhões de pós-«oas, que conhecem Silvio ou quo tá travaramconhecimento com ele.
Sem querer desmerecer os outros cantorespoderíamos dizer que o velho seresterlo ainda í oBrando nome do nossa música popular, o nuecanta nroflsslonulinontoeoqtie canta por gostar.Sobro Vânia Orlco nfio houve oxngôro naslinhas que escrevemos para a moça de «O Can-

5SSSf-roÂ'« Pode. *er °-ue vocò "a° eosto da foi-clore. Al a coisa será diferente e nunca chega-remos a um acordo.
No gênero folclórico, porém, Vanln 6 ab-soluta o tem encantado platéias de todas aspartes do mundo.
Isso é o que queríamos explicar a você lei-tora anônima.
Sem mais, saudações do KADio-esclta , I

CINEMAS
Cinelfliidia

CAPITÓLIO — SessSes
passatempo.

IM1'éuio — Nem San- •
são nem Dallla.

METRO — A rainha
do mar.

ODEON — Império do
pavor.

PALÁCIO — O manto
sagrado.

PATHÊ — O malaba-
rista.

PLASA — Bonita e
audaciosa.

RIVOLI — A encru-
zilhada.

VITORIA — Cabelelrel-
ro das arábias.

Centro
centenário" — O

Craque.
C. TRIANON — Ses-

sõos passatempo.
COLONIAL — Bonita e

audaciosa.
FLORIANO — Nem

Sansão nem Dallla.
IDEAL — Nem Sans&o

nem Dallla.
ÍRIS — Gloriosa con-sagrasSo.
LAPA — Tufão.
MEM DE SA — Impe-

rio do pavor.
MARROCOS — Fúriaao Congo.

Cassino.
PRESIDENTE - A en-
cruzllhada.
PRIMOR _ Bonita e

audaciosa.
RIO BRANCO — A

o t0ÍIe J16 Londres.
S. JOSÉ — o mala-

barlsta.
Zont Sul

ALVORADA — Nunca
< tarde.

ASTóRIA _
audaciosa.

ALASKA — Adultera.
AZTECA — O mala-

bariít-.
ART-PALACIO — A

encruzilhada.
CARUSO — O mala-

barlsta.
CUí'acaUANA — Glo-

riosa consagração.

RADIO
Aconselhamos para hoje:

«Angela Maria», ás

gira o disco, ãs

MAYIUNK VEIGA:
20,30 horas.

HAl'A: «Enquanto
17,30 horas.

°^A?Í»BAK/V: *A música do momento»,às 17 horas.

Bonita e

BOTAFOGO — Império
do pavor.

IPANEMA — Seminole.
LEBLON — Gloriosa

consagração.
MIRAMAR — Fugindo

do pavor.
NACIONAL — Ao sul

de Pago-Pago.
PAX — Spartaco.

PIRAJA — Escrava
do Desejo.

POLITEAMA — A Vol-
ta dos Irm&os Corsos.

RITZ — Bonita e au-
dttclosa.

RIAN — Império do
pavor.

ROXV — Cabeleireiro
das arábias.

ROYAL — Sessões pas-
satempo.

S. LUÍS — Gloriosa
consagração.

Tljuca
AMÉRICA — Império

do pavor.
CARIOCA — Gloriosa

consagração.
METRO — A rilnha

do mar.
MADRI — CaoeJelrelro

das arábias.
OLINDA - Bonita eaudaciosa.
TIJUCA — Nem San-

sâo nem Dailla,
Bairros

AVKN1DA — Nem San-sâo nem Dallla.
BANDEIRA — A Gar-

_ dênla Azul.
CACHAMBI — Uma

mulher decente.
CATUMBI- — Agora

estamos na Marinha.
E. DE SA — O céu

está em toda parte.
FLUMINENSE — O ex-

presso de Pequim.
GRAJAU' — Assassl-

nuatos em, profusão.
H. LOBO — Bonita o

audaciosa.

MARACANÃ — Nem
Sansfio nem Dallla.
REAL — Hotel do
Sanara,

NATAL — Nem San-
são nem Dallla,

S. JERÔMMO — Um
grito do sangue.

SANTA ALICE - Glo-
riosa consagração.

S. CRISTÓVÃO — A
Noiva do Papal.

TRINDADE — ..Jscrava
Isaura.

VELO — A. e C. no
Planeta Marte.

V. ISABEL — De Ho-
mom para Homem.

Central
ALFA — Sunguo de

campeão.
ABOLIÇÃO — Cubelei-
reiro das arábias.

BARONESA — O ma-
labarlsta.

B. RIBEIRO — Terra
de sangue.

BANDEIRANTES — Os
tambores rufam ao
amanhecer.

BELMAR — Nem San-
sáo nem Oaiilu.

C. GRANDE — Cincodedos.
COLISEU — o mala-

barlsta.
EDISON — Uma noite

no Paraíso.
IRAJA — o tjgre dus

mares.
JOVIAL — Piratas da

Perna de Páu. *
MADUREIRA — Nem

Sansfio nem Dallla.
MARABÁ _ a mar-
,.?fm do destino.MARAJÁ — a coroa

negra.
MASCOTE — Bonitae audaciosa.
MEIER _ C(Jnmto

«entlmentol.
MODELO — Alerta no

Cairo.
MODERNO (Bangu) —

Os Quatro Desço-
nhecidos.

MOCA BONITA — .1
De Homem para Ho-
mom.

M. CASTELO — Glo-
rlosa consagração.

NOVO HORIZONTE —
Os gulhofelros.

P. TODOS — O mala-
barlsta.

PIEDADE — A Morte
tom seu Preço.

QUINTINO — Alerta
no Cairo.

REALENGO — Na
sombra do disfarce.

ROCHA MIRANDA —
Rei do rodeio.

ROULIEN - . Sonhor
desconhecido.

RIDAN — Na sombra
do Dlrfarco.

T. SANTOS — Sindi-
cato do crime.

VAZ LOBO — A bala
de ouro.

Leopoldina
B. PINA — Nem San-

são nem Dallla.
BO.NSUCESSO — Nem

Sansfio nem Dallla.
MAUA — O malaba-

rista.
ORIENTE — O gônlono asilo.
PARAÍSO — Desafio.
PENHA — Baionetas

caladas.
RAMOS — Uma noite

no Tabarln.
ROSÁRIO — O vale da

decisão.
STA. CECÍLIA — A

sombra das painel-ras.
SANTA HELENA —

Aventura perigosa.S. PEDRO — Nunca é
tarde.

Niterói
CENTRAL — Império

do pavor.
ÉDEN — Canção do

Sheik.
ICARAI — O páriadas ilhas.
IMPERIAL — Borras-

ca.
ODEON — Cabelelrel-

ro das arábias.
PALACE — Nem San-

são nem Dallla.

CAXIAS
PAZ — Senhorlta

Mistérios de Tàn-
eer.
TEATROS

^Ixiíííftd'
HOMENAGEM A ALDA GARRIDO

No próximo dia 22, peçade Pedro Bloch, "Dona Xe-
pa", comemorará o centési-
mo'espetáculo. Alãa Garrido,
responsável por este sucesso,
vat ser homenageada. Ser-
lhe-á oferecida uma taça portodo o elenco, com os aizeres
"A Campeã, do Ano", uma
placa monumental, homena-
gem da empresa proprietáriado teatro Rival.

CONFERÊNCIA DE BAR-
RAULT — Jean Louis Bar-rault pronunciará hoje, das
38 às,39 horas, no auditório
do Ministério da Educação,

uma conferência sobre o te-ma "A Propósito do Reper-tório". A entrada será fran-ca.
"MACACO, OLHA O TEU

RABO" é a revista de FreireJúnior que está sendo leva-
da à cena no Teatro Madu-
reira. Temam parte no.es-
petncúlo Horíencia Santos,
Euiliisio Marcai, Isa Rodri-
gues, Carmen Lamar, Vihna
Maria, Adolfo Arruda, Pegy
Aúby, Eros Delmar, Barbara
Rios e outras garotas da
companhia de Zaquia Jorne.

FOLLIES (27-8216) —
«Doll face», de Zilco
Ribeiro e Rui Ca-
valcantl.

JARDEL (27-8712) —
«Mulheres a Ban-
gu», Cia. Slvva de
Revistas.

RIVAL (22-2127) —«Dona Xepa»| com
Alda Garrido.

MADUREIRA — «Ma-
caco, olha o teu ra-
bo».

CARLOS GOMES —
(22-7518) — «Daqui
não saio», com osArtistas Unidos.

GLÓRIA — «Brotos em
3-D», de César La-delra e Haroldo Bar-bosa, com Colo e
Nélla Paula.IERRADOR (42-6442)«A rainha do
ferro velho», com

>!VaR^us Ar"*tn£>E BOLSO (27-1037)«Da necessidade
de ser poligano».

.MUNICIPAL (22-2SK5)
Recital de Ma-rlan Andeison, às 17

horas.
0L1.CINA (32-5718), —

«Uma corta viúva»,
com Dercy Gonçalves.
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Laniel forçado a apresen-
tar a questão de confiança
rtAltlH, 11 (AH') — O Presidente do Conselho da Ml-

nlRlroR, Sr. .loaeph Laniel, apresentou • questão ú*
• oiiriança, pedindo o adiamento do debate daa Interne-
luciles, de vários deputado*, bobre a queatlo da Indo Chln».
especialmente a queda de Dlen Blen Phu.

Consultada, a Assom
bléiii resolveu, em votação
simbólica, íixar Imediata-
monto essa data, e o pru-
sldento acrescentou que
recebera mais dois pedi-
dos do interpelação, um de
um progressista e outro
de um deputado comu-
nlstn.

Sucessivamente, vão A
tribuna, depois do presl-
dento do Conselho, vários
deputados. O sr. Fouquet,
degaullsta dissidente, diz
que seja qual for a solu-
çáo adotada em Genebra,
não poderá ser dada sem
a manifestação plena do
pais. «E o senhor não é
daqueles que podem pro-
vocar essa manifestação.
Deixe, portanto, o govér-
no...> — exclamou, dlrl-
gludo-se ao sr. Laniel.
Chambrun, progressista,
Vnldeck Rochet, comunls-
ta, o Vallon, lndependen-
te, reclamam um debate
próximo sobre a Indo-
China. O deputado comu-
nista diz que as propôs-
tas do Ho Chl-Mlnh, em
Genebra, podem servir de
base de negociações ecrl-
tlca a recusa a prlorl que
parece lhe estar sendo
dada...

A pedido do Governo,
a sessão ó suspensa du-
rante três horas.

_ÉUESTAO DK'CONFIANÇA

Tem-se como certo que
o pedido de suspensão é
feits polo governo em vis-
ta da reunião do Conse-
lho de Gabinete, convoca-
da para autorizar o pre-
sidente do Conselho a

apresentar a queitáo de
confiança.

Na realidade, Isto é que
se deu. O portavor do
Gabinete, ar. Emílio Hu-
ghes, anunciou que o Con-
solho reunido no Ellscu
sob a presidência do pre-
sidente da República, ar.
Rena Coty, autorizara o
chefe do governo a apro
tentar a questão de con-
fiança no debate da As-
semblola Nacional,

Reaberta a sessão da
Assembléia Nacional, con-
tlnuaram as manifestações
dos diversos oradores.
Drone, ex-degaulista, pro-
testou contra o adiamento
do debate sobre a Indo-
China, achando que de-
pois da batalha de Dlen
Blen Phu surgira uma si-
tnação nova. «Somente o
Parlamento poderia resol-
ver — concluiu o orador
— negociar a paz ou não.
E com a adesão de todo
o povo. E para isto se
impunha um debate só-
bre essas questões, por-
que nSo mais ao governo
é que cabia opinar e de-
cldlr, mas ao Parlamento».

Novamente, os trabalhos
foram suspensos, até 6
meia-noite.

Antes, porém dessa
suspensão, o presidente do
Conselho, jâ, então, ar-
rhado com a autorização
r.lena do Conselho de Ga-
tlnete, apresentou a quês-
tão de confiança, nos têr-
mos constitucionais, para,
como dissera no seu dis-
curso, adiarem-se as In-
terpelacfles sobre a Indo-
China.

INTENSA OFENSIVA DAS FORÇAS POPULARES

NA SÍRIA

ROLHA ÁIMPRENSA
DAMASCO, 11 (AFP) —

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem ã noite, de»
pois do um debate que durou
atf uma hora da manhã de
hoje, n lei de imprensa pa.
ra a Síria.

Os proprietários de jor-
nais terão que apresentar, rio
prnso de 15 dias, os pedidos
de autorização para o apa*
recirrento de seus periódicos.
Esses pedidos serão examina-
dos pelo Conselho de Minis-
tros. Poderão ser negadas 11-
cenças aos jornais que apoia-
rem «regimes inconstltucio-
nnisj., o que eqüivale pràtf-
cimente a suprimir todos og
quotidianos e hebdomadários
atualmente exist-nt-s.

A nova lei de imprensa si-
ria anula a promulgada no
governo do Presidente, ge-
neial Chichakly e faz voltar
em vige? a lei de 1949, que
determinava severas penas
contra «os que incitarem à
violação da Constituição, os
que apoiarem regimes in-
constitucionais ou fizerem

1'jl '" , !'¦¦¦¦¦
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apelo à desobediência às ao»
toridades estabelecidas em
virtude da Constituição».

Ação militar num posto a dez quilômetros de llanoi
— Desesperados, os colonialistas arrasam 3 aldeias

1IANOI, 11 (AFP) - A batalha das artéria* vi-
tais do Tnnqulm — entrada e via férrea entre Hanol e
Haiphong — aaaumlu ontem nova felçAo. O alto-co-
mando franoéa lançou na luta 00 bombardi Iros «li-20»
o «Prlvuters», que, com bombas de SOO e 1.000 llbraa
arrasaram 8 aldeias.

Duas dessas aldeias estavam situadas a 80 quilo-
metros a leste de Hanol e a terceira a 80 quilômetros
a sueste, construídas nos arrotais, a alguns qullôme-
tros da estrada.

Ao meimo tempo, reglirrou-
se um recrudesclmento dos
ataquei das .Arcas populares
tanto -obre toda a face oeste
do Delta, do Sontay, a 40 aul-
lômctros a nordeste de Ha-
nol, até Phuly, a 50 qullôme-
tros ao sul da capital oo Ton-
qulm,

Durante a noite passada
quatro ou cinco guarnlções
sofreram assaltos. Uma, situa-
da a dez quilômetros de Ha-
nol, sucumbiu e foram regia-
tradas algumas perdas.

Por outro lado, o Exército
Popular dirige seus esforços
paro a Estrada e a via férrea
Hanol-Halpbong.

EVACUAÇÃO DOS
FERIDOS

SAIGON. 11 (AFP) — O
comando-chefe do Exército
oPpular autorizou a evacua-
cão dos feridos graves de Dien

SALDO NOTÁVEL
A campanha Internacional

dos húngaros
BUDAPESTE, 11 (I.P.) —

Nada menos do que 330 Jo-
gos disputou o selecionado
da Hungria, desde que íoi
formado até hoje, frente a
equipes representativas de
outros países, tendo este
número sido alcançado na
última peleja frente & Aus-
tria. Observando-se o retrós-
poeto, nota-se o saldo favo-
rável dos magiares, nas se-
guintes condições:

Partidas ganhas, 162; em-
patadas, 61, e perdidos, 77.
Conquistaram os húngaros
843 tentos e .tiveram a sua
meta vasada 543 vezes. A se-
leção que a Hungria eníren-
tou maior número de vezes é
a austríaca, com 97 prélios,
dos quais venceu 46, empa-
tou 21 e perdeu os outros 20.
Marcaram os húngaros 228
tentos e sofreram 204.

5 MOLOTOV, SEGUIDO DE GROMIKO, chega a uma das
reuniões da Conferência de Genebra, no Palácio das Na-
ções. A delegação soviética, ao lado das representações da

í China e da República Democrática do Viet-Nam, constitui
um dos fatores de õxito desse conclave, onde os imperialis-
tas americanos perderam, desde os primeiros instantes,;

o controle da situação.

Blen Phu.
Foi is 16,30 horas, numa

mensagem Irradiada para o
comando-chefe francês, aue o
comando-chefe d'as forcas do-
pularei deu ena autortzoçjo.

O general Navarro, comnn-
dantechefe francês, recebeu
Instruções de Genebra a res-
peito da evacuação dos feri-
dos de Dlen Blen Phu.

Os feridos serão cuidados
pelo Serviço Sanitário Fran-
cés — anuncleu um comunl-
cniío especial do alto coman-
do do Exercito Popular, cap-
tado pelo rádio. Acrescentou
o comunicado que "todo o
pessoal sanitário do inimigo,
inclusive as enfermeiras e ate
o coronel-médlco. serão auto-rlzados a ficar com os feri-
dos". Termina o comunicado
Ceclarando que os feridos de
Dlen Blen Phu receberam os
cuidados apropriados e que os
médicos do Exército Popular
foram aos locais onde eles seacham poro examiná-los.

De seu lodo, o comando
francês nada disso, mas me-dloas foram tomadas para ocomando entrar de Imediato
em contacto, a respeito, com
o comando vletminita.
REPERCUSSÃO DAS PRO-

POSTAS DE PAZ

SAIGON, 11 (AFP) — A
guerra da Indo-Chlna entrou
na iua fase final com as de.
clarações que Pham Van
Dong, vice-presidente do go-vérno da Republica Democrá-
tica Pepular do Viet Nom,
fêz em Genebra: Tal é a im-
pressão geral aqui tanto en-
tre og franceses como nos
circulo, estrangeiros.

Esssg declarações provoea-ran*. certa inquietação nos
círculos governamentais co.
lonlallstas, onde. no entanto,
na ausência de numerosos
membros do gabinete, recu-
aa-se atualmente faz«r qual-
quer eomentáelo.

Vários fatores, observam
eles, jogariam, entfio, pie-namente a favor do governo

de Ho Chi Mlnh: Primeiro.
o prestigio pessoal do líderentre as musiai vlot-namltns.

Esses obiervadcves aere-ditam, quo sojn qual for oresultado, a proposta re-
forcará, no plano Político, a
posição de Ho Chi Mlnh Jun.to & mossa vlet-nomlta amon-
to da nas.

QUINTA-FEIRA,
A EVACUAÇÃO

SAIGON, 11 (A.F.P.) — A
tomada de contato entre os
representantes do ai-
to comando francês e os
representantes do alto co-
mando do Exército Popular,
a respeito do rcpatrlamento
dos feridos de Dlen Blen
Phu, não ocorrerá antes de
quinta-feira, 13 de maio cor-
rente. Realmente, a aterrls-
sagem de helicópteros da
Cruz Vermelha somente po-
do ser realizada de dia.'

Ê, pois, provável, que a
evacuação dos feridos sò-
mente possa ser Iniciada na
quinta-feira à tarde.

Informa-se que o Exército
Popular está preparan-
do, desde segunda-feira, a
evacuação dos ferido, fran-
ceses de Dlen Blen Phu, ten-
do traçado sobre o aeródro-
mo a cruz vermelha, com a
ajuda de painéis de rsconhe-
cimento, providência que In-
dicará aos aparelhos do Ser-
viço de Saúde francês o local
exato em que deverão ater-
rlssar.

Turmas de soldados popu-
lares iniciaram, igualmente
desde segunda-feira, o repa-
ro da pista, fechando as era-
teras abertas pelos obuses e
pelas cargos de explosivo.

Julga-se saber que os feri-
dos franceses ainda se en-
contram nos seis hospitais
subterrâneos de Dien Bien
Phu, onde as equipes medi-
cas francesas foram autorl-
zadas a continuar a trata-
los.

Informa-se, finalmente,
que aviões franceses «C-119»,
que lançavam ontem abaste-
cimentes sobre Dien Blen
Phu não foram alvejados
pela <DCA> do Exército Po-
pular, enquanto que os apa-
relhos de reconhecimento
eram saudados pelas raja-
das de metralhadoras pesa-das e pelos canhões de 37.
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ENTREVISTOU-SE
COM CHU EN-LAl
GENEBRA, 11 (A.F.P.) —

Nos círculos ligados à dele-
gação holandesa declara-se
que o sr. Joseph Luns, ml-
nlstro sem pasta dos Nego-
cios Estrangeiros, na sema-
na passada teve uma entre-
vista de mela hora com Chu
En Lal, ministro dos Nego-
cios Estrangeiros da China
Popular.

A conversação, que foi

cordial, relacionou-se com
pontos que interessam a am-
bos os países nos domínios
da diplomacia e da econo-
mia.

Recorda-se que a Holan-
da reconheceu o regime da
República Popular Chinesa
há quatro anos e que tem
um representante em Pe-
qulm.

DECLARA 0 DELEGADO CHINÊS

AS PROPOSTAS FRANCESAS NÂ0
CORRESPONDEM Á SITUAQÃ0 ATUAL

GENEBRA, 11 (AFP) —"As propostas francesas, ten-
dentes a encontrar uma so-
lução para o problema indo-
chinos, constituem um ana-
cronismo e não correspon-
dem, de modo algum, à situa-
ção atual do Indo-China", de-
clarou Huang Hua, porta-voz da delegação chinesa, no
decurso da sua entrevista à
Imprensa. Acrescentou que a
principal fraqueza das pro-
postas francesas reside no
fato de que negam inteira-
mente o lado político da quês-tão, por um aspecto, e quedescem a uma concepção co-
lonlalista e anacrônica", quenão tem mais lugar na Ásia.
Em compensação, o planoapresentado pela República
Democrática do Viet-Nam é"perfeitamente claro e cons-
trutivo".

Respondendo a uma per-
gunta, Huang Hoa declarou
que a China não tencionava

Sobre a Irradiação dos Jogos
BERNA, 11 (AFP) — Aaconversações realizadas on.tem, em Rheinfelden. entreo representante da rádio do

Uruguai e representantes daRadio Difusão Suiça, a pro-
partidas do campeonato mun-
pósito das irradiações das
dial de futebol, constituem,
a continuação de negociações
travadas há muito tempo e
que serão FvOgseguidag,

Até agora plainara um cer-
to mal-entendido sobre essas
negociações. Do lado suiço
pensava-se que todas as go-
ciedades de rádio difusão
existentes na América faziam
publicidade. Este mal-enten-
dido foi dissipado ontem
quando se constatou a «xis-
tenda, na América do Sul.
de sociedades nacionais que

não fazem, publicidade.
Em conseqüência, houve

um acordo sobre êse prin-ciplo de que as emissoras
que não fazem publicidade te-
rão o direito de irradiar no-
tfciaa sobre a Taça do Mun-
d0 e que, em compensação,
pagar os direitos apropria-
as outras emissoras deverão
d»s. Em resumo, do lado sui.
ço llmitar-se-ia a pedir uma
porcentagem dos gastos ma-
teriais que ocasiona a orga-
nização desse serviço. Do la-
do suiço espera-se, agora,

que as diferentes sociedades
de Rádio-Difusão da Améri-
ca do Sul apresentem suas
ofertas.

O representante do Uru-
gual, sr. Veliclo, pediu ing-
truçõeg à Montevidéu.

liLTIMDS

Caiu do trem
Na altura da Estação de Mu-racanfl, Rubens Gendlroba Cruz,solteiro, operário, residente tAvenida Fluminense, n» 1.239,em. Caxias, caiu do trem. So-íreu ferimentos no couro cabe-ludo e contusões generalizadas,havendo suspeita do fratura docrânio. Foi internado no Hos-

pitai de Pronto Socorro em es-tado -de choque.
Fraturou o crânio

José Gomes Coqueljo, soltei-ro, espanhol, de 41 anos, gar-C&o, residente à Rua do Lavra-dlo, 77 — 3» andar, escorregouna escada rolando do 1» andarao térreo. Sofreu fratura do crâ-nlo, achando-se em estado dechoque com hemorragia inter-na. O paciente, ao dar entradano Hospital do Pronto Socorro,
passou cerca de 40 minutos sô-bre uma cama sem receber qual-quer assistência.

tomar a iniciativa quanto aum tratado de segurança mú-tua pan-abiática, destinado acontrabalançar o projetoamericano de um pacto dosudeste asiático. Precisou,
que, no seu discurso, pronun-

ciado na Conferência de òe-
nebra, Chu En Lal tinha em
vista a união das nações asiá-
ticas, tomada num sentido
geral, e não quanto à con-
clusao de um pacto de trata-
dos de aliança.

EM 24 HORAS
PRISIONEIROS

COREANOS

NOVA DELHI, 11 (AFP)— A sorte de 26 antigos
prisioneiros da guerra da Co-
-•éia, dos 88 que haviam si-
do levados para a índia, es-

tá temporariamente resolvida.
Tendo êsges prisioneiros re-
solvido permanecer na índia,
anunciou o sr. Nehru ao Par-
lamento indiano, o governodeu-lhes uma permissão de
estada e arranjou.lhes tra-
balho.

TEMPESTADE
DE NEVE

TÓQUIO, 11 (AFP) —
Uns 60 marítimos feriara pe-recido em alto-mar, ao largo
das costas do nordeste de
Hokkaido ontem à noite, de-
vido a terrível tempestade
de neve que caiu naquela re-
gião.

NOVA EXPLOSÃO
ATÔMICA

WASHINGTON, 11 (AFP)— Um porta-voz da Comis-
são de Energia Atômica de-
clarou hoje não ter nenhum
comentário que fazer sobre
as informações, segundo as
quais uma nova explosão atô-
mica teria sido recentemen-
te provocada no Pacífico.

Assim Foi a Batalha de Dien Bien Phu
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l^&)nchis§ès j^ Conclusões
Une os Verdadeiros ...

SAIGON, 
11 (AFP) — A emissora da República

Democrática Popular do Viet-Nam em Saigon,
divulgou reportagem do assalto final contra Dlen
Bien Phu:

«Foi às 21,30 horas da noite de G de maio —
narra o locutor — que nossas tropas que sitiavam
Dien Bien Phu receberam ordem de lançar um
ataque geral contra o campo fortificado. Após nos-
sa vitoriosa vaga de assalto, a terceira, as forças
inimiga-, do setor central de Muong Tkanh eram
ainda muito importantes e ocupavam 82 pontos de.
apoio, situados em um quadrado de nm qullôme-
tro de lado.»

Nosso ataque geral começou nas cotas oeste,
leste e norte simultaneamente. Enquanto nossa
artilharia martelava as linhas adversárias, nossos
infantes se lançaram ao assalto. A batalha que se
desenrolou então, foi uma das mais violentas de
todas as ocorridas até então. A leste, os combates
se travaram com nm encarnlçamento e um heróis-
mo sem precedente, principalmente na colina n» 5,
a posição defensiva mais fortificada de Dien Bien
Phu.»

«O inimigo dispunha nessa posição de trln-
cheiras sólidas, construídas em cimento armado,
com numerosas passagens subterrâneas que asRe-
goravam a ligação entre elas. Desde o início do
ataque geral, á explosão de nossos obuses e as ex-
plosões faziam tremer o solo. Nossos heróicos com-
batentes, partindo da base da colina, subiram ao
assalto e ocuparam a trincheira n' 1. O Inimigo
contra-atacou então. Nós o repelimos.»

«As quatro horas da manhã — prosseguiu o
repórter — nossas tropas eram donas das trlnchei-
ras números 2 e 3 e tinham destruído todos os
«Bloekaus», pondo fora de combate duas cómpa-
nhias do batalhão de pára-quedlstas que defendiam
essa colina.»

ENTUSIASMO E HEBOISMO
«A posição-chave do sistema defensivo Inlmi

go, cm Muong Thanh, estava assim em nossas
mãos. A notícia dessa vitória se divulgou em to-
do o fronte. Nossos combatentes entusiasmados
se lançaram com um ardor ainda maior ao com-
bate. Sempre a leste, uma segunda posição iniml-
ga, sobre o Rio Muong Thanh e ocupada por uma
companhia de pára-quedlstas, foi destruída por nos-
sas tropas a. alvoroda.»

«Do lado oeste, nossas tropas, divididas em
várias colunas, atacaram o centro de comando e
• setor de artilharia inlmixos. A meia-noite, nos-

Descrição do assalto à fortaleza colo-
nialista pela emissora da República De-
mocrática do Viet-Nam — Advertência
de Ho Chi Minh: que os êxitos não subam
à cabeça de seus combatentes —

sas tropas ocuparam a posição Nanong, situada a
oeste de Muong Thanh e distantes 300 metros
apenas do P. C. francês. No dia 7 de maio os fran-
ceses, em combates desesperados, se isolavam na
colina Yen Ngha (Sela de Cavalo) situada entre
as colinas 4 e 5.» .

«No nordeste, nossas linhas estavam a 200 me-
tros da grande ponte sobre o rio.»

«A oeste, nossas linhas se encontravam ape-
nas a 250 metros do setor de artilharia e do P. C.
inimigos.» .

«Durante todo o dia, acrescentou o locutor,
nosso ataque continuou com violência principal-mente na frente oeste. A chave da batalha, naque
le setor, era'a tomada da colina Yen Ngua. Os
franceses haviam concentrado, nessa posição, mais
de cinco companhias de pára-quedistaa de elite e
dois batalhões de Infantaria, entre os quais vários
pertencentes oo Primeiro Batalhão de Pára-Que-
distas Coloniais, lançados há alguns dias sobre o
campo fortificado.»

REPELIDOS OS CONTRA-ATAQUES

«As 5,30 hs. nossas tropas Iniciaram o assalto
da colina e lançaram-se sobre a vertente oeste, que-brando as vagas sucessivas dos contra-ataques
franceses.' As 9,30 hs. toda a guarniçâo adversa-
ria da colina estava posta fora de combate. Não
restava mais a oeste do Rio Muong Thanh senão
quatro posições, distribuídas à margem do rio».

«Aproveitando o tempo claro, aviões fránce-
ses deixaram cair centenas de bombas de grande
calibre sobre os campos de* combate. Dois caças
foram abatidos por nossa defesa antiaérea. To-
dos os contra-ataques da infantaria adversária fo-
ram paralisados por nossa artilharia. Dois tanques

de 18 toneladas de modelo americano foram atin-
gidos e Incendiados próximo & ponte».

«Em 7 de maio, às 15,80 hs., nossa Infantaria,
partindo do lado norte, lançou um novo ataque
contra duas posições francesas».

«As 16 horas, as posições da cabeça da ponte
haviam caldo em nossas mãos. A maioria das tro-
pás Inimigas foi posta fora de combate. A oeste,
todas as redes de arame farpado foram destruídas
por nossas tropas. Ao mesmo tempo, nossa arti-
lharia disparava sem cessar sobre as linhas ini-
mlgas e sobre os pontos de apoio, pondo fogo a
uma grande parte dos 27 deles que continuavam
em mãos do inimigo, no setor entrincheirado de
Dien Bien Phu. Os aviões continuavam sua ron-
da Infernal, mas a resistência das tropas sitiadas
diminuta pouco a pouco».

A VITORIA
«Nossas tropas atravessaram então o rio e ata-

caram os postos Inimigos às 17,20. Nossas uni-
dades de vanguarda enfrentaram então o posto de
comando Inimigo. Na mesma hora, a oeste, o se-
ter de artilharia inimigo era ocupado por nossas
tropas. Todo O setor central de Dlen Bien Phu es-
lava então em nossas mãos. A ordem de suspen-
são do fogo foi imediatamente dada».

«As 10 hs., cerca de 2.000 soldados inimigos,
partindo de uma posição situada a 4 quilômetros
ao sul do setor central procuraram romper o cêr-
co. Nossas tropas os perseguiram Imediatamen-
te. As 22 horas, estavam fora de combate».

«Em 7 de maio, às 22 horas, concluiu o
locutor do Vietmlnh, todos os postos estavam si-
lenclosos na frente do Dlen Blen Phu.

O campo fortificado tora inteiramente destrui-
do por nossas tropas».

ADVERTÊNCIA DE HO CHI MINH

SAIGON, 11 (A.F.P.) — «A queda de Dlen
Blen Phu não deve levar-vos a subestimar a potén-ela inimiga», declarou Ho Chi Minh numn men-
sagem de felicitações às tropas que conquistaram
o campo entrincheirado.

Na sua conclusão, Ho Chi Minh precisou; «De-
veis continuar a resistir para reclamar a Indepen-
dência e a união total, assim como a democracia
• a pai»-

INSTALAÇÃO

A Liga da Emancipação
Nacional será oficialmente
instalada no próximo dia 21,
em ato solene a realizar-se

no auditório da ABI.
A cerimônia terá inicio às

20 horas, com a presença de
ilustres personalidades dos
diferentes setores de opi-
nião.

OUTRA GRANDE...
fermeiras d0 IAPI enviou ao
fundo de gn-eve 170 cruzei-
ros. E uma comissão de ope-
rários em artefatos em cou-
ro, que esteve no sindicato,
doou 265 cruzeiros,

Os grevistas receberam
telegramas de solidariedade
do Sindicato dos Empregados
em Casas de Diversão, dos
taifeivos da Marinha Mercan-
fe e da Comissão Intersin-
dical Pró-Salário-Mínirco e
Congelamento dos Preços.

O movimento de finanças
para o fundo de greve ele-
vava-se segunda-feira a Cr$
18.8.14,50.

VIOT.ÊNCIAS
A pnrnllsacfio da Fabrica Ml-

rnnda foi seculda de bftrbnras |violências da polida do Getullo
contra o piquete de grevistas
que IA esteve. Foram presos os
seguintes operários: Manoel Dco-
lindo da Cruz, Osvaldo Costa,
Jonas Vieira Barbosa, Antônio
da Costa Nunes c Álvaro. To-
dos eles, com excec&o de Ma-
noel Deollndo, foram libertados
ontem mesmo.

Os «tiras» de Getullo, que ha-viam sido contratados pelos pa-

trões da «Miranda» agrediramos grevistas, tendo arrastadoviolentamente Antônio da Cos-ta Nunes para o Interior de umaRadlopatrulha.
Comissões numerosas de gre-vistas estiveram ontem em nos-sa redacfio lançando indignados

protestos contra tais violências,
exigindo do sr. Getullo Vargasrespeito ao direito constltuelo-
nal de greve e conclamando asua corporacSo a vir, tflda ela,engrossar as fileiras da greve.TELEGRAMAS

Em sua assembléia, ontem,os grevistas aprovaram o envio
de dois telegramas ao sr, Ge-túlio Vargas; um, protestandoenergicamente contra as vlolên-
cias aos piquetes e exigindo 11-bertac&o de Antônio da Costa
Nunes; e outro, denunciando es-
tarem os patrões, que têm con-
trato com o Estado para pre-
paro de móveis, sonegando au-
mento de snlarlos aos seus em-
pregados.

ASSEMUT.filA
Hoje, as 18,30 horas, será rca-

lizadu a grande assembléia dos
marceneiros para a apreciação
da resposta a ser dada à pro-
posta dos industriais de serra-
rias e carplntarlas, na mesa-re-
donda de sexta-feira próxima,O local será o Sindicato dos Ho-telelros, à Rua do Senado, 264.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon-tes moveis americanas (Boches), ás únicas que permitemporfeita hlglenizaçâo e não provocam focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pro-prio dotado de maquinai-lo e pessoal especializado em prótese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em 30 minutes. Facilidade de pagamentoCLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Bua Elpidio Boa Morte, 385 — 1' andar (Próximo ao SAPS*• Praça da Bandeira). Diariamente du t às 19 bom.

Segundo informações da
polícia marítima, 300 navios
de pesca sofreram danos sé-
rios e vádos estão sendo da-
dos c°mo desaparecidos:

ATENTADOS
NA TUNÍSIA

TUNIS, 11 (AFP) — üm
rapar tunlsino foi morto, os-
ta manhã, a metralhadora,
quando se achava na sua ca-
sa comercial. Os autores do
atentado, em número de 4,
conseguiram fugir.

Em outra parte da cidade,ontem à noite, um grupo de
«fellahs» matou um tunisino
nas imediações de Moulc>.-es.
Os bandidos, a sejruir, subi-
ram a Sidi Bou Baker, 55
quilômetros ao norte da ei-ciade, onde outro tunishr.o foi
abatido.

EXPLOSÃO

CASABLANCA, 11 (AFP)— Explodiu ontem à noite
uma bomba à porta da pri-são civil de Casablanca. Hou-
ve alguns danos, mas não
houve vitimas, e os autores
do atentado conseguiram fu-
gir.

Em Meknes, tentativa de
atentado, também à bomba,
foi feita. Um grande enge.
nho foi posto nas proximi-dades de um impc*-tante café
da cidade, mas, percebido porum transeunte, 6ste avisou
os que se achavam no café,
ennuanto policiais removiam
a bomba.

BATATAS PARA £'
O BRASIL

MAR DEL PLATA, 11 —
(AFP) — Encontra-se neste

porto o navio argentino «Rio
Bezen».

Em seus porões estão 1.200
toneladas de batatas e 2.620
toneladas de trigo destina-
das ao Brasil.

O navio zarpará dentro de
3 dias para o Rio de Janei»-o.

UÊmÊtSmm\
VIOLÊNCIAS DOS

PORTUGUESES
EM G0A

NOVA DELHI, 11 (AFPJ,.— O caso do Doutor Gaitonde,-.;
que foi p*'êso pelas autorl-
dades portuguesas de Gôa ej;V
depois, enviado para Portu-
gal, foi de novo evocado es-
ta manhã no Parlamento.

A senhora Lnkshmi Mcnon,
Secretário Parlamentar da».
Relações Exteriores confír-
mou que o doutor Gaitonde;
havia sido posto em liber-
dade provisória, sob fiança,
e acrescentou aue, em umt
nota de protesto, entregue
pelo governo Indiano ao go-
vêrno português, a Tndta ti.
«ha assinalado oue «a si-
hiaçSn lamentável existente
em Gôa em devida an fato
das ' autoridndpç portuiruêFiss
tPi-Pm suprimido n exnressão
do sentimento popular naoue-;
Ia ridnde o so rncusf-ern *¦¦
corriderni- os votos r'i •¦,„„,,-¦
lncão. A senliO'-.i Lakshnii
frisou mip n rcOvfirno inr,i"""
b.ivW ifrualmont- f^ent"--1--.
«seriam i-Psnonsáveis ppi"«
conseqüências que tal atH-i-
de poderia vir a ter>.

: i í
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MANIFESTO AOS OFICIAIS DE NÁUTICA
> <v-,.1»- -.---.. ,

Lançam se os Marítimos em Neva Luta
Dando ImWi a nova luta, em que vão

se empenhar o» marítimo» de toda» us cute-
floria», o» oficiai» de náutica iniciaram a
distribuir ontem, no» navio» e estaleiros,
um manifesto sobre o» Itens não cumprido»
do acordo da grava de junho e a» nova»
relulndicnçáe». Do manifesto, quo é assino,
do pelas integrante» da chapa eleita nas
recentes eleiçáe» dos náuticas, destacamos
o» seguintes trechos, balança do acordo ria
greve;

"Nossa patriótica reivindicação em de-
tesa da Marinha Mercante Nacional, com a
proibição do uso da navios estrungeiros na
cabotagem nacional, continua sendo des-
rcspoltudu pelo governo,'

VIOLAÇÃO DO ACORDO
"O Lóirie lirasileim suspendeu o paga-
to das diferenças de soldadas em caso

de promoções, devendo jwr ,*wo atrasado».
à Frota Nacional de Petroleiros não paga

w .-»....',.¦ .

OS INTEGRANTES DA CHAPA ELEITA NAS RECENTES ELEIÇÕES DOS
NAUTIOOS CONCLAMA OS TRABALHADORES A LUTA PELO CUM-
PRIMENTO DO ACORDO DA GREVE - DENÚNOIA ENÉRGICA CON-

TRA 0 GOVERNO E OS ARMADORES

"í

a gratificação de função. Os marítimo» riu»
empresas de capital privado ainda tido per-cabem qüinqüênios nem gratificação de
função, A alimentação a bordo o no» esta-
leiros vem piorando cada vos mais, O de-
oreto 83.B1S da 11-8-83 resultante do acordo
ria cessação da greve, considerou a Frota
Petroleira, 8NAPP a a FNBP pertencente»ao Patrimônio Nacional, sujeitas aos dis-
positivos da lei 1,111 de 1988.. Mas, estas
empresas desrespeitam o artigo Stil da ei-
tada lei, A Frota não cômputa o tempo r/n
nertiiço dos empregados para efeito do quin-
quênios. A Companhia de Navegação. Cos-

telrn não paga a» vantagens da lei 1.711,
O aumento provisório equivalente ao salário--mínima ria região não está sonrio cumpriria,
CONTRATO COLETIVO DE TRABALHO

"O contrata coletiva rio trabalho e»tá
»e tornando letra morta riiante ria» circu-
Iara» ab»urria» ria» empresas o rios contra-
to» individuais forçados pelas companhias
que suspendo o pagamento das horas extra-
ordinárias, A Frola Petroleira sonega o
pagamento do extraordinária u'o imediato,
pagnndo-lho um "prolaboro" muito uquétn

rio que fie ttm direito, O repouso semanalrie IO)» u tom „„„,„ na„ /0j Vllm ..u.UtH
autarquias o o ria mi a iua.1 a Lálda re-tarda o jsiganwnto, Vlrculare» da» empre-sus revogam decretos a leis rio pils e atéa própria Constituição, deixando as tripu-luntes dos mvlos e prínolpaJnmta os eo<mandantes ameaçaria» de perseguição a de-nmprflp? sa cumprirem us leis.

OUTRAS REIVINDICAÇÕES
"Os Irtibalhu» riu Comissão de Insalu-hrlriada «on/latmiii engavetados no MMsté-rio do Trabalho há quase um ano, assimcomo o embarque da mais um meslro nosnavios rio pequena cabotagem o de um car-

pinteiro no» navio» do grande cabotagem.
Enquanto u» militares em comissão no es-Irangelro recebem os vencimentos ti grali-fkaçôes ri base rio CrS 18,00 imr dólar,no»»os »alúrio» »ão diminuído» em um terçornbrandono» a Frota Petroleira Cr$ Í7,M
por dólar,"

\ V -¦*.- "-A" --- —
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ESTIVADORES

A DllItUllIn do .-ImllKihi
do* Estivadores, e*iii oonvo-
«¦andii on ii-,-nriiiilii.s parauma ii".i'niiiií'jii i'«'i.il i.\-.
Iraonliiinrlii, .i leiill/nr-Hn
IIR M'(lr (1(1 1'iiliilmli', hojo,
«in in. c 3(i, cunvocncOcM,
An IO ii 17 in'i.1-, rotiDcoilva

mento. N» ordem do dia,
ciistii um liem oiptciflui

pnrn n «dlscuí-sRa nAIirc n
HUgeslAo micnmlnliadn polu
illielorln, n íliu du rouiilnrl-
'/III* n lis,si;.l('|l«'lil iHr. llí-llOClft»
iIoh no que no lofore n Cnrgu
do 1'rotod.oj.

SKI.V.IMKKK DA P.D.F.
Em iipolii .i (Kiiiipiinhn dn

fiinr-liili;ili»iii.i por iiiiiiiniii"
lia vonrimonton «> ríolnmlfl.
rai.itu dr cargos, it i mm es-
IA i-iillViir.lliilii 114 M'.villll|i'8
da PDF, filÍHilnn mi iiAn H «in-
(Idade, puni uniu ¦.-.¦- '-inltU-ii

¦¦in niiii ni-ili', ii i. iill.-.iir-,.'' no
próximo íliu 18 n.. 18 li"i... •
.Vt'i«.»ii nKüemblóiii, o» lervl-
durei) municipais, entuiliUúo
oi in''|n.-i do pivtiripnr riu lu-
tu por iiumcnto, nn bn«a dn
tabela Lido linucr.

vv'.'.-' fia J^^ , ly^^fil .
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A solicitude dos governos dos países de de- ]mocracia popular para com a saúde dos tra- \
balhadores é infinita. As casas de repouso <
e as colônias de férias que antes eram pri- s
vilégio dos ricos, hoje são um privilégio dos
trabalhadores. Após um período de traba-
lho, os operários passam uma temporada >
nas casas de repouso, recuperando a ener- \
gia perdida, adquirindo nova disposição

para o trabalho.

OQUE^NTECE,COWIOS MARCENEIROS SOB O GOVERNO DE VARGAS

Aumento Dos Salários: 38
Aumento do Custo de Vida: 184

\ POR ISTO ESTÃO EM GREVE - O NEGRO PERÍODO DE 1951 A 1954 (PERÍODO DE GETú-
j UO) - OITO PESSOAS SUSTENTADAS COM APENAS 90 CRUZEIROS DIÁRIOS - "HÁ MUITO

TEMPO QUE NÃO COMEMOS CARNE NEM BEBEMOS LEITE"
 (Reportagem de HÉLIO BEMÉVOLO)

Diante da elevação continua do custo dc vida c
da formal recusa do patrão em lhe conceder um au-
mento de salário, o marceneiro da Fábrica de Móveis

VI
o/ j
/» 
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TRABALHADORES NO COMÉRCIO
AUMAZENADOR

JlCfllUni-io-íi Iniji', Ah 18
ou líl ItornN etn dum» notlvn»
«¦«çôes, reupoctlvnmonlc, unia
aueirbléln nn Sindicato dos
TrnbnlhniloroH no 

' (,'omír.
COMISSÁRIOS DA M. MERCANTE

¦ A Dhflotin do Sindiento tenlir.iiçSo de uma iis.winliléin
dn» Coitiiwdríos «In Miirlnhn jrei.il ordinária, hoje, iis
Morcnnto, estA cnmocHiidn, |.'| c ns lã horns om diiua.
os seus Ssioclndns, pnrn convoençãoü rcspcçtlvniiiente.

SERVIDORES PRO QÜINQÜÊNIOS

cio Arninzoniifloi', pnrn «in-
i-ltiii' oi imbuídos dn ussflin-
hléiu anterior, iiuípcnsu-i por
«•sROtnmcnto do tempo i'ífjl-
mental.

O Movimento dos Servido-
ros Pró-QuIni-uZ-nlos, ím-A
ronllwir liojo, As 17,30 ho-
ms no sèiimii iiiidiit' da ABI,
uma nssomblíin, pnrn n qualrstii er.iivldniidn Indo o fim-

rionnllsnío. A reunlno tcrA

enmo motivo central, n pers-
Pcctlvn dc aprovação da
emenda loa ao projeto 1.082,

• Pela Comissão dc Serviço I'ú-
bllcn do Senado, quo estuda:rú o n«sunto nn próxima i<»
mniin.

MARCENEIROS
o Sindicato dou Marechal-

roji d" l)iii|im de Ciixins, K.v
tOlIll d' (tio.
;issOi.|':i|..« jij"»i
que rcalIzarA
libras, pnrn >
tfiiintc Oi(I".i

«¦nnvora sons
n íi»sonili|'';"

linic As 20
"f.Ku, dn «:'•

do |)i;i; ai
AERO VIÁRIOS

Aprovnçfio da nln nntêrlor;
h) l^cilurn do relatório tòbre.
<<s ncoiitcelmcnios dc lO.lrt;
c) Discussão e aprovação da
¦previsão orçamentária' para o
exercício d« jysj

RE0IME DO VALE E DO BARRACÃO
TAMBÉM NAS EMPRESAS DO ESTADO
Na Fábrica de Munições do Andarai além do pavor policial imposto «•"??
operários, no fim do mês, o servidor vê todo o salário consumido pelo ar-
mazém da empresa e pelas caixas e institutos que de nada lhes serve

A medida em que cresce no nosso pais o custo de
vida, c as amplas camadas de trabalhadores movimen-
tam-sc pela conquista de melhores salários, nas em-
presas dn União, aumenta o pavor policial e as arbi-
Iraviedade impostas aos servidores pelos chefes e
diretores'desses estabelecimentos. Um exemplo é a
Fábrica de Munições do Andarai, onde a nossa repor-
tágem esteve conversando com os operários. Ali en-
cnntramos inúmeros dos famosos «funcionários zero»
que nos dias dc pagamento nada recebem, pois o seu
salário ficou no Armazém Reembolsável da empresa,
já inteiramente mutilado pelos descontos das caixas c
institutos, qué nenhum benefício lhes traz.

. O u v 1 mos trabalhadores
que perdem dias dc traba-
lho, unicamente por não te-
rorn dinheiro para condução.
Além disso, os servidores,
qup moram em sua grande
maioria nos fins de linhas
da Central, tendo de tomar
duas conduções para o ser-
viço, quando chegam um mi-
mito atrasado, .perdem um
terço do dia. Há também
as multas o suspensões arbi-
trárias impostas pelo c:l. Pon-
rte, diretor da Fábrica. Essas
punições, são sempre por
motivos absurdos, como
aconteceu um desses dias,
com dois operários, que so-
íreram suspensões de 8 e 15
dias, por eslarem lendo, à
hora do almoço, exemplares
da IMPRENSA POPULAPv.
Também operários sofrem
punições, unicamente por
passarem fle uma seção pa-
ra outra, sem a humilhante
chapa que são obrigados a
usar penduradas no peito.
Todas essas perseguições e
arbitrariedades,, têm como
objetivo diminuir ainda mais
os vencimentos dos sorvido-
res é québrar-lhés a disposi-
ção de luta.
O Serviço Social de

Vargas
Entre as denuncias que re-

cebemos dos trabalhadores

Dissídios
Julgados

O Tribunal Superior do
Trabalho julgou três dissi-
dios coletivos e, como de cos-
tume, contra os trabalhado
res.

O dissídio impetrado pelo
Sindicato de Enfermeiros de
São Paulo pleiteando aumen^
to ioi julgado procedentf
tendo o Tribunal fixado em
32% a melhoria salarial pe
dida. O Sindicato dos Gráfi
cos, também de São Paulo,
teve julgado improcedente c
dissídio suscitado, conside
rando o Tribunal infémpesti-
vo o recurso, levaritaiido-sc
a preliminar de que não ha
via ainda ultrapassado o
tempo exigido do último dis
sidio. No dissídio rio Sindi
cato dos Trabalhadores', em
Construção Civil de Niterói
o Tribunal resolveu reafi;
mar a. sentença da instânc''-
inferior,, o Tribunal Regic
nal, que lixou em 22% o a>
mento pedido.

em nossa visita ã Fábrica
do Andarai, uma demonstra
o que significa o serviço so-
ciai nessas empresas do go-vêrno. Com a mascara de
atender às necessidades dos
trabalhadores, esses órgãos
funcionam como dependen-
cia da.policia política. Na
seção social da Fábrica do
Andarai, quando o trabalha-
dor tenta conseguir algum
beneficio, é obrigado a en-
cher uma ficha contando to-
da a sua vida e a de seus
parentes e descendentes, in-
clusive a sua filiação políti-ca e religiosa. Entretanto,
os servidores não aceitam
essas imposições, pois sa-
bem que isto representa um
atentado aos seus direitos e
à própria Constituição;

Lamas, Vitalino da Silva, entrou cm greve com seus
companheiros. E assim se encontra há 17 dias, aga-
ra, mais do que nunca, com a certeza dc que será vi-
torioso. Já passou por duras provas, inclusive pri-
são e ameaças dc espancamentos pelos «tiras» do
DOPS, mas, para ele, só há dois caminhos: lutar
ou morrer de fome. Claro que. Vitalino preferiu o
primeiro.

AUMENTO

Vitalino está há nove anos
na «Lamas» e tem tido pou-
cos aumentos dc salários e
muito pequenos. Sua car-
teira profissional registra de
1951 a 1954 uma melhoria
de somente 25 cruzeiros diá-'.

.rios, isto é, ganhava 65 cru-
zeiros e hoje ganha 90. E'
verdade que, em 1953, leve'10'.íi de aumento, mas porserem calculados sobre os
níveis de 1951 icomo esta-
belecia o acordo), não lhe
restou nem um centavo n
mais por dia. O único br-
nefício que ganhou foi a
quantia de 115 cruzeiros pa-
ga por conta de «atrasados:,
salariais.

Mas, «em compensação»como ele diz ironicamente
o desconto para o IAPI

de 6%, cm 1951, passou

para iÇr, e, segundo já se
anuncia, em brevo será de
novo aumentado,.. Em 1951,
Vitalino pai de trôs crianças
e hoje Já são cinco, os quais,com éle e sim esposa e sua
sogra, completam uma ínml-
lia de oito pessoas, sustou-
ladas com 90 cruzeiros diá-
rios!

desproporção
O custo dc vida

aumentou e aumentou nu- 1.
ma desproporção incrível $
em relação aos pequenos nu- ^

que Vita- ||Uno teve. Ele mesmo rela-

fl Sindicato Nacional dos
Aeroviários, convoca gcus ns-
soeiados pani n aSfiCmblíin
que se realizará hoje/ ás
18 horas, pnra discussão dn
seguinte Ordem do Dia: a)

I.i'iti':i e aprovação d.i ntn;
li) Discussão e aprovação do
Regulamento dn Caixa de
Assistência do Sindicato n d»
verbn indispensável k suy
aplicação.

COOPERATIVA DA LltiHT
mentos de salário

dos %

feijão prelo .
arroz «Io bom

também
(cm 195 U

. 2,50
. 4,50

ta ao repórter alguns
gêneros c utilidades que lhe
são mais necessários cujos
preços 'aluais estão acima
das posses de qualquer opc-

1p Consumo
dn CpmpB-

Canis, Luz p Força
Rio f'e .lanciro Limit.id.i

AssocUdas eenvoca os do-

A Cooperativa
g- (fog Empregados'§, 

.nhia dc
do

legados paru n t'33Cnibláin
que se realizará no próximodia 15, ns 19 horas, com n se-
gúinte Ordem do Dia: —'As-
suntos gtfais.

rário:

carne
leite
café
sabão (do bom)

sapatos (de trabalho)
macacão de trabalho

Taxa de insalu-
bridade

Em palestras com os ser-
vidores, pudemos constatar
a revolta de todos pelo não
pagamento da taxa de insa-
lubridade, que o Cel. Ponde
continua sonegando aos ope-
rários. Esse direito dos tra-
balhadores está expresso no
decreto lei n.o 33.652, de 25-
S-53. Há pouco tempo, os
servidores enviaram à admi-
nistração. um requerimento
pedindo o cumprimento da
lei, porém até hoje não ob-
tiveram resposta.
Apoiam a Campanha

da UNSP
Em conversa com a re-

portagem, os operários da
Fábrica de Munições do An-
daral, manifestaram-se en-
tusiasmados com a aluai
campanha do funcionalis-
mo por aumento de venci-
mentos e reclassificação de
cargos; Pedindo-nos quenão publicássemos os seus
nomes, para evitar maiores
perseguições, os operários
hipotecaram apoio à campa-
nha da UNSP, pois, com os
seus salários, que; em mé-
dia geral, não chegam a
2.500 cruzeiros, não podemcontinuar vivendo e susten-
lando as suas famílias.

12,00
2,80

18,00
4,50

(50,00
45,00

Isto significa: o custo de
vida aumentou em 184%
«cálculo médio), enquanto o
salário de Vitalino aumen-
tou somente 38';.! Acresce
que os gêneros e utilidades
se (ornarão mais caros —
esta é a política de Vargas
~ se os seus preços não fo-
rem • congelados, como exi-
fiem atualmente os traba-
dores.

As conseqüências de la-
manha desproporção é fa-
cil imaginar: vida cada vez
mais difícil, fome, preocupa-

(cm 1954)
7,50

10,50 (de qualidade
inferior)

25,00
5,60

68,50
16,50 (dc qualidade $

(
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180,00
80,00

inferior) pI
Impedidas as Comemorações de

1." de Maio

çoes, maior miséria, enfim. $ IGUATU — (Ceará) — A policia dc jngunros dessa cidn-
E' o próprio operário quem $ *!*"• impediu violentamente as comemorações de 1* dc Maio
conta: 0 tiltimo, espancando o prendendo numerosos trabalhadores.

— Minha filha teve de dei- % A Po|fc'« disse ler ordem de «acabar a pau» tôdn e qualquer
xar o colégio, porque eu não É manifestação conicniorntiva do Din Internacional do Tia-

men- gI
Ique|
tf

mmQAoctaC
AlbevtoCaww

das.

t^^Võcêjdá 'k

-" 1.1 Mil IM» «[MM! ^f

A PROTEÇÃO DO TRABALHO NA UNIÃO
SOVIÉTICA (18)

42 — A adminlütrucã» se compromete a conceder a iodos ouoperários, engenheiros, especialistas e empresados da fábrica U-rias habituais e complementares de acordo com um plano coor-denado com o comitê sindical da fábrica; a comunicar aos traba-Ihadores com, pelo menos, quinze dias de antecedência, a dalaem que lhes serão rnnceiliilus as férias e a pagar o salário comIrís dias ile antecipação do principio das referidas ferias.As férias são cniircdiiliis obrigatoriamente nus meses de ve-rao nus trabalhadores que estudam nus escnliis da juventudeoperaria e na escola de especialistas dn fábrica.
4.1 — A admlnlstrncfio se compromete a:
n) efetuar a revisão médica periódica dos adolescentes que(rabalhcm na fábrica, bem como dos operários ocupadosem trabalhos prejudiciais à saúde e pesados;• b) efetuar, ao mesmo tempo que o plano de 19fi,?, a repn-rayfln total das Instalacües médicas e profllátlcas da fá-hrlea;
c) aparelhar « abastecer sistematicamente as farmáclns deurgência de «.fidas as oficinas e secôes da fábrica;d) continuar o ajardinnmentn do interior da fábrica e da«oficinas;

U — Com o fim de melhorar 'as 
condições de trabalho e declescanso dos nnorárlos, os engenheiros, especialistas e emprega-o comitê sindical da fábrica, se obriga a:

a) exercer o controlo sistemático do cumprimento rigorosoda legislação de trabalha referente ao tempo de trabalho«i de descanso, â concessão de férias normais e cumule-mentiircs aos operários e empregados de iicôrd» com n pin-nu; it eoncsKHO du» vantagens e regalius estabelecidas
pura os adolescentes, Tis mulheres grüvliliis e íis raãe.s em,t:p.ica «le alPHani.Vii.i;

in exercer o «nr.lrflle sistcmáíico dns condiçücs de trabalhonus oficinas e seções, du apliracão do acordo relativouo saneamento dessas condições e das regras de ordeminterna do trabalho-,
i exercer o controle sistemático da entrega em tempo prfi-lírio aos operários .das roupas e calcados de trabalha, dosnliSo. dos óleos especiais d« acordo com ns normas esta-liplecldas, em quantidade. « qualidade estabelecidas;' efetuar « trabalho educativo slstemáflrii entre u« opera-rios e empregados, a fim de evitar o traumatismo c. itsmoléstias; examinar, periodicamente, n estado da protecSoe dn segurança do trabalho o da saúde industrial em reu-nlSes nos cnmltés de oficina; das comissSes de proteçãodo trabalho e nas reuniões do comitê sindical da fábrica;i facilitar, em 1D32V aos operários e empregados da fábrica

quatrocentos e sessenta lngares nas casas de descanso
e n,os sanatórios;

11 enviar ao sanatório noturno, durante o ano de 1052, nada
menos qne selscentos operários e empregados; a ndml-. nistracao se obriga a assegurar, em seu devido tempo, areparação do sanatório e a executar os trabalhos neces-
sárlos para melhurá-lo, como sua Iluminação, a calefn-
çíío, o combustível para a i-ozlnha, o transporte e u lim-
»exa do local;¦¦> destinar sessenta ml) ruuiiis para assegurar aos opera-
rios, engenheiros, especialistas e peritos, condições van-
lajnsas nn nhteneno dn alimentação dletétlca; '

li organizar n iijuda sistemática aos doentes em sua pró-
prlii tpsidòiiriii.

(continua)
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podia mais pagar as
saudados.

E a uma pergunta- do «¦
porter:— Há muito tempo
não comemos carne nem lo-
momos leite. Desde 1051
que não compro um terno
novo.

Conta, a seguir, outras di-
ficuldades em que vivo com
a família, cujo sustento o
tenvelhece e mata antes do
tempo*. No entanto, o que pquerem os marceneiros com ^sua greve? Apenas um pou- é S.
to de 40 cruzeiros somente
sobre os salários atuais. Pa-
ra Getúlio e os patrões, po-rém, isto é pedir demais...

Iinlho.

Passeata em Camocim
CAMOCIM — (Ceará) — Os trabalhadores dessa cidaderealizaram, incorporados áos seus sindicatos, unia grandepasseata. A Liga Camponesa participou decisivamente das

P comemorações «Io 1' de Maio tendo promovido nina grande
é lesta em sim sede. A passeata realizada foi aberta por uma
g banda de música e o espouear de foguetes, tendo sido cíicer-
é rada com um vibrante comício no qual foi orador o estivador
0i Francisco Passos.

I Roubam os Operários
FORTALEZA — (Ceará) — Os trabalhadores da Fábrica.losc estão indignados contra uma modalidade dc roubo

1° !Pal^n pao-' "_m aumen- | aplicada pela direção da empresa. Consiste o furto em obri-
8W' os trabalhadores a adquirirem as toalhas que não tive-rem exatamente as medidas determinadas pela chefia da fá-lírica. As máquinas são péssimas e «• impossível garantira medida «Ias toalhas. Há indignação também contra o in-«llviduo Teixeira, capacho «Ia «lirecão da empresa, que a pre-texto de «evitar malandragem», vive dia c noite «fiscalizandoos reservados destinados às operárias. Teixeira iá tem um»surra prometida...

ASPIRADORES DE Pó.
ENCERADEIRAS, ESPA-
LHADORES DE CERA E

CERA ELECTROLUX
¦ Vendedor:

PINHEIRO

Fones: 42-2025 e
23-5768

RIO DE JANEIRO

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora o seu sa
pato velho. Consertos ga
rantidos 6 Rua Slo Lou
renço, II». — Sola inteira
ou meias solas, com ra
pidez e garantia. — Tole-
fone: 3033 — NITERÓI.

REDUÇÃO DE SALÁRIOS
NA "MATOS ROCHA"
OS OPERÁRIOS SE REUNIRÃO, HOJE, ÀS 19

HORAS, NO SINDICATO
Os operários da Fábrica de Calcados Matos Ro-clia vao se reunir hoje, na sede de seu sindicato, paraa discussão dos vários problemas internos na em-

presa

Milhares dc trabalhado,
res da lAght. lançam-se em
noou campanha visando
conquistar uma sáriu de
reivindicações, umas no-
vas, outras [antigas, ainda
não atendidas pela direção
da empresa. A maioria'de-
Ias dis respeito à proteçãoao trabalho. Os chaveiros
pleiteiam .muito 'justumèn-
tn proteção para. ns dias
de clima- e de sol, pois ira-
bálham ao relento sujei-
tos às intempéries, A Light
não lhes fornece .botas,)
nem capas. Muitos são os ]
que adoecem chegando a \adquirir enfermidades fx- S
tais cm. virtude do trabalho <
no sol e Jia chuva. Par.t se >
protegerem, são obrigados ¦
a improvisar uma cober- ¦
tura, que nada preteje, 

'
como se vê no flagrante ¦
acima, !

A reunião foi pediria a di-
retoria n'o sindicato pelos,
próprios operáfioès. O assim-Io principal que vão dincu-
tir refere-se a retençãr. da
distribuição do trabalho, cor
parte rios empregadores, a
espera do aumento de preços
do calçado. Essa medida da
empresa está reduzindo em

cerca de 41) por cento os sa-lários dos operários.
• O presidente, o secretario

e outro diretor do sindicato
visitarão pela manhã a fá-
brica, para convidar todos os
operários à reunião. Os dire-
tores distribuirão na ocasião
um manifesto aos trabalha-
dores.
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FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A apreaentacflo do«t« Bnnn-cio dará direito a tiro de*-conto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.9 229
Telefone: 43-1410

Trabalho Desumano na
Marmòaria Carioaca

(Do Correspondente)
O trabalho aqui na Marmoria Carioca liquida qualquersei"humano. As máquinas e o processo de trabalho são do

tempo do Imperador D. Pedro. Executamos trabalho peri-
goso e não temos nenhuma, proteção, por isso, muitos com-
panhelros têm sido acidentados em virtude da situação em quese encontram as maquinas., Não faz muito tempo um com-
imnlieiio ficou seriamente ferido porque o rehíilo se soltoue o atingiu na perna. No fim ile um dia de trabalho exaiis-tlvo, nossos pulmões estão cheios de pô do mármore. Nossasmãos são uma casca grossa e dura como se fossemos mons-tros, porque não temos luvas para trabalhar. Além disso,embora todo o nosso trabalho seja insalubre, em virtude do
po, da água parada, muitas vezes podre, em que trabalha-mos o mármore, não ganhamos o extraordinário determinado
pela legislação do trabalho. . A empresa támlieni não nospaga extraordinário. Os salários são baixíssimos, apenasalguns compartheiros mais especializados ganham um saláriohqiudp de J.500 cruzeiros. A maioria, porém, sanha 1 301)Realizamos trabalhos de arte que exigem habilidade e es-peclallzacAo. O mármore que trabalhamos n patrão vende poruma verdadeira fortuna e nós não ganhamos o suíicientepara nao deixar nossa família passar fome. s«"ciente

¦ ¦¦mmna m mshwswsmtswmi^'--Advogado

Heitor Rocha Fari*
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIRKTTO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor; 169-S/917 — Tel. 43-6473

13 Horas de Trabalho
Na Refinaria de Manguinhos
De um operário das obras de construção da Re-

finaria de Petróleo de Manguinhos recebemos a carta
abaixo transcrita:

«Nas obras em. que trabalho estão sendo empre-
gados dezenas de trabalhadores nordestinos, obriga-
dos a trabalhar das 7 horas da manhã até às 21 horascom apenas uma hora dc intervalo pura almoço. Alémdisso, estes operários moram em barracos infectos no
próprio local das obras, sujeitos à ioda sorle de 

'mo-
lestias, nao só pela promiscuidade em que vivem co-mo pela própria falta de saneamento do local, situadoem plena Baixada Fluminense.

O desrespeito à jornada de 8 horas clicou a talponto que quem quiser, largar no horário norwnl tem
Magalhães de Castro. E dificilmente ela é concedida.Na moiona das vezes, o operário que se aventura aquerer trabalhar apenas as 8 horas de lei. é despe-dido sem um centavo de indenização, já que os con-tratos sao feitos ilegalmente, por'praL f% de tra

fnj?Utr° problen}?. sério * « feita de qualquer pôs-to de socorros médicos. Somos mais de. 200 anerá
auctuiU A ao ha nem mercúrio-cromo ou iodo Só
fPJ'2'drapo e gases Isso, no entender dos patrõese remédio pra qualquer doença de trabalhador,'

>

I I



y*M9?? IMPRENSA POPULAR PAclnft 7J°gam Hoje na França as Equipes do Olaria e do S. Cristo vão
Desmente a U.R.S.S. os Boatos Espalhados ¦• moscou, n (afp) ~um porta*. z do Mm W, mi
Zz  j 

"TTTT^—-77;  tes da Umao Soviética desmentiu oficialmente unSn n*^~À- j c 11. . Tw '"w ywvreHVH «wwitoiiu onciaimeme uma informa-
aeaatra retirar-se da Federação Internacional de Basquetebol e fundar uma Federação dissidente".
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Recebidos cntusiàsticamente pela população de Friburgo, os craques
brasileiros - Almoçaram já na Suiça Brasileira •- Hoje, um individual
e possivelmente amanhã, o primeiro coletivo » Baltazar não pôde vir

a tempo •¦ O problema dos «cortes»

wi M-\t:n~!mtèMmi!
Mauro e N. Santos, preparando-se para um individual. Sn-quanto o zagueiro botafoguoilso A absoluto, na seleção, o de-lensor do Sao Paulo Icm a sua ida à Suiça pcriclilaiíte, tendoa sombra de Gerson à sita frente.,.

Hoje, pela manhã, por volta da» 9 hora», dei-xuram o Hotel Palssandu, onde »e achavam hospe-dados, os jogadores da seleção nacional, seguindo
para Niterói, onde, cerca,das 8 hora», embarcaramnos carros especiais que os Conduttram até Friburgo.Alfredo e Didt se atrasaram um pouco, tendo se jus-tlflcado com Zezé Moreira. Baltazar, à hora em queescrevíamos estas linhas, ainda não havia chegado,não tendo podido deixar São Paulo, devido ao mautempo, que impediu a decola' ' do avião que o tra-ria ao Rio.

GRANDE RECEPÇÃO
FRIBURGO, 11 (Especial)

— A comitiva nacional che-
gon a esta cidade cerra das
11,30 horas, sendo-Ihe pres-
tada carinhosa manifestação
por parte nâo somente da
população local, como Iam-

fbticiário do Estado do Rio
O Tribunal de Justiça Dês-

poVtívã do Estado do Rio és-
1 i na iminência de punir to-
do u quadro o diretores do
Adrianíno A. C. E' que pórocasião do iôgo dessa agre-
niiaçâo com u Tupi E. C.,
iodos os jogadores, de den-tro úc um ônibus, insulta-
ram em todo trajeto até a
estação ferroviária o árbitroda partida

niOXIAIA RODA MA

A rodada de domingo pró-Nimo, dia 16, pelo Campeo-
nato Fluminense de Profis-
sionais, o composta dos jo-
gos": Central S Frigorífico-,
em Barra 'do Pira) e Tupi xPrimeiro de Maio. i>ola Se-
?unda Zona r Benf/ea x Co-róadós, em Váléiiça u Flu-¦ninense x Valenciano, em•Vassouras, na Terceira Zo-
na. Iniciando o returno, naPrimeira Zona, teremos Co-
mercia) x Resende, em Bar-ca Mansa (Campo do Side-rantim) o Guarani x Volln
Redonda, em Volta Redonda.

DATA CEDIDA

No dia 23, não haverá lo-
gos de profissionais em Vol-ta Redonda, por ter sido a
data cedida à Liga local.

ADVERTIDO

O árbitro Anver Bilate, foi
advertido por ter usado na
súmula termos que a moral
mnndn calar, por ocasião do
jogo Tupi x Adrlanino, le-
vado a efeito em Tairetâ. dia
2 do mês corrente'.

EXTINTAS

Foram extintas as Ligas
de Paraíba do Sul e de Re-sende. De há multo esta-
vam em recesso e passado o
prazo legal, os desportistas
locais n5o se manifestaram.
Assim, o Riachuelo é o Vo-
lante, se filiarão à FFD edisputarfto o campeonato nor
Três Rios.

IRREGULARIDADE
Foi encaminhada ao TJD

* súmula do prélio Válen-

ciano x Benfica. •<- "••-
vencedor, foi o Valenciano
por 4 x 2. O perdedor in-
cluiu, como vem fazendo
constantemente, o atleta .Io-
sé Antônio Fazenda, punido
pelo referido Tribunal.

IRIA 0 BOTAFOGO
BOGOTÁ, 10 (AFP) — Os

divigentes d0 Medellin estão
em negociações para a apre-
sentnção, em sua cancha, du-
rante a temporada interna-
cional de futebol, do quadrobrasileiro do Botafogo, doRio de Janeiro. O Botafogoalternaria com um «team> in-
glês da primeira divisão, quetambém seria conu-atado, e
com o Wajter, de Viena.

_Do lado colombiano atua-rão na temporada interna-
cionnl de junho, em Medellin,
os clubes: Atlético Nacional,
Medellin e Desportos Quin-dio. E' muito possivel queessa temporada se estenda àcidade de Armênia que tem-
no Desportos Quindio sua
equipe representativa.

bém dos jornalistas, autori-nades, etc. Houve foguetó-
rio, banda de música e tudo
o mais. A viagem até a Sui-
ça Brasileira decorreu tran-
quila, sendo feita apenas uma
pequena parada em Cachoei-ra do Macacu, para um rá-Pido lanche. A primeira Im-
pressão que tiveram de Fri-burgo foi ;i melhor possível.NO SANS-SOUCI

Foram os jogadwos, comoestava estabelecido, hospeda-
dos no Hotel SanB-Souci. Ostreinamentos serão feitos, jáa partir de amanhã, no gra-mad0 do Fluminense F. C.local.

CONJUNTO AMANHA
Ainda dependendo do pro.grama a ser traçado pelo téc-

nlco Zezé Moreira, sabe-se
que é quase certo que os
«scratchmen» efetuem na
manhã de quinta-feVa o pri-melro coletivo em Friburgo.
sondo amanhã apenas rcnli-
zado um leve individual.

SOBRE OS «CORTES»
Como jí. è do cònhecimen-

to gera], serão feitos três
«cortes» na atual equipe de
25 jogadoi-es. Osvaldo (ou
mais remotamente Cabeção),

Salvador e Gerson ou Mau.
ro (ou talvez um atacante,
para permitir a ida do doiszagueiros) são os mais pro-váveis, paru a tdegolo». Na

J
•WbbP

reunião do próximo dia 21
do Conselho Técnico de Fu-
tebol dn CBD, Zezé terá de
dar os numes dos quo não
embarcarão para tt Suiça.
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SALVADOR, apesar de suas Inegáveis qualidades, deveráser um dos 'cortados" da seleção, embora fosse pensamentode leze Moreira, se isso fosse possível, levar todos os vintee cinco jogadores.

gcira» quo defendo aí c^rcTdSZtX^ft^

falar Depois, à medidTquò oTtfWftoXsurgiram, novas concepções sôbre o emocionante c^ortr'tornando-o mais complicado, poróin, SSiSmaior, pem dúvida alguma. B wéoeraÚVMereMeÍpàfos

m . .. ' ? • -' .H20' *•/'"»» tudo quanto 6 técnico icmIa a sua maneira do conduzir a equipe que orienta cZsistemas são mais úteis para a arquMncúdaíoMròs dãomelhores resultados no placar. u0
Exemplo-frizunlc desses dois tipos aconteceu ooomEnquanto o lime do Millionários fatia 

" 
,1 raf o públkocom seus arabescos, seus passes medidos, pare trás corridas para o lado, etc, os nossos não immrsl oravamjogavam sério, dentro do que foi prààoncébidò ¦PórS

ferenças de três c dois gôls, respectivamente.
E' este o moderno futebol - é bom que se com.preenda. Futebol que é feito para ganhar jogo e não parasermos apontados como os melhores do mundo comoinsuperáveis, na arte do manejo da pelota, eaóumlarmfà í

e Á pMtc?^^um Jair, um Nilton Santos, um Didi, um'R.ZiSfa^\nao se ambientou à rigidez da forma de aluar dosiste-ma empregado por Zezé Moreira. E' feio o Jistoma mL I
Sr'"^ 

Sã° "^cativos, ganham exm'esZZ
2t%ho^drTeSad^S' Pf*° simp,es f«o <le*não-termos \
Tn,,lfÍL, 'nc°",0.se êsse f°M° o objetivo de uma partida f
íuiln ?¦ Frme™> ° triunfo, a garantia de sua con-
lllhnT18,,08 lfmS iCOmo fê* Santos- no "omingopassado) c outros luxos... ¦- ¦ ¦ .-

Brilhando o Engenho de Dentro
W..V.-.- ¦•:¦:¦>'¦ .V.VMAW.UUJIM«V.V.V.'i>mmu —I -^

filies Brasileiros na França
PROMETEM SENSACÁO
OS "GL0BETR0TTERS"
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Jogam hoje: São Cristóvão x Red Star e roteiro definitivo
Olaria x Nimes

„Do*s d"1»8 brasileiros estarão em ação, hoje, na Eu-
nn£?J. í?1*08 pteUlr™> na França: o Olaria, em Grenoble,
o Sèd St« 

6 ° Cr,8tova°. "» «Cídndo Luz», contra
O OLARIA

A equipe de Ananias vem o futebol brasileiro. Os fato-fazendo uma campanha oelos
gramados europeus de altose baixos. Na verdade, o clu-be barirl não tem a mesmacategoria t-écnica dos clubeschamados "grandes" do Bra-sil. Entretanto, apesar dlso,os olárienses não desmerecem

Sm l^P
Alnâano domingo, o Engenho Z<°bmtí™Mm%Z\t1 j&%2%FL !8port? Taãorista'no próximo domingo receber a visita emTmcamvc™<£ ânt&^n"^ tent0> íweMáorodada do certame. Na gravura, o 

^«ffi»£|SSS SSSS

RA^GU — Amanhã, o Bangu atuará oon-«ra o olube inglês da segunda divisão Shef-Ueídí que perdeu para a Portuguesa de Des-
portos, por 6 a 0. Domingo, os banguenses
locarão em Madri, contra o Real Madri.1- LAMENGO — Sábado, o Flamengc cum-
priiá seu penúltimo compromisso na Eun*
pa. preliando em Hamburgo e domingo, orubro-negro fará sua despedida, em Bremen.
O regresso do campeão carioca está marca-do para a próxima segunda-feira.

S. CRISTÓVÃO — Jogario hoje, em P«-ris, os alvos. O adversário do SSo Cristóvãoserá o Red Star.
VASCO tfA GAMA — Desistiu o SãoPaulo F. C. de conquistar Ipojucan. O

preço do passe do atacante foi considerado
excessivo;: pelo time bandeirante. O Vasco,
porém, não pretende arredar pé e manterá
o mesmo preço para o atestado liberatórlodo «gigante»-.

AMÉRICA — Iniciou o time rubro, on-
tem; pela manhã, os seus treinamentos, no
inmpo do Manufatura. Hoje, haverá um
Ireino de conjunto. 1'arn » jogo de domingo,
contra o Santos, pelo Rio-São Paulo, o Amé-
rica fará estrear em sua equipe a sua mais
recente aquisição, Denoni.

, BOTAFOGO _ Treinaram os craquesvi-negros, ontem, individualmente. Ama-nha, será efetuado o «apronto» para o iôeo.de estréia do torneio RÍo-S. Paulo, sábado,contra o Fluminense. '
BONSUCESSO - Voltará o time Ieopol-dlnense a excurcionar pelo interior do paisOs suburbanos lr3o jogar em Uberaba (MI-nas Gerais) e Goiás.
FLUMINENSE - Escurinho reaparecerána equipe tricolor, no encontro com o Bota-fogo.
MADUREIRA - Está o trlcolo. subur-bano tateressado no concurso do jogadorManduco, do Guarani, de Campinas.
PORTUGUESA - Está em negociaçãeso clube luso, a fim de realizar um prélioamistoso com o Bonsucesso, em Teixeira deCastro ou em General Severiano.

CANTO DO RIO — A equipe de Niteróicxcurslonará ao Território do Amapá.
OLARIA — José Gama .proporá ao timebariri seis jogos na Colômbia, na volta daEuropa. Os olárienses se ofereceram parajogar na Suiça, servindo de «sparrlng» aoscratch brasileiro. No dia 7 de junho, osbariria jogarão em Nova York.

Recorde Mundial
MOSCOU, 11 (AFP)— No campeonato de

pesos e halteres da
União Soviética, o pe-8o-pluma Raphael
Tchimichklan melho-
rou seu recorde mun-
dlal de 3 movimentos
olímpicos, com um to-
tal de S45 quilos (102K, SOO, 10S K e 137
K, S5).

O antigo recorde era
de 340 quilos e fora
estabelecido a 18 de
junho do ano passado,nesta Capital.

res: clima, arbitragem e os
jofios realizados em seguida,muito prejudicaram o timenacional.

Para o encontro de hoje,em Grenoble, o "onze" baririformará assim: Golso; Osval-do e Jorge; Olavo, Moacir eAnanias; J. Alves, Washing-
ton, Maxwel, Grigo e Mario.

mm^m

POIÜ
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos
Ed. Darke, sal» J88.

Camisa sob medida

. Ficou assim constituído
roteiro do Olaria;

MOACIR, centrç-médio¦ olariense.

OS ALVOS EM PARIS
PARIS, 11 (A.F.P.) —

Chegou hoje a esta capital,
procedente da Argélia, onde
derrotou ontem o «Bafu-
rail» por 4 a 1, o São Cris-
tóvão de Futebol e Regatas.
do Rio de Janeiro.

.0 São Cristóvão jogaráamanha contra o «Red
Star», da segunda ¦ divisão
francesa.

Por outro lado, anuncia-se
que o zagueiro Ivan II não
jogará por se.ter contundi-
do no tornozelo, por ocasião
da peleja contra o Bafuraik.

DIA 16 — em Madrid, con-Ira o Atlético Maa'rid; dia19, em Madrid, frente aoHeal Madrid; dia 23, em Vi-
go, contra o Celta; dia 27,em Barcelona, contra o grê-mio do mesmo nome: dias 29e 30, em Tunis; dia 3 de ju-nho, contra q Red Star ,emParis; d'ias 9 e 13. em NovaIorque.

O SÃO CRISTÓVÃO

O quadro alvo que foi parao exterior com os prognósti-cos mais pessimistas, vem fa-bendo uma temporada dignade todos os louvores e atéagora permanece invicto. Des-
ta vez, os cadetes terão opor-
Umidade de se exibir em Pa-ris. enfrentando o Reó? Stpr.

Os pupilos de Osvaldo Cos-
ta, para o "match" de hoje.
deverão alinhar-se da seguin-
te maneira: Hélio; Manfrcdo
e Ivan II; José Alves, Seve-
rino e Roberto; Motorzinho,
Sarcineli, Cabo Frio, Ivan eCarlinhos.^Tolfos doT

MILL0NARI0S
De 1948 para cá vá-

rios têm sido os con-
frontos do conjunto co-
lombiano dos Milionários

contra quadros brasilei-
ros. E o restrospecto nos
mostra o seguinte;
1948

Aproxima-se a data da es-tréia do famoso conjunto dos
«Original Harlem Globetrot-
ters», que voltam este ano a
nosso país, a fim de efetuar
mais algumas daquelas no-
táveis exibições de ;nte e
malabarismo. Da temporada
que está para iniciar-se, par-ticiparão também os havaia-
nos, que praticam o outro la-
do do basquetebol, ou seja, a
parte séria. Várias Interes-
santes preliminares serão efe-
tuadas, tudo levando a creu-
que a temporada se revés-
tira do maior brilhantismo.

A TABELA

Ficou assim confeccionada
a tabela dos jogos dos Glo-
betrotters, devendo ser res-
saltado que o jogo Sirio x
Flamengo, do dia 22. vay-.i
pelo título do torneio de apre-
sentação da FMB:

Dia 17 -- Glpbétrotter» x
Grajaíi o Havaianos x Bo-tafoefo.

Dia 21 — Giobotrotters x-América o Havaianos x Flu-
minpnse.

Dia 9,9. — Sirio x Flamon.
go e Giobotrotters x Vasco.

Dia 23 — Globetrotters i
Havaianos è preliminar aiii-"
da indeterminada. Trabalha-
se para que seja efetuado unv
«match» entre «teams* lè-
mininos, possivelmente Bota-
fogo x Vasco.

Regressam os
Colombianos

Não tendo ficado assenta-
do nenhum amisiusu a mais.-
em nosso país, os Colômbia-
nos permanecerão entre nó*
até a próxima sexta-feira.
quando empreenderão »
viagem de retorno a Bogotá.
via Lima. Na tarde de ho|e.
por volta das 15,30 horas,
em General Severiano, esta-
rSo os pupilos de Adolfo Pe-
dernera empenhados numa
prática de conjuntn. desde
que já no domingo dispu'-
tarão mais mii, coinrjvómissn
cm Bogotá, pelo campeonato
da Colômbia.

0 «CASO» ADEMIR

Mil-

¦ 'IT ¦M-MUJWiv a

ESPORTE MEM
Realizou, no dia 8 eVe maio.o Vasquinho F. Clube, a suaassembléia geral, na sede so-ciai própria, à Rua Goiás, 96.Com a presença de 82 as-sóciados foram dados a co-nnecer os componentes danova diretoria do clube, quesao os seguintes:
Presidente, Sebastião Sil-va, que foi reeleito; vice-pre-sidente, Jogo Vieira dos San-tos; l,o tesoureiro, Petronio

Silva do Vale; 2.° tesoureiro,Pedro Sales; tesoureiro geral,João Fonseca, reeleito; 1 °
secretário, Oscar dos Santos;2.o secretário, Armando Ga-briel da Silva: secretário ge-

ral, Antônio Vieira à'e Castro-diretor do patrimônio, LinoXavier; diretor de publicida-de, Olavo Piqttet Moscoso,
jornalista; procurador geral.Hilton Pontes; diretor geralde esportes: ficou de aceitaro cargo o sr. Aurélio.

Estão em grandes ativid'a-des os dirigentes do Vasqui-nno, para o 14.° aniversáriocio clube, quando serão efe-tuadas várias festividades. Asdatas da comemoração sr-rãoas seguintes: 7 e 8 cVe agosto.
O Grêmio Imprensa Popu-lar será o convidado ciehonra.

América 3 x
nários 1

1948 — América 3 x Mil-
lonários 1 (revan-
che).

1949 — Madureira 6 x Mil-
lonários 2

1949 — Madureira 4 x Mil-
lonários 0

1952 — Madureira 5 x Mil-
lonários 2

1952 — Milionários 3 x
Madureira 0

1952 _ Milionários 4 ^
Flamengo 1

1952 — Botafogo 2 x Mil-
, loriariosl

1952 _ Botafogo 3 x Mil-
lonários 0

1952 — Botafogo 4 x Mil-
lonários 4

1952 — Milionários 4 x
Botafogo 1

1953 _ Vasco 2 x Millo-
narios 1 •

1953 — Portuguesa 2 x
Milonárlos 1 - '¦

1954 — Milionários 5 x
Gron.io P.A. 11954 — Milionários 1' x
Corintians 3

1954 _ Corintians 3 x Mi-
lonários 31954 _ Brasil 4 x Millo-
narios 1

1954 — Brasil 2 x Millo-
narios O
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CONTINUAM OS CÍRCULOS ESPORTIVOS DA Orna \í^"

entre em entendimentos com os dríaentrl in nMW^t'Cn, d. Malta, afim de resolvVr sWSã^q^Vatnao deseja viais prolongar. ,.
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O presidente da Companhia que quer passar um «conto do viga-rio» vendendo o Morro de Santo Antônio à Prefeitura é sócio do sena-.dor Alencastro Guimarães — 0 «negociador» e gerente da Companhia
é ex-tesoureiro do PTB e afilhado da família Vargas

A negociata do Morro de Santo Antônio não é
apenas uma negociata do prefeito. Nela então en-
volvidas várias figuras graúdas do Partido Traba-
Ihista llrasllelro,

Aciiliu do vir a íuro queo prcuidcnta da Companhia
IiuliiMrliil Santa Pó, Jurai*-
dy d* Coita Carvalho, quecm combinação com o ir.
Dulcidio Cardoso quer abo-
cimhnr .100 mllhflca do cru-
zeko» doi cofre* da Prcfel.
turn, d lóclo do ir. Alencni-

tio Gulmnrfiei, senador do
partido do «. GetúHo Vnrgni,

O TESOUREIRO DO PTB

O homem ouo esta nego.
ciando com o Prefeito n vert-
dn do Morro de Santo Am.-
nlo que Já pertence A Pre-

D. Elvira Lacerda, presidente da Comissão de Combate
à Carestia.

REPRESENTANTES DAS DONAS DE CASA

Novos Aumentos à Vista
Na ordem do dia da reunião de amanhã da
COFAP, votação dos aumentos dos preços de
óculos 3-D e manteiga, além de outros derivados

do leite
O plenário da COFAP cm nua reunião do nninnliii

devera aprovar o tabelamcnto de preços para os óculos
S-I>, caso o conselheiro vice-presidente, coronel E
Medeiros, entregue seu parecer sobre o assunto.

uma proposta do represei*-
tanto dos economistas no
plenário que fixa cm 2 cru-
zciros o aluguel de óculos.
Anteriormente o presidente
da COFAP, coronel Hélio

feitura d o «r. (io-illl Hibel-
ro, Êwo d, além do procerdo iinrtldo do Vargiig o do
1'rolcito, peiüo-t de confiuiw
dn do AUirlnhii. Ames de
ontrnr pnrn o PTB oro pe-
queno proprietário do umaoficina de pinturni e hoje i
milionário, diretor de bnrtcos
e nt<l meimo diretor da Com-
pnnhla Vnlc do Wo Uoco, co-

Como se recorda hn mais
de quinze dias o conselhel-
ro em questno retarda a fi-
x.ição dos preços para o
aluguel de óculos 3-D com
o Intuito evidente de cvltnr
que as empresas oxibidorns
tenham reduzidos seus vui-
tosos lucros com os filmes
denominados tri • dlmenslo-
nais que exigem lentos espe
ciais para o espectador. Há

10 M SITETE EXIGIR
COSSGELAPinOPOS^RE
Convidadas as donas de casa para que compareçam logo mais às 14 ho-

ras em frente ao palácio do governo —
Hoje, as 14 horas, a diretoria da Comissão Femi-

nina de Combate à Carestia comparecerá ao Palácio
do Catei e a fim do fazer a entrega diretamente ao Sr.
Getúlio Vargas do memorial-monstro das donas de ca-

sa pelo congelamento geral de preços e utilidades.
aindtt com mais intensidade
o trabalho de propaganda do
congelamento. Estamos rece

.Como a IMPRENSA PO-
PULA li já teve ocasião de
anunciar, a CFCC cm pi>iu-'-s
dias de trabalho fêz a culu-
ta de milhares de firmas de
homens e mulheres, unâni-

¦ mes em exigir do governo o
congelamento de preços. Qn-'em, falando à nossa ropcv-
tagerh, a sra. Elvira Laccr-
da, presidente da Comissão
Feminina de Combate à Ca.
réstia, teve ocasião de anun-
ciar a entrevista do logo mais
à tarde que terão com o che-
fe do governo. Nessa ocasião
a lidei- feminina afirmou:

TransiriHV-cmos ppsso;i|-
mente às autoridades o de-
se.io do todas as donas de
casa cariocas rln obter o mais
rapidamente possível o con-
gelamento dos preços. De
nossa parte estamos cadn vez
mais desPiosns de ver a-ili-
eado o congelamento, vorda-
deira medida de salvação pa-
va milhões de brasileiros,

PROSSEGUIRA A
CAMPANHA

A sra. Elvioi Lacerda, nue
í tarrbém presidente dn As-
sociacão r"e Senhoras de San-
ta Teresa, explicou oue a
campanha pelo rontreinmrm-
to não sofrerá solução de
continuidade.

Ainda há dias — disse
— a OFCC se reuniu para
fazer um balanço de seu
trabalho e decidiu continuar

bendo a cada momento novas
adesões de.senhoras inferes-
sadas na aplicação dessa me.
dida e. tudo indica, seremos
vitoriosas.

.MOBILIZAÇÃO
Também a Associação Fe-

niinina do Distrito Federal
está coordenando um plano'
de trabalho para a luta pelo
congelamento, informou on-
teir ã IMPKENSA POPU-
LAR uma do suas diretoras.
Pretende a Associação Fe-
niinina realizais- diversas pa-
lostras de lideres femininas
para esclarecer a todas as
donas de casa os objetivos
da campanha e sua verda-
deira finalidade de diminuir
ag agruras de milhões de mu-

lheres vítimas da carestia.

Braga, havia proposto ao
plenário a fixação do pre-
co do 5 cruzeiros para os
lllmos do longa metragem
o de Cr? 2,50 para os do
tipo "cineac". ¦

INGRESSOS DE CINEMA

Embora oficialmente a
COFAP informe que o pro-cesso de aumento dos pre-
cos do.s ingressos ainda não
está na ordem do dia, con-
sidera-se possível seu estit-
do hoje pelo Plenário. Di-
zia-sc ontem na COFAP queo parecer do relator do
aumento dos cinemas é fa-
vorável a uma elevação de
25 por cento sobro os pre-
ços dos atuais ingressos.

DERIVADOS DO LEITE

A COFAP deverá igual-
mente, em sua reunião do
amanhã, aprovar um tabe-
lamento para os derivados
do leite. Tal tabelamcnto
abrangeria queijos, toquei-
jõos e manteiga, segundo
informa « Setor de Divulga-
ção. Espera-se assim queos preços de tais produtos
sejam sensivelmente eleva-
dos.

H \ —^ I Ukmi-^9

mo protegido que o da faml-
lln Vnrgai. Quando foi ei-
colhido para dlrotor-gctnl da
Companhia Santa Fó era ta.
«ourolro do PTB.

COINCIDSNCIAS

No mesmo mPs env queDulcidio Cardoso foi nomea-• do por Vargas nnra n Pro-
feiturn do Distrito Federal,
esse otilvo protegido de Var-
gns. o Gentil Ribeiro e o nó-
cio de Alencastro Gulmnrfip»,
Jurnndy Carvnlho, oram elei-
tos pnrn n dlreçfio d» Com-
pnnhln Industrial Snnta Fé.
E juntamente um mes depnl»
tinham Inicio os entendi*
mentor pnrn o «romho> de
300 milhões de cruzeiros.

i ii ri iiiiiii i if nn"IMPRENSA POPUMJT
DENUNCIOU 0 "GO! PE"

m V da Mulo — IMPRENSA POPULAR publica qiin oSr. Alfredo Rornardoti, secretário particular dn Prefeito,
em nome deste, negociou com a Companhia Imlm-irlai
Santa Fé uma «marmelada* de 3W) mllhorp de criiwlrns,
A Prefeitura compraria a essa empresa o mn*ro do Santo
Antônio que Já lhe pertence. 200 de- ¦<¦-. ,'IOu iniiiir,,-, fl.,
riam divididos pelo grupo do Prefeita, soh a forma dn
açõei da companhia.

S de maio — Na sessão da CAmnrn Municipal, o líder
da bancada comunista, Arlstldes Saldanha, fnz n denúncia

da negociata e anuncia que vai dar em próxima sessão,
oi nome- dos Implicados na mesma.

4 de maio — O vereador Arlstldes Saldanha revela
quo a «marmelada» está sendo negociada pelo Sr. Alfredo
Bernardes, oficial do gablnente do Prefolto o pelo Sr. Gon*ti! Ribeiro, gerente da Santa F6 o ex-toiourelro do PTH.

• de maio — O lider d» bancada comunista 16 naTribuna da Câmara Municipal a ato do reunião do «Snnta
Fé», que comprova ter sido o Sr. Gentil Ribeiro Incluído
na empresa e especialmente designado pnrn negoclir avultosa trapaça com o Prefeito.

i de maio — O Sr. Maurício Lacerda, procurador dnda Prefeitura, em entrevista concedida A IMPRENSA PO-PULAR, declara que essa nojoclata 6 «a maior írnude
da história civil», mostrando quo o morro de Santo An-
tônlo é, de ha multo, propriedade dn Prefeitura.

11 de maio — O vereador Arlstldes Saldanha 16 nntribuna da Câmara umn carta da Santa Fe> que procurnnegar, maa confirma tedos ns acusações feitos poln IM-
PRENSA POPULAR e a bancada comunista no Legls-
lativo Municipal,

Em conseqüência, é retirado apressadamente o pro-jeto da Superltendêncla do Metropolitano, que servia decobertura (distribuição de empr6gos aos vereadores) paraaprovação da «marmelada» Dulcidio Cnrdoso — «Snnta
Fé».

--'- '- - ¦¦' I-.. l

II Dia Internacional da rnmjn
SOLENIDADES DE HOJE

Dulcidio Cardoso, o prefei-to nomeado por Vargas c
que quer promover um "rom-
bo" de 300 milhões de cru-
zciros nos cofres municipais.

Hoje, dia Internacional
da Enfermagem, diversas
solenidades estão progra-
madas em todo o pais.
Em São Paulo será inau-
gurada a nova sede do
Sindicato dos Enfermei-
ros c Empregados em Ca-
sus de Saúde e, aqui, no
Distrito Federal, o sindi-
cato congênere realizará
em suu sede, à Rua Sena-
dor Pnmpcu, 179, uma
sessão solene com a cola-
boração do Curso de Ha-

COMPROVADO 0 ROUBO

Encontrados Nais 3 Corpos
Da Explosão de Braço Forte

Nas buscas realizadas ontem, na baía, próximo
à ilha do Braço Forte, foram encontrados mais três cor-
pos de bombeiros vítimas da catástrofe, ocorrida na
madrugada de sexta-feira. Os cadáveres não foram,
porém, identificados ainda, encontrando-se no necro-
tério do Instituto Médico.

REMOÇÃO PARA O CORPO DE BOMBEIROS
Na morgue do IML en-

contram-se ainda os corpos
dos cnlios 1.032 — José Mar-
tins Rosa, 1.067 — Walter
Mário Cavdoso, 35 — Clau-
dino de Souza. 82 — Antônio
Pereira Brasil, 197 — Jorge

dos Santos Santana, 478 —
Manoel Gomes da Cruz, 643

Orlando Xavier Costa, 956
Antônio Serazio e 985 —

Mozart Neri Barcelos.

A remoção dos corpos já.
identificados pava o posto

central do Corpo de Bombei-
ros deverá se pt-ocessar hoje
ou amanhã, não estando ain-
da marcado o dia certo do
sepultnmento de mais essas
nove vítimas.

No Sindicato da In ' -s-ria do Açúcar
miusudos, e a perícia com-
provou a culpabilidade, Cio-
doiildo Santana, ex-presiden-
te do sindicato e Osvaldo de
Souza, ex-tesoureiro.

Esses cavalheiros, amigos
du alheio, entraram há alguns
dias com um processo no Mi-
nlstério do Trabalho pedindo
Intervenção no sindica-
to. Evidentemente esquece-
ram de que não têm moral
senão para estar atrás das
grades, como ladrões dos tra-
balhadores. Além dessa qua-lidade, podemos juntar uma
outra na ficha desses pele-
gos: traidores da greve de
fevereiro e alcaguetes poli-dais.

Foi uoiicliiida a perícia pe
dida pulo Sindicato dos Tra-
liiilliudoi'i's nus Indústrias de
Açúcar, Dores o Conservas,
nos livros da entidade, para
apurar um desvio de mais
de (iü mil cruzeiros. Eram

Receberão o Aumento
Empregados em Casas

Bancárias
Os funcionários de casas

bancárias que ainda não es-
tão recebendo o aumento de30%, deverão conquistar a
vitória ainda esta semana.
Grande número de empresas
desse Gênero iá está pagandoo aumento.

bilitação Profissional de
Enfermagem Francisco
de Assis e o l.B.E.P.E.
Usará da palavra, na oca-
sião, o professor da Uni-
versidade do Brasil, dr.
Spinosa Routier. A sole-
nidade terá inicio às 20
horas, tendo o sindicato
convidado todos os cn-
fermeiros e empregados
em casas de saúde, asso-
ciados ou não. Amanhã,
dia 13, às 14 horas, a Rá-
dio Guanabara apresen-
tara o programa «Pági-
nas da Enfermagem», nu-
ma homenagem especial
à data.

Ainda este mês será
instalado no Distrito Fe-
deral o II Congresso Na-
cional dos Enfermeiros e
Empregados em Hospl-
tais do Brasil.

AUMENTO DE 15 %
Noticia-sa que ainda esta

semana srrá decretado um
aumento de 157c sobre og
yènçimcnots dos militares.

O aumento' poderá ser de-
terminado pelo executivo fiem
dependi •.• de autorização do
Congresso porque o Código
de Vencimentos e Vantagens
autoriza a Presidência da Re-
Pública a conceder até 30%
sobre os vencimentos doj mi-
lltarcs, dependendo, da Re-
gião onde se encontrar.

VITORIADOS SAPATEIROS
^^s^^^k^kt^SM^mstmm^st^stmtmsms .1 .1^. t ¦¦ ¦» nmi ¦

Ratificado o Acordo
Pelos Delegados Sindicais

Os delegados sindicais nas
fábricas da indústria de cal-
çados, em reunião ortem
realizada, na sede de seu sin-
dicato, decidiram ratificar o
icôrdo de aumento de sala-
rios firmado com os empre-
çadores.

Todos os que estiveram
presentes na reunião foram
unânimes em afirmar que o
aumento conquistado consti-

tui uma vitória, pois sua
obtenção foi sem a interfe-
rência do Ministério do Tra-
balho, pela primeira vez nes-
tes últimos anos.

Os delegados sindicais
marcaram para o dia 24 do
corrente uma assembléia-
monstro da corporação paraa ratificação definitiva do
acordo salarial.

 ' mm
ASSALTADO O CASAL
NA BARRA DA TIJUCA

,.i„a? ioye?P £stu<Ianto Marcelo Lauro Barbosa, de 1» anos de
»n? í,,nrfnS™«n»te "B Rna. Gl,8tBVO Sampaio, 194, apartamento-05, juntamente com sua numorada, a artista de televisão Car-mem Liiizn Torres, de 20 anos de Idade, residente nn Hotel.Noao Mundo, fez um programa nu noite do scgundá.feirn noqual estava, Incluído nm passeio a Barra da Tijuca. As trêshoras da madrugada de ontem o casal de jovens seguiu paraaquele local, no carro de propriedade dn estudante, chapa níi-mero 3-98-31. Quando se encontravam sozinhos e alheios a tudoque os cercavam, surgiram cinco tipos mal encarados e em-punhando revólveres, estrangandn o romance dos Jovens. Erauma quadrilha de assaltantes que depois de «limparem» Mar-ceio da Importância de trís mil cruzeiros, um relógio de ourouma caneta tlnteiro e um anel da jovem artista, fugiram. An-tes, porem, tal qual no cinema, um dos assaltantes fez um dis-paro num dos pneus do carro do estudante, fugindo depois emlouca disparada no auto particular de chapa número Í-8Í-04«Io qual haviam saltado. *•

A quadrilha, no entanto, niío teve multa sorte. Logo depoisdo assalto o estudante deu o alarma o os assaltantes forampresos quando tentavam tomar um lotuçilo da linha «Jn.arè.piigiifi-Casçanurn». .Va delegacia de Jacarepuguá foram is mes¦nos identificados como sendo Marlo.Martlns liamos, de 27 knÕ»residente a ltua Laurindo Klbeiro,-823; Jorge Augusto de ílnvelra; do 18 anos, residente i) Kna Sad'carloí, 80 
gJo,é 

í'ere?r„"do 25 anos de Idade e Moaclr Fernandes, de 24 anos de idade'ambos de residência Ignorada. O chefe do bando, Jorge de tal"conseguiu frtglr com o motorista do ataxi», Fernando ii„,i?i '
gues, do 24 anos, solteiro, residente a Kun! Andréi Cavalcanti, 7M.

0 Atropelado o feirante
O Jipe de chapa número 3.473,

Zl dirigido por Rafael Rosário.
atropelou na Rua OlappJ em
frente ao número 59, o Italiano
Ângelo Marlno Langono, feiran-

te, de 37 anos de idade, resl-
dente na Rua Silveira Martins,
139. A vitima sofreu fratura

j| da perna esquerda e foi Inter-
«0 nniln nn IlnsnHnl Hn Prnntn £n_^ nada no Hospital do Pronto So--
íj^ ¦¦«"d ¦•» mit>.-i|ri ttu (III K I

corro para tratamento.
^ Acidentado, quando

limpava o revolver
p Curllndo cia Silva, almoxtirife
p do IPASE, casado, de 32 anos
!§ de Idade, residente na Rua Car-
jg mo Neto, 432, estava, hoje, llm-
g pundo um revolver de sua pro-
0 priédàde, quando foi acidentado.
g: Depois de limpar a arma o ai-
!g moxarlfe colocou balas no tam-

i„tJLfo1 aoZeItaJ' a'sumas pecas
rní» Tff/ái Su.c,e'leu. entretanto,
n fitiihndfVerUd,amenle* acionouo gatilho fazendo com que o re-volver disparasse, indo o pro-
Íetl!,iHÍingr*;-1.het a m5° direita;A vitima foi transportada ao
ííí?S?ita„1. G/tuI1° V^&s. onderol medicada.

Morreu imprensado
no «Cadillac»

Antônio I'Jo dn Silva, de 27anos de Idade, solteiro, de re-sldíncln Ignorada, £• lavador decarros do ponto da Esplanadado Castelo. Ontem, peln manha,Antônio ao receber ns chaves do
proprietário de um «Cadillac»
nilo resistiu ao desejo de darumas voltas no veiculo. Tomoua direção e percorreu váriosbairros, dirigindo-se depois àCopacabana. Passou a grande

velocidade pela Avenida Vieira
Souto, quando, defronte ao nú-
mero 550, o automóvel clcrrn-
poii, indo chocar-se violentamen-
te de encontro a um poste doiluminação. Antônio, gravementeferido, foi retirado de entro nsferragens do carro pelos bom-
boiros c transportado ao Hos-
pitai Miguel Couto, ondo fale-
ceu quando cru medicado. Ocorpo, após as formalidades de
praxe, foi removido para o ne-crotérlo do Instituto Módico Lo-
gal.

Esfaqueou a rival
Maria da Conceição, solteira,de 42 anos de Idade, moradora

à Rua da Paraíba, sem número,no Morro de Santo Antônio, du-rante multo tempo vivera marl-talmente com Nonato de tal.Surgiu entre o casal, há poucotempo, Leda Nunes, que tomouNonato de Maria da Conceição.Esta nao se conformou e, on-tem, foi tomar satisfações comLeda. Da conversa entre asduas surgiu acalorada discussãoe em determinado momento Ma-ria sacou de uma faca golpean-do a rival no abdome. A vitimafo transportada para o Hospi-tal do Pronto Socorro, estandointernada para tratamento. Aagressora fugiu, tomando des-tino ignorado.
Colhido o garçon

pelo ônibus
Çom fratura da coxa direita,roí internado no Hospital doPronto Socorro o garcon San-tlago Lopes Gil, de 17 anos deIdade, residente na Rua do La-vradlo, 87. A vitima, ao tentaratravessar a Rua Tucumá, emfrente ao numero 345, foi atro-

pelado pelo Arilbus do chapa nn
mero 8-10-52, cujo motorista Úconseguiu fugir, imprimindo §mnlor velocidade uo veiculo. p

Capotou O automóvel é ¦¦»»¦»•«» ¦¦wwn.w ¦>•. ihvwww — „,- ,. ;"" ""' '"—-¦".-.'.»...o, *>m mowou, uivcrsas lotas c arnu
núV^V-CKU0do^ioí I considerável da produção, o governo soviético^abadeT^Z^llm bWat%Bo^t° P*«™ W™
« trafega,,, .pe.a. avenil | con^ribuiujnormemente, para o 

^^^^^cd^^^^^X &g5g' &^^^^

NOVAS LOJAS DE MOSCOU - ^?é^^«tótó^^l^ ^- -/™ »»•
do aumento
erra, o que

de art igos.

Milhares dêlssinatüras já Cietelas

DUAS VEZES BALEADO
; >'eceu3U,K!. HosemtarlnnDIPr;nfllvca<Ior' dc 22 anos do iã*^ api-' 

A prime ra foi na tarr£ 
ü.f.to„S"™Çrof 

? rlm de ser medicado;
pela manhã À S,im*?.-Í <le seSUiula-felra e a segunda, ontem
Suados nor" bala ™ a,.nvP1'esentava fer'me»tos penetrantes, pro'
de" contJsao no^.u^^S? '"tJA^°AnA^L^^< &

(pinuo iraregava pela aven - % «y»*-.',»"»*» miuimejiieme- para o e evacuo dos índices rlp rnn*,imn «n. r-,.„;,J„„ T '"*"•""' " "«'.i'™ "P"s «• ff»cia Atlântica, dirigido por seu I mos na foto, são os maiores da capital da uJfíe %m-iMi° «L- ÍJ. /. 
a,rfes 

^r»l?*e«s Gum", cujo saç/uâo pSs~:£= 3 Sã e^****^***?™^
Mansa, após um violento golpe frie direção capotou, indo projo- #tar-se nas escavações das obras #de saneamento o esgotos duque- §Ia via pública. Em consequõn- %cia saiu ferido Haroldo Faria, ide 32 anos, solteiro, também re- #sidente em Barra Mansa, que pviajava ao lado do motorista, Ísofrendo contusões generalizadas %e suspeita de fratura do braço %direito. Itamar foi preso em ^flagrante. p

Esfaqueado na favela $As duas da madrugada do on- Útem o vigia da Pedreira São PDiogo, Ant/.lo Salema, acordou gcom alguém batendo na porta de %seu barracão. Abriu a porta c .„ —»....., .. .„„.v na, unor, us uri-
a„pa.ói", numa^ocaX^sangue I ™«^ »«ll»»w». de assinaturas ao meinorial-monstro
imediatamente o vigia provi- | 1"e o rtuicioiialismo encaminhará à Presidência da
?SfíSlrtr"..'SSlS!SÍ. paVa6 í República pleiteando aumento de vencimentos e a re-
SiiS-S^ffâfioSíífiSSrSi: I fclfsificacão 

de cargos. Essas assinaturas foram cole-
mo sondo Pedro Paulo do Sou- % taasis no Distrito Federal, airuanlando-nos novos mi-
io",' U$fâ%Í "êentrfdri',:',;: 

I UlarCS díl(lUl « *»<* EstadOS.
MOVIMENTO FINANCEIRO

REUNIÃO DA COMISSÃO
DE KECLASSIFICAOAO
Conforme deliberação da

Comissão Central, está sen-
do convocada para amanhã,
às 9 horas, uma reunião or-

AO MEMORIAL-MONSTRO DOS SERVIDORES PLEITEANDO AUMENTO DE VENCIMENTOS E RE
CLASSIFICAÇÃO DE CARGOS -

Foram recolhidos ontem, à sédc da UNSP, os pri

WD ¦liKlllir.MUI» |
glão abdominal.

^^s^^^:^^,à^m^

ro, servindo no Centro do Ins- -y.
truções Almirante Wnndcrkoc o #que fora agredido na favela nor É r\ ~,„..:~ ^ j 7 .~'-um indivíduo que é conhecido ?¦ ° movimento do funciona
nela alcunha de «Russo Feio». % ÜSmo receberá impulso
t&SrSESS^^SZt 1 culminante com a realização_,.-... .u—._.. ^ do congresso da UNSP, quei se instalará nesta Capital, no

P dia 28 deste mês.
0 As comissões encarrega-
Ú das da preparação do con.
0 clave encontram-se em gran-
| de atividade. Ontem, a Co-
g missão de Finanças infor-
^ mou que já tinha esgotado
4 os 10 mil bônus de 5 cruzei
¦Kí tVIO Dlla f/inn.-., .11.1 »t • i

de contusão no iuDeríIlío ,™Í1ST wg«'nal esquerda, alín. , ....„ _ , „,L1_,«urrada LuL? lT£"USLã°', d!™»?^o ter side^es- 
^ | ros, que fora~ ^^^

| 0 
nacionalmente para finan-

f, ciamento da campanha dos

MSKSÜsJ
^ servidores.

dinária da Comissão de Cias-
sificação, que é composta
dos srs. Joaquim Reis, do
Grêmio dos Oficiais Admi-
nistrativos, José Gomes Ta-
larico, da ASTIC, Afonso
Sergipense, da UBSPT, Ma-
nuel Alves' Mendes, da
UMSP, Dário Diniz, da
UBST e Kleber Augusto dc-
Morais, da UNSP. A reti.-.ião
se realizará na

UNSP, à Avenida Rio Rr;,n-
co, 177, 14» andar. E'sta co-.
missão foi eleita na giande
assembléia realizada no dia
28 do mês passado, no liceu
Literário Português.

Ainda na sede da UNSP.
está marcada para lioie, às
18,30 horas, uma reunião da
Comissão de Organização,
são da campanha, a Comis-
Visando a uma melhor difu-
são de Propaganda está con-
vidando os servidores paracomparecerem no próximo
sábado, à rua São José, 1»
andar, para o trabalho de
confecção de faixas e mate-
rial de propaganda.

REUNIÕES
PREPARATÓRIAS

Com a aproximação dos
dias em que se realizará oCongresso da UNSP, estão
marcadas as reuniões das en-iede da I tidades filiadas à UMSP, as-

sim programadas: dia 12,
Serviço Nacional do Malária!
Laboratório Brorriatològicó
da PDF, servidores do 1API
e Parque Central dn Moto-
mecanização, üiü li, Clube
tbegeàno é Parque do.s Afon-
sos. Dia IS, Associação cia
LFCB e Servidores do IÀPB.
Uia 19, Associação rio Míhis-
tério da Fazenda. Dia 20,
Servidores do SAPS, Coiô-
nia Juliano Moreira. Nova
Iguaçu, Caxias e km. 17 Dia
21. Rotas Aéreas, Instituto
Osvaldo cruz. o Serviço Na-
cional de Tubercuíor.ò. Dia
22, Associação tiiv< Servido,
res do DNER. Dia 25, Gtnr-
da Civil e Fábrica do Córr.u-
nicações. Difl 2ti ^...¦v.i,,.,.s
do IAPM e .' ¦ ;: ..'....-.í ,je
Marinha, pia 26, Servíriorés
do Ministério ria Agriciiitü-
ra e da [-enltenpiíirlii C!en-
Irai. A O Convenção M;-i;o-
politana da UMSP realizar-•se-â no dia 27 deste mês

h


